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P r ó x i m a m e n t e , v i s i t a r á 
M a d r i d e l m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a d e A u s t r i a 
Un grupo de treinta aviones de EE. ULL 
iniciará en España un vuelo de '^uena 

voluntad7' por varios países 

lía 

•o at 
riorf 

el • 

te* 

brej 

1 

Viena. — E l m i n i s t r o a u s t r í a c o 
a* Hacienda, Reinhar K a m i t z , v i ­
si tará ^ a d i r i d de l 13 a l 17 de 
Marzo p r ó x i m o para entablar ne-
¡rociaciones con la?» autoridades 
españolas. , 

Kamitz celebrara entrevistas 
eon el m in i s t ro e s p a ñ o l d© Co­
mercio, s e ñ o r Ullastres, y e l de 
Hacienda, s e ñ o r Navarro . T a m ­
bién p r o n u n c i a r á u n a conferen­
cia sobre problemas monetar ios 
y í i n a n d e r o s . — E f e , 

VIAJE W3 "BUENA V O L U N T A D " 
Goldsboro (Carol ina del Norte , 

Estados Unidos) .— U n grupo de 
treinta aparatos pertenecientes 
al mando a é r e o t á c t i c o de las Es­
tados Unidos s a l d r á e l p r ó x i m o 
lunes, para u n a vis i ta de buena 
voluntad, hacia E s p a ñ a , Turqu ía» 
persia y P a k i s t á n . 

El grupo I r á a l mando del co­
mandante general H e n r y Vicce-
jle, comandante de la 19 fuerza 
aérea de la base de Seymour 
Johnson, s i tuada jun to , a esta l o ­
calidad. 

El cuartel general de l mando 
aéreo e s t r a t é g i c o ha i n fo rmado 
que la v is i ta const i tuye u n i n t e n ­
to, por parte de I<k Estados U n i ­
dos, demostrar "una a c t i t u d m á s 
positiva en apoyo de l a o r g a n i ­
zación del t ra tado cent ra l" . 

Los aviones r e a l i z a r á n el vuelo 
ele ida s in escalas hasta M o r ó n 
(España) y r e g r e s a r á n a su h a s » 
el 27 de Febrero. E l grupo i n c l u ­
ye cazas, ayioijLes de reconoci­
miento, transportes de, tropas y 
aviones cisternas. E l comandan* 
te del grupo v o l a r á a bordo de Un 
transporte de tropas C-13, a t u r ­
bo propulsión.-r- Efe. 

DISTINCION A L DOCTOR 
PUIGVERT 
Barcelona. — E l u r ó l o g o espa­

ñol l>r. Antonio Puigver t h a sido 
recientemente elegido miembro 
numerario de la "Deutsche Ge-
seilschaft f u r Ur logia C. V . " 

' MA'J M í L l A f í L L E G A R A A L A S 
PALMAS E L D I A 15 
Las Palmas de G r a n Canaria.—-

El primer min i s t ro b r i t á n i c o , H a -
rold Me M i l l a n . l l e g a r á a Las P a l ­
mas el d í a 15 de este mes, a bor ­
do del "Capetown Castle". 

CONFERENCIA DE U N C A T E ­
DRATICO ESPAÑOL E N 
TETÜAN V 
T e t u á n — E n la sala de C u l t u -

ta^del Consulado general de Es-
Pana y acerca de los novelistas 
españoles de la postguerra, ha 
dado una conferencia el e a t e d r á -
nco de la Universidad de G r a n a ­
da, don Manuel A l v a r . 

E l acto estuvo presidido por e l 
cónsul general de E s p a ñ a y l a se­
ñora de Sangro.—Efe. 

NUEVOS EMBAJADORES D E 
ESPAÑA 
tyadrid. — E l " B o l e t í n O ñ c i a l 

¡tei Estado" p u b l i c a r á e l p r ó x i m o 
lunes, entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

Asuntos Exteriores. — Decreto 
JJ*" el que se dispone que d o n 
{"rge Spor t tomo y Manr ique de 
rfTa cese en e i cargo de emba-
jauor de E s p a ñ a cerca del p r e ­
s e n t e de l a R e p ú b l i c a de H a i t í , 
arpase a o t ro destino. 

«ec re to por el que se dispone 
Jne don Mar iano V i d a l T o l o s á n a 
« s e en el cargo de embajador 
«e fcspaña en Guatemala , por p a -
86 a otro destino. 
«Jk*?6*0 per e l que se designa 
embajador de E s p a ñ a cerca de l 
presiento de l a R e p ú b l i c a de 

a don J o s é Ribes L ó p e z . 
haV j I>or el <lUe se designa em-« 
•tjador de E s p a ñ a cerca del p r e -

^'dente de la R e p ú b l i c a de F i l i -
£ a s a d o n M a r i a n o V i d a l T o -
'osana.—cifra. 

CA^JE DE NOTAS 
I p Í Í Í ^ 0 8 -Vires.— En u n acto ce-
M i ^ ¿ 0 en el S a l » n Dorado de l 
^'«misterio de Relaciones Ex te -

que se a c o r d ó l a c o n s t r u c c i ó n en 
astil leros e s p a ñ o l e s de unidades 
navales mercantes para varias 
s e c r e t a r í a s y empresas de l a Re­
p ú b l i c a A r g e n t i n a . 
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El de Oreilana, en 
el río Guadiana 
M a d r i d . ~ H a en t rado en 

servicio e i pan tano de Ore i l a ­
na , en e l r í o Guadiana , con 
capacidad de 549 mi l lones de 
metros c ú b i c o s , por l o que l a 
capacidad t o t a l de los p a n t a ­
nos e s p a ñ o l e s h a pasado a 
ser de 16.563 mi l lones de me­
tros c ú b i c o s . S in embargo, 
has ta ahora , l a energría "eléc­
t r i c a dispon^Me a embalses 
llenos n o sufre m o d i f i c a c i ó n . 

E n l a ú l t in . ia semana, e l 
vo lumen de agua emibalsada 
a u m e n t ó en 453 mil lones de 
metros c ú b i c o s , y la reserva 
de e n e r g í a el léctr iea, e n 93 m i ­
llones de k i lova t ios hora . 

I t i M m m M i sistema 

lie p t e t n i n en tono a M u y a n 

Nueva York.—El Gobierno cuba­
no ha comenzado una rodada de ele­
mentos anticomunistas sospechosos 
de haber promovido la manifesta­
ción de ayer que obligó a la Poli­
cía a disparar cuando se efectuó la 
inauguración de la Exposición so­
viética con asistencia de Anastas 
Mlkoyan, según informa el «New 
York Times». 

Entre los que, según se dice, se 
encuentran, detenidos, figuran Juan 
Antonio Muller; dirigente de la pro­
vincia de Las Villas, durante la re­
volución de Fidel Castro, así como 
su hermano, Alberto Muller, secre­
tario de la Federación de Estudian­
tes de la Universidad de La Ha­
bana, y Joaquín Pérez , miembro 
de una Facultad de la misma Uni­
versidad. 

Se tiene entendido que se encuen­
tran también detenidos varios miem­
bros del Movimiento Católico Juve­
ni l Cubano.—Efe. 
D I E C I N U E V E ESTUDIANTES 

DETENIDOS 
La Habana.—Diecinueve estudian-
(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

T r e s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o f r a n c é s 
s e t r a s l a d a n a A r g e l p a r a i n v e s t i g a r 
Y a e s t á t o d o a p u n t o p a r a l l e v a r a e f e c t o 

l a p r i m e r a e x p l o s i ó n a t ó m i c a e n e l S a h a r a 

Armas efe f a b r i c a c i ó n 

rusa enconfradas p o r 

los s o l d a d o s i s r a e l i e s 

posesión Roma. — E l Cardenal español 
Monseñor Larraona, durante la 

ceremonia d« la toma de posesión de la iglesia de San Biagio y 
San Carlos de Catinari, de la que es titular.—(Foto «Cifra») 

C u a f r o m i s i o n e r o s , d e s c u a r t i z a d o s p o r 
i n d i o s d e s c o n o c i d o s e n £ ] E c u a d o r 

C a s i 1 6 0 . 0 0 0 e s t u d i a n t e s c u r s a n e s t u d i o s e n l o s 
1 5 0 0 s e m i n a r i o s q u e p o s é e l a I g l e s i a C a t ó l i c a 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a r á 

d e las vocaciones h í s p a n o 

e l e 

amencan as 

hores argentino, el m i n i s t r o de 
iaSí0 P^^PaJtamento y e l emba-
íedt E s P a ñ a Sr. A l f a r o p r o -

- ron Cí*nje d é notas por e l 

Regala su fábrica a los 
empleados y obreros 

Francfort <- Eodelheim (Alema­
nia).—El propietario de una fá­
brica de máqu inas de coser, 

Corl Knack, de 73 años , ha regalado su; factoría a los empleados y 
obreros de Ja misma, en lugar de legársela a su hija. Cari Knack 
—y su hija, que aparece con él en la foto y es tá de acuerdq con es­
ta opinión— estima que todo el mundo debe, trabajar para vivir . D i ­
cen, por otra parte, que sus empleados Íes han ayudado a hacerse r i ­
cos y que ahora ellos deben participar en los beneficios de la fá­
brica, l a mitad de estos beneficios se rá para los empleados y obre­

ros y la otra mitad ha de destinarse a los estudiantes pobres 
, (Foto «Cifra») 

N o m b r a m i e n t o d e c o n s i l i a r i o s y p r e s i d e n t e s 
te l a s c o m i s i o n e s n a c i o n a l e s de M ú n C a t ó l i c a 

Zaragoza .— " B o l e t í n Eele-i 
s i á s t i c o Ofíci-U del Ai ío lv l spado de 
Zara^oasiñ ' ««^••"•Vba <íe. salir, p u ­
b l i ca u n xrif&ói Ur-nte documento 
pastoral del Arzobispo de la d i ó ­
cesis, d o n Casimiro Morc i l lo Gon­
zález , presididente de l a obra de 
c o o p e r a c i ó n sacerdotal hisp ano-
a m é r i c a , re la t ivo a l a c e l e b r a c i ó n , 
e l segundo domingo del actual Fe­
brero, fecha 14, del " D í a nacional 
de las vocaciones h ispanoamer i ­
canas". — Cif ra . 
C I R C U L A R D E L P R I M A D O 

Toledo. — En c i r cu la r pub l ica ­
da en el " B o l e t í n Ec le s i á s t i co del 
Arzobispado de Toledo", e l Car­
denal Pr imado , doctor P í a y De­
n i e l , h a dispuesto que e l d í a 14 
de este mes, en la ca tedral y en 
todas las iglesias parroquiales de l 
arzobispado, se celebre u n a colec­
t a p o r ias vocaciones h i spano­
americanas. E n el la dice e l p u r ­
purado que las naciones hispano­
americanas a t raviesan u n a grave 
crisis p o r l a g r a n escasez de sa­
cerdotes y de vocaciones, y por l a 
g r a n propaganda protes tante que 
se real iza en las mismas. 
CUATRO MISIONEROS, M A R T I ­

RES E N E L ECUADOR 
Pamplona . — Se ha recibido l a 

no t i c i a d» que en las misiones que 
los Padres Capuchinos de l a p r o ­
v inc i a de Nava r r a t ienen en E l 
Ecuador, h a ocvirridoi u n hecho i n ­
só l i to . 

Cua t ro religiosos de las citadas 
misiones, sa l ie ron e n busca de u n a 
t r i b u salvaje, pero t omando toda 
clase de precauciones. Su anhelo 
de apostolado les¡ l l evó hasta u n 
r i n c ó n de l a selva desde donde, 
con su apa ra to t ransmisor de r a ­

dio expl icaban todos sus moví- ' 
mientos . Su u l t i m ó mensaje de­
c í a : " E n estos raomentos se acer- j 
can unos indios que ÍXQ h á m a n i o s 
vis to n u í i c a . " A n t e l a f a l t a efe m á s 
noticias, se t e m i ó l o peor y , a l 
buscarlos, se e n c o n t r ó su c a m ­
pamento con las m á s recientes 
s e ñ a l e s de a n a h o r r i b l e matanza . 

E n t r e los íel igioteos decapi ta­
dos, figura uno que era n a t u r a l 
de B u ñ u e i (Nava r r a ) , que h a c í a 
u n par de a ñ o s que h a b í a cele­
brado su p r i m e r a misa.—Cifra . 
C O M E N T A R Í O D E " Y A " 

M a d r i d . — "Al comentar e l d i a ­
rio " Y a " l a d e c l a r a c i ó n colect iva 
de los met ropol i tanos e s p a ñ o l e s 
sobre " L a a c t i t i i d c r i s t i ana ante 
los problemas morales de la es­
t a b i l i z a c i ó n y e l desarrollo eco-
n ó m i c o ' , pone de relieye que "se­
r í a desnatura l izar gravemente l a 
i n t e n c i ó n y e i obje t ivo de este 
autorizado documento tomar su 
t ex to f r agmen ta r i amen te y sub­
r a y a que "a todos se les s e ñ a l a n 
sus deberes y obligaciones dent ro 
del m a r c o de l a general r e s p o n s á -
b i l idad de l pueblo entero" y que 
"a todos se d i r igen" . 

í T e r m i n a diciendo que "no se po­
d r á ev i ta r , por desgracia, que p l u ­
mas ext ranjeras comenten acaso 
con parc ia l idad n o b ien i n t enc io ­
nada las recomendaciones de 
nuestros arzobispos. Pero tenemos 
derecho a pedir a nuestros c o n ­
ciudadanos que las rec iban y m e ­
d i t e n con l a m a g n a n i m i d a d y l a 
r e c t i t u d de ju i c io que se marcan" . 
S E M I N A R I O S Y U N I V E R S I D A ­

DES CATOLICOS 
Roma. — L a C o n g r e g a c i ó n se 
(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

A r g e l , •— H a n l legado proce­
dentes de P a r í s los min i s t ros 
franceses de Fuerzas Armadas , 
Messmer; I n t e r i o r . Chatenet y 
Just icia, ' Micheiet . 

No so cree que duran te su es­
t anc ia adopten n i n g u n a deci­
s ión , ya que el v ia je , a l pare­
cer, es de c a r á c t e r i n f o r m a t i v o y 
t iene por obje to estudiar sobre 
el terreno, en u n a m i s i ó n encar­
gada, por e l presidente De G a u -
l lo , las medidas a t o m a r en aquel 
t e r r i t o r i o , d e s p u é s de l a insu-
r e c c i ó n de los nacional is tas euro­
peos. 

Antes de su p a r t i d a , los tres 
min i s t ros conferenciaron con 'el 
presidente De G a u l l e y el jefe 
del Gob ie rno , D e b r ó , en- el pa­
lacio del El í seo . N o se-ha a n u n ­
c iado c u á n t o t i empo d u r a r á su 
estancia en Argelia.—Efe. 

C O N S U L T A S 
A r g e l . — I n m e d i a t a m e n t e des­

p u é s de su llegada, los tres m i ­
nistros del Gab ine t e f r a n c é s co­
menza ron consultas por separa­
do. L l o v í a intensamente cuando 
e n t r a r o n en la, c i u d a d escoltados 
por 20 motor is tas y la pobla­
c i ó n apenas h i zo caso de su l le ­
gada. 

E l m i n i s t r o de Jus t ic ia se tras­
l a d ó a la D e l e g a c i ó n general en 
c o m p a ñ í a de l delegado, P a u l D e -
l o u v r i e r , y, s o l i c i t ó -la celebra­
c i ó n inmediajta de una conferen­
cia dte r h á g í s t r a d o s 'inspectores 
p a r a , d i s c u t i r : l a i n v e s t i g a c i ó n j u ­
dic ia l de l a revuel ta , • 

Los func ionar ios argel inos se­
ñ a l a n , que los m i n i s t r o s se en­
cuentran en Arge l i a t í n i c a m e n ­
te en m i s i ó n d é trabado y que 
no h a r á n declaraciones p ú b l i c a s 
p i a s i s t i r á n a actos oficiiales. Per-
m a n é c e r á n en Arge l , pos ib lemen­
te, hasta el lunes por i ¿ noche, 
o e l ' m a r t e s p o r l a m a ñ a n a . 

M O L L E T A P R U E B A t k P O L I ­
T I C A D E L P R E S I D E N T E 
P a r í s . — Nueve xllputactos de la 

Asamblea nacional se han-sfepa-
yT&do de l g rupo " ¡ n t o r n a c i o n i t e t a " 

argel ino, que- ahora comprendo 
(Pasa a cuarta p á g i n a ) i 

J e r u s a l é n ( I s r á e l ) . Grupo ; 
de soldados israelies nuiers-
t r a h u n fus i l ametra l lador 
capturado a los sirios a su 
regreso de l a zona desmi l i t a ­
r izada cercana a l M a r de Ga­
li lea. I n f o r m a r o n que h a b í a s 
encontrado armas do d icha 
procedencia e n l a loca l idad 
de Tewf ik que fue volada por 
los israelies. E l p r i m e r m i n i s ­
t r o de Israel , Ben Gur ion , d i ­
j o en e l Par lamento que s i 
las Naciones Unidas no fue­
r a n capaces de f renar l a v i o ­
l a c i ó n de l a zona desmi l i t a ­
r izada en l a f ron te ra s i r io -
i s r a e l í d é l a R e p ú b l i c a A r a -
be U n i d a , las fuerzas" ün su 
p a í s t o m a r á n las a rmas ¿ a r a 

expulsar a los intrusos. 

(Foto Cifra> 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i d í ü 
del Estado" p u b l i c a r á el lunes, en ­
t r e otros, u n decreto del M i n i s t e ­
r i o de Jus t ic ia por el que se pro ­
mueve a l a plaza de magis t rado 
de ascenso a d o n J o s é L u i s O l í a s 
G r i n d a , magis t rado de entrada. 

JOSE 
Era úna verdadera institución en la vida de nuestra ciudad 

Í 

A consecuencia de las misinas, murieron nueve personas y otras 
treinta y seis resultaron heridas^ ocasionándose elevados daños 

°I borgalés D. Teófilo Pérez Rey, confirmado cono presidente de la H. 0. i . C. 
Aĉ i('>n r- T ^ Junta Suprema de 
^ n t i - c ,CA ha hecho los si-
siliarif, no,nb»-amientos de los conr 
sio^s 1**, presidentes de las Conü-
^ i a n , : ! . . de las diversas es-

í>ori *'s: 
ítteí, . ^ f ^ n i o Palenzuela Voláz-

. óon Trv A<'c,ón Católica, 
6 Oo^Tf? MaUiffón, consiliario 

^ d a d nKlon na^ona| de la Her-
Acción Católi-

a ^rman^ p0mi*ión Nacional de 
^ión cS25f 0brera ^«menina de 
t u ^ ^ i ó n <H-0-F,-A.C'.) y ^ 
S ^ r e r a V l0niU dp ^ Jiiven-
l,Ca S o ^ f n , n a de Acción ( a-

Don Luis José Alonso, consiliario 
de la Comisión nacional de la Ju­
ventud Universitaria Masculina de 
Acción Católica ( J . U J V I . A . C . ) y de 
la Comisión nacional de la Juven­
tud Universitaria Femenina de Ac­
ción Católica ( J . U J í ' . A . C . ) 

Don Manuel Arconadá. consiliario 
de Apostolado Rural de los Jóvenes 
d<> Acción Católica, 

í>on Tomás Torrella, consiliario 
de la Comisión nacional de la Ju-
ven t u d Obrera Católica Mascu -
lina (J.O.C.) 

Don Teófilo Pérez Rey, presiden­
te de la Comisión nacional de la 
Hermandad Obrera do Acción Ca­
tólica (ir.O.A.C.) 

Dcula Juliana Gómez Prielo, pre­

sidenta de la Comisión nacional de 
la Hermandad Obrera Femenina do 
Acción Católica (H.O.F.A.C.) 

Don Santiago Gutiérrez, presideiit-
te de la Comisión Nacional Univer­
sitaria Masculina de Acción Cató­
lica (J.Ü.M.A.C.) 

Don José Antonio Alzóla, presiden­
te de la Comisión Nacional Obrera, 
masculina, de Acción • Católica 
(J.O.C. masculina). 

Srta. Conchita Liaguno, presiden­
ta de la Comisión Nacional Univer­
sitaria, femenina, de Acción Cató­
lica ( J . U . F j \ . C . ) 

SelRorlta Mart ina de la Torre, pre­
sidenta de !a Comedón' Nacional de 
la Hermandad Obrera Femenina de 
Acción Católica (J.O.C. femenina). 

Gronchl -el primer jefe de Estado qne visita h URSS desde 1945- llega a Hosco 
Ratisbona (Baviera) — Latí g l fan-

tescas maniobras a t ó n d e a s «Winter 
Shield» (escudo de Invierno) han 
terminado con gran, éxito, según los 
observadores de la Organización del 
Tratado del At lán t ico Norte. Han 
participado en el ejercicio 60.000 sol­
dados norteamei^canos y alemanes 
occidentales, quei han u tü izado 15.000 
vehículos y aviaoes. 

Sin embargo, el éxi to de la prue­
ba de las máí /«Jnas de guerra y de 
los hombres y.e la N.A^T.O. se ve 
empañado p^i.- los accidentes morta­
les ocurridos. Ua policía alemana in­
forma que nueve personas han pe­
recido a causa de accidentes duran­
te las maniobras. ;Las v íc t imas han 
sido dos soldados norteamericanos, 
t n s alenjanes occidentales y cuá t ro 
paisanos. Ademán treinta y seis per­
sonas han sido hospitalizadas con 
heridas leves y graves, como re­
sultado de un total de. ochenta ac-
eidentes. 

i ns daño» sufridos en el material 
de Ruerra y las propiedaales par­

ticulares pasa de los 800.000 dólares, 
unos cuarenta millones de pesetas. 
GRONCHI, JSS MOSCU 

Kstocolmoi.—El presidente de I ta­
l ia , Giovamit Gronchl, ha llegado a 
Moscú a lasi 14,20 horas local (12,20 
del mediodía , hora española) , para 
realizar su anunciada visita oficial 
a la Unión Soviética. Es la primera 
vez que me jefe de Estado occiden­
t a l visita la Rusia comunista desde 
que el presidente Roosevelt asistió 
a la confereíTicia de Yalta de 1845. 

En el aeropuerto moscovita, cu­
bierto de njeve, Gronchl fue recibi­
do por el presidente de la Unión 
Soviética, Vorochllof, y el jefe del 
Gobierno, Kriisehef. E l mariscal Vo­
rochllof h a b í a regresado a Moscú do 
su viaje de Ha India y Nepal cin­
cuenta minutas antes de la llegada 

• de su colega italiano. 
Unas cuatrocientas personas se 

/Ihabían concentrado en el aeropuer-
•-lo para aclamar a Gronoh!. 

A las tres y media de la tarde, 
fc g ronch l visitó a l presidente de la 

U.R.S.S., mariscal Vorochllof y a 
cont inuación a Kruschef, con quien 
pe rmanec ió media hora. Más tardo 
visitó él ministro italiano de Asun­
tos Exteriores, Pella, a Kruschef. 
K R U S C H E F SE L L E V A R A A L A 

F A M I L I A E N SU V I A J E A L A 
I N D I A 
Estocolmo.—El jefe del Gobierno 

soviético, Kruschef, l levará consigo 
a su hijo, dos hijas, una nieta y a 
su yerno, en su visita a la India, 
Birmania , Indonesia y Afganistán, 
l a p róxima semana, según so anun­
cia en los medios competentes de 
Moscú. 
CONVERSACIONES SOBRE L A S 

BASES B R I T A N I C A S E N 
C H I P R E 
Nicosla.—Julián Amery, subsecret-

tario br i tánico do Colonias, ha ce­
lebrado conversaciones por separa­
do con los dirigentes turco y greco-
chipriota sobre las bases br i t án icas 
en la isla y la situación de estas ba-
ses «Miando Chipre logre su indepen­
dencia. 

Aye r ta rde l legó a nosotros ja 
t r is te no t ic ia de haber fallecirto c u 
M á l a g a , donde se ha l laba pasan­
do la temporada Inverna l en 
\ i n i o n de su d i s t ingu ida esposa, 
e l decano del I l ü s t r e ' C o l o r i ó de 
Procuradores do Burgos y miem-
b r o del Consejo "general do Pro ­
curadores de E s p a ñ a , don J o s é 
l l a m ó n de Schevarr io ta o I z a g ü l -
r r e , d is t inguido amigo nuestro. 

E l s e ñ o r Echev^r r ic ta , ora una 
verdadera i n s t i t u c i ó n e n l a v ida 
de nuestra c iudad, a l a que s i r ­
v i ó e n m u y diversos cargos, den­
t r o de la C o r p o r a c i ó n municipal.,, 
s iendo asimismo miembro de la 
D i p u t a c i ó n . Siempre ^mantuvo 
nina r e c t í s i m a t rayector ia p o l i t h 
ca, en c u l t o a la T r a d i c i ó n , a la 
que se e n t r e g ó en cuerpo y a l m a 
a lo largo de su v ida publ ica , con 
p a r t i c i p a c i ó i i muy ac t iva en la 
p r e p a r a c i ó n . í íei glorioso Moví-; 
m i e n t o nac ional . ' 

Por o t ra parte, el soñp r Eche-
v a r r i e t a estaba en p o s e s i ó n do re ­
levantes dotes morales y p é r s o -
nales, era, en el d e s e m p e ñ o de su 
¡profes ión de Procurador de los 
"Tribunales, una f igura do 
pres t ig io solemnemente reconoci­
d o no hace mucho por e l Estado, 
que le c o n c e d i ó el ingreso en la 
O r d e n de San R a i m u n d o de Po-
ñ a f o r t , con el G r a d o de Cruz 
r i t i s i m a . 

A m p l i a m e n t e conocido y esti­
mado en la c iudad y p r o v i n c i a , 
l a no t i c i a de su muerto p r o d u c i ­
rá, hondo» sent imiento en t re ' ios 
burgaleses. 

D I A R I O P E B U R G O S , a l co^ 
m u n i c a r a sus lectores t a n sen­
sible p é r d i d a , les ruega u n a o ra ­
c i ó n por el e terno descanso de l 
a l m a del finado, a la par que ex-
presa a l a apenada v iuda , d o ñ a 
L u c í a M i g u e l , hi jos y d e m á s d is ­
t i ngu ida f ami l i a dol iente el testi­
m o n i o de su condolencia por l a 
desgracia que les aflige. 

China roja intenta 
torpedear cualquier 
acuerdo entre el Este 
y e l O e s t e s o b r e d e s a r m e 

Londres. — E n fuentes d ip lomát i ­
cas responsables se dice que la Chi­
na comunista es tá intentando tor­
pedear de antemano cuíil q u i e r 
acuerdo Esto-Oeste sobro el des­
arme. 

Señalan que una advertencia de 
las intenciones do la China roña so 
ha señalado en un discurso pronmi-
ciadq por JCang Chenif,. observador 
oficial del Gobierno de Peh ín . du­
rante esta semana on la reunión del 
«pacto de Varsovla» • celebrado on 
M o c ú . 
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E L d o m l n go 
últ imo y en 

Un art ículo f i r ­
mado por don 
Alejo Arnaiz Bo­
nilla, se ponía de 
inanifiesto la d i ­
fícil s i t ü a c ión 
económica por la 
q u e atraviesa el 
laureado Orfeón 
Burgalés , el cual 
precisa, ahora como nunca, verse 
secundado en su desenvolvimiento 
por el calor de l a ciudad, a t r avé s 
de sus autoridades, Corporaciones, 
entidades y burgaleses en general. 

Dramát ico el llamamiento del 
keñor Arnaiz Bonilla, poniendo de 

..relieve cómo urge poner remedio 
al crítico trance en. que se encuen­
tra nuestra masa coral. D r a m á t i ­
co y merecedor de una. seria mc-
Uitación por lo mucho que el Or­
feón Burgalés representa como 
institución orgullo de nuestra ciu-
Uad, denodado valedor do tradi­
ciones y costumbres t ípicas y, ade­
más , con una ejecutoria cuya me­
jor valoración se resume subra­
yando que el Ayuntamiento le 
otorgó la í í eda l l a de Oro, m á x i m a 
distinción «que otorga la Corpora­
ción municipal. 

Para nadie es un secreto su la­
bor agigantada en el decurso del 
tiempo, a lo largo de sus dos eta­
pas de existencia. Pero es que," si 
en la primera época propicia a 
cone-ursos orfeonísticos y audicio-
hes de música polifónica—-. bril ló 
a gran altura, después, ,en\ su se­
gunda , época, a lcanzó una mere­
cida n o m b m d í a en el orden musi­

cal y a la vez co­
mo art íf ice incan­
sable én la loca­
lización y rescato 

«^•^flk de c a n c i o n c h. 
k MWy danzas y trajes, 

¿í£ que saliendo del , 
^ J marco pequeño 

de los m á s recón­
ditos lugares de 
la provincia, lle­
vaba éÜ Orfeón 

en triunfo por todas partes, desvir­
tuando tópicos y deslumhrando 
muchas veces con el encanto in ­
genuo y secular de tradiciones 
desconocidas. 

Así, las estampas y las romer ías 
t ípicas dieron una personalidad 
relevante a nuestra masa coral, 
cuya calidad ar t ís t ica , por lo de­
más , se acentuaba cada vez m á s . 
Y así , ese conjuro mágico de nues­
tras tradiciones lia ido cuajando 

un museo de canciones, dan­
zas y trajes de un valor Inestima­
ble. 

Porque esto es así, nosotros he­
mos de unirnos, fervorosamente, 
«ntus iás t icamente , a l llamamiento 
formulado por el señor Arnaiz Bo­
ni l la en favor de la supervivencia 
de nuestro Orfeón, que no puede, 
en. modo alguno, morir, sino que, 
por el contrario, debe ser objeto 
de redoblada atención para que 
siga siendo, en el orden musical 
y en el aspecto demótico, preciado 
exponenta del Burgos que sabe de­
fender con celosa atención insti-
tituclones que, como esta a que nos 
referimos, repetimos, ' constituye 
un orgullo para la ciudad y i a 
provincia...—B. 1. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. ~ D u r a n t e el d í a de ayer 
se ver i f ica ron en el Registro C i ­
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos . — M a r í a Montse­
r r a t y S a n t a m a r í a , Teó f i l o P é r e z 
y A r r o y o , L u i s Cas t i l la y C á m a ­
r a , M i g u e l Angel V i c a r i o y C u b i ­
l l o , Fernando Alvarez y A n t ó n , 
L u i s A lbe r to M e d i n a y de la 
Serna, Estrel la A b a d y G i l y V i r ­
gi l io G a m a r r a y Carasa. 

Ma t r imon ios . — p o n A n t o n i o 
Lope A n d r é s con d o ñ a J u l i a 
Franco Calvo, m a ñ a n a a las do-

A V I S O 

10 
Lo? s e ñ o r e s socios de^ este 

Cí rcu lo , d e b e r á n presentar las 
solicitudes de a d q u i s i c i ó n de los 
sellos de l a serie "Toros", e l p r ó ­
x i m o día. 7,| m los l o a a í e s de l 

C í rcu lo , de 12 a 2. 

i 
E c o s d e l M u n i c i p i o 

M U L T A S . — Por la A l c a l d í a 
Presidencia h a n sido mul tados 
por i r regular idades e n el peso 
y ca l idad d!e los a r t í c u l o s de 
p r i m e r a Inecesidad, los indus­
triales expendedores Que a con-
t t i n u a c i ó n se re lac ionan, desde 
el Í2 7 de D i c i e m b r e pasado has­
ta $1 d í a de la fecha: 

C o n 50 pesetas, l a i ndus t r i a l 
d é comestibles, d o ñ a Basi l isa 
G a r c í a , por tener adelantada l a 
b á s c u l a en su establecimiento. 
. C o n 200 pesetas, los i ndus t r i a ­
les pescateros d o ñ a A n t o n i a M a -
zueia, d o ñ a Mercedes Alonso y 
d o ñ a Jus t ina G a r c í a ; los de co­
mestibles, don Nicanor F e r n á n ­
dez, d o ñ a P i l a r P é r e z , d o n Ca­
yetano Santos y don Juvencio 
M a r t í n e z ; los de d r o g u e r í a , don 
J o s é Daroca y don J o s é M a r í a 
C á í d e r ó h ; el sangrero d o n Jo-
sé R u í z , la ca rn icera d o ñ a A m a -
Ua Campo, la charcutera d o ñ a 
Vis i t ac ión , Alonso y la quesera 
d o ñ a Mercedes P e ñ a . 

Con 250 pesetas, los indus t r i a ­
les de comestibles don Car los 
Santiuste y d o ñ a Josefa M a r t í ­
nez. • 

C o n 300 pesetas, 'el ' i ndus t r i a l 
f ru te ro d o n A n t o n i o G o n z á l e z . 

C o n 350 pesetas, el i n d u s t r i a l 
de comestibles don Venanc io 

. A r e l l a n ó ; . / 

ce en San Cosme y San D a m i á n ; 
don Francisco V a r o n a Arcos con 
d o ñ a L u i s a G ü e m e s G u i l a r t e , 
m a ñ a n a a las doce y media en L a 
A n u n c i a c i ó n y d o n Genaro Ra­
m í r e z G o ñ i con d o ñ a M a r í a 
A s u n c i ó n Medrano Pascual, ma­
ñ a n a a la u n a en San G i l . 

Defunciones.—Isabel Samanie-
go Sáez , de A r l a n z ó n , 64 a ñ o s , 
Hosp i ta l de San J u a n ; Claudia 
M a t a Ubierna , de Sotopalacios, 
66 a ñ o s , Santa Agueda, 15. 

T E C N I L U Z 
Rey D. Pedro, 48. — Teléfono 8704 

E L C U P O N P R O - C I E G O S , tr. 
E n el sorteo correspondiente a l 

d ia de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 635 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter­
minados en 35. 

DEPENDIENTE 
L A N E R I A S E S r O R A 

Escribir Apartado 127 
(Reserva colocado) 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi­
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 688,4; a las dos de la 
tarde, 690,8; a las siete de la t a r ­
de, 691,3. j 

T e m p e r a t u r a ambiente. — M á ­
x i m a , 7 grados, a las 13,15 horas; 
m í n i m a , 2,6 grados, a las 19 ho­
ras. 

C o n 500 pesetas, el i ndus t r i a l 
de comestibles • don P r i m i t i v o 
G o n z á l e z ; l a p e s c a t é r a d o ñ a 
A d o r a c i ó n Torres , por tener las 
b á s c u l a s adelantadas. E l indus­
t r i a l carbonero d o n V i r g i l i o 
G a r c í a , por fa l ta de peso e n el-
c a r b ó n que e x p e n d í a y los i n ­
dustr iales lecheros d o n Telesfo-
r o Lozano (dos sanciones), don 
J e s ú s Cuezva, d o n Francisco 
S á n c h e z , d o ñ a El¡say G ó m e z , d o n 
N i c o l á s G u t i é r r e z , don Modesto 

S a l a d e F i e s t a s 
Presenta hoy 

u n ex t rao rd ina r io p rog rama 
R e a p a r i c i ó n de l a 

j oven y m a g n i f i c á ba i l a r ina 
A U R O R A SALON 

Y comple tando el f o r m i d a ­
ble - e s p e c t á c u l o l a deliciosa 

vocalista 
E L V I ORTEGA 

l a g r a n cantan te m e l ó d i c a 
D O R I T A TORRES 

y l a ORQUESTA " R E X " 
De 1 a 2, V e r m o u t h - B a i l e ; 

De 3*30 a. 5 Café y a t raccio­
nes; De 5'30 a 7: Ses ión es­
pecial de variedades; A las 
7'30, A n i m a d o b a ü ^ ; l l 'SO 
noche: B a i l e - E s p e c t á c u l o . 

G u t i é r r e z , don M a r c e l i n o G ó m e z , 
d o ñ a Isabel Juez, d o n Juan Diez, 
dona J u l i a n a G a r c í a , d o n Angel 
Alonso, d o n V m b e l i n o Puente, 
d o ñ a Teresa A n t ó n , d o ñ a Felisa 
G ó m e z y d o n V a l e n t í n Peral ta . 

Con esta m i s m a fecha o inde­
pendientemente do las sanciones 
impuestas por esta A l c a l d í a , se 
da cuenta de e l lo a l Juzgado 
m u n i c i p a l , p o r ser los hechos 
const i tu t ivos de faltas con t ra los 
intereses generales y r é g i m e n do 
las poblaciones, comprendidas 
en el T í t u l o I I del L i b r o I I I 
del C ó d i g o Penal , n o r m a que se 
s e g u i r á en lo- sucesivo. , 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
RECOMPENSAS. ~ Se concede 

la Cruz de la Orden del Mérito 
Mi l i t a r al comandante de Infante­
r ía don Antqlín Temino Sáiz y la 
Mención, honorífica al comandan­
te de Arti l lería don Lorenzo U ñ a r ­
te Rubio. 

- TAPICERIA 

Tf! 1322 A ñ £ f t . G r » t m b . 7 

Viveros de chopos 
CESAREO GONZALES. L a i B a ñ e -
za ( L e ó n ) . •— Existencias de to ­
das las variedades. Precios eco­

n ó m i c o s / — C a t á l o g o s g ra t i s 

P R I M E R ANIVERSARIO 
L A S E Ñ O R A 

Doña Socorro Sebastián Santamaría 
que falleció en Olmedillo de Roa el d í a 8 de Febrero de 1959, a los 

53 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 
la bendición^ dé Su Santidad 

Q. E . P. D . 
Su apenado esposo, don Inocente Cavia F ie l ; hijos, don José , don 
Félix, don Auxil io, don Inocente, don Luis, don Gonzalo, doña Es-
ther, doña Petra y don Antonio; hijos políticos, doña Mar ía Mi la ­
gros, .doña "Victoria y doña Valeria; hermanos, don Ensebio, don 
Lot, don Isaías, don Diosdado, don Napoleón y don Amadeo; her­
manos políticos, don Atanasio, doña Araceli, doña Victoria, doña Na­
tividad, doña Clara y doña Raquel; nietos, sobrinos y d e m á s familia. 
* Ruegan á suá amistades la asistencia a la misa que por el'eter-

. no descanso del alma de la finada t e n d r á lugar eí miércoles, d ía 10, 
a las DIEZ, en Olmedillo de Roa, por cuyo acto do piedad les anti­
cipan las gracias. 1 : 1 

Olmedillo de Roa, 7 dé Febrero de 1960 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en ­
to . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
c a lma ; a las dos de l a ta rde , N — 
7,2 k i l ó m t e r o s ; a las siete de la 
tarde, NE—7,2 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido , 185 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 6,5. 

Una llamada al teléfono 1711, 
quedará colocado el cristal roto 
«no usted tenga en b u casa. 

Cristalerías del M 
E X T I N C I O N D E E N F E R M E ­

D A D E S E N E L G A N A D O . — Por 
circulares del Servicio de Higiene 
y Sanidad Ve te r ina r i a del Go­
bierno C i v i l se declara of ic ia l ­
mente ex t inguida l a enfermedad 
denominada agalaxia contagiosa 
en el ganado ov ino de M a m b r i -
llas de C a s t r e j ó n y la de pe r ineu­
m o n í a bovina en el ganado b o v i ­
no del t é r m i n o m u n i c i p a l de Ju­
r i s d i c c i ó n de San Zadorn i l . 

¿ L e m o l e s t a n l a s g a f a s ? 
susti tuyalas por 

M í a s m a m Inviiles 
V e n t a exclusiva 

OPTICA I N T E R N A C I O N A L 

Guillermo Frühbeck 
E s p o l ó n n ú m , 30 

B a y ó n , de dicha v i l l a , hemos h 
aclarar que los tres muchacha 
y u n obrero en quienes recaS3 
r o n sospechas de culpabilidad 
que' fueron puestos a disposiciñí 
del magistrado juez del n a r í r i 
r e su l t a ron ser inocentes. 0' 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Camarero, Moneda , 14; P é r e z Le -
r r e t á . General M o l a , 32 y Presa, 
V i l l a l ó n , 10. 

M a ñ a n a lunes.—Mijangos, A l ­
m i r a n t e Boni faz , 4; Ksgueva, 
Br iv iesca 2, y B e r m ú d e z San Pe­
d r o y San Felices, 14. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Camarero, Moneda , 14;, Ortega, 
Ñ u ñ o Rasura, 12 y P é r e z Le j a -
r r e t a . General M o l a , 32. 

M a ñ a n a , lunes. >— Mi jangos , 
A l m i r a n t e Boni faz , 4 y G ó m e z 
B e r m ú d e z , San Pedro y San Fe l i ­
ces, 14. 

A C L A R A C I O N S O B R E U N 
R O B O C O M E T I D O E N B E L O -
R A D O : — A requer imien to que 
nos l lega desdo Belorado, respec­
to a la ^ n o t i c i a inserta en esta 
misma secc ión el martes ú l t i m o 
sobre u n robo cometido en el es-
tanco d c - d o ñ a Ange la Matasanz ti. 

COLISEO. — "Duelo en e l A t l á n ­
t i c o " (#) y " E l quinte to de l a muer­
te" (3 ) . .-, » 

A V E N I D A . — «Un m a r i d o en 
apuros" (3R) . 

CORDON. — «%oa Die» Manda­
mientos" . , | 

CALATRAVÁS. — «La H e r m a n á 
A l e g r í a " (3) y «Los h i jo s de M a r í a 
Morales" (3 ) . 

G R A N Í E A T R O . — «'Orfeo ne­
gro" (3R). 

I I E X . — " E l e n a " y " H é r o e s del 
a i r é " (3). 

ASTORIA. — « N o c h « s de M o n t -
m a r t r e " (s, c.) y "Pequeneces" (3 ) . 

E N M I R A N D A 
NOVEDADES. — « Q u i n c e bajo 

l a l ona" ( 2 ) . 
C I N E M A l — " E l cerro de los l o ­

cos" (s. c ) . 
MECISA. — 4<Tiempo de amar. 

T iempo die m o r i r " (9. c ) . 
APOLO. — " ¡ Q u é f a m i l i a ! " (3 ) . 
A V E N I D A . — "Fugi t ivos" (3) . 

E N A R A N D A 
T E A T R O C I N E A R A N D A . — " M á -

x i m e " (3R) . 
T E A T R O P R I N C I P A L . — « L a 

bel la de M o s c ú " (3 ) . 

TERCER ANIVERSARIO 

L A S E Ñ O R A 

Doña Ad la Gonza o González 
(VIUDA D E D E L V A L ) 

Falleció en Rungos el día 9 de Febrero de 1957, confortada con los 
Santos Sacramentos y la bendición apostól ica de Su Santidad 

— — Q. E . F . D . 

La familia agradecerá a sus amistades la asis­
tencia a alguna de las" misas, que por su alma se 
ce lebrarán pasado mañana , martes, a las 8,30, í), 
9,30, 10 y 12,30, en L a Merced <PP. J e su í t a s ) ; a 
-las 7,30, 8, 8,30, 9,30 y 10. en el Carmen (Padres 
Carmelitas). 

Burgos, 7 de Febrero de 1960 

t 
X Ú A N I V E R S A R I O 

E L S E Í Í O R 

D o n E l i a s M a r t í n M a r t í n e z 
falleció el d ía 3 de Enero de 1948 

Y P R I M E R O D E SU ESPOSA 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a F o r t u n a t a P é r e z M a r t í n 
que fallécló e l día 8 de Febrero de 1959 

confortados con los Santos Sacramentos y la bendición de S. Sy 
r Q. E . F . D . 

Sus hijos; Euge nia, Florentino, Fab ián , Saturia, Angelas y Brígida; 
hijos políticos, Fernando Portugal, Visitación Varona; Teresa Gon­
zález;, Gregorio Sédanó, Hortenslo González y Angel Rodrigo; nietos, 

hermanos, sobrinos y demás familia 
.Ruegan a sus. amistades les tengan presentes en sus oraciones 

y la asistencia a l funeral que por su eterno! descanso se ce lebrará el 
lunes, d ía 8, a las DOCE de liH m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de 
Sán Juan Bautista ^Barriada Yagüe) . 

Por lo que les anticipan las m á s expresivas gracias. 

Esíoi ial ip te Btiis 
Con m o t i v o de la festividad 

de Santa Apolonia , Patrona 
de los o d o n t ó l o g o s y estoma 
tó logos , e l p r ó x i m o martes 
d ia 9, s u s p e n d e r á n sus habi-' 
tuales consultas los profesio­
nales pertenecientes a este 
Colegio. 

C O N D U C T O R G R A V E M E N 
T E H E R J D O P O R U N AUTO 
M O V I L . — Ayer tarde, cuando oí 
coche m a t r i c u l a M—161.263, qup 
era conducido por don Juan' 
Contreras N ú ñ e z . Cacho, a quien 
a c o m p a ñ a b a d o n V o a q u i n Mora 
M a r t í n e z y don Blas Nieto 011p 
ro , se ap rox imaba a nuestra ciu* 
dad, procedente d e Madr id al 
l legar a l fielato de dicha ca'rre. 
tera, so e n c o n t r ó en ella dos ca-
nilones . p a r a d ó s a su izouiorda 
y uno a la derecha que, "al pa. 
recer, t a n só lo p e r m i t í a n el pa­
so holgado de u n vehículo. 

Se d í ó l a c ircunstancia que 
en aquel momento y lugar coin­
c id i e ron el' coche en cuestión y 
u n c a m i ó n que circulaba en di­
r e c c i ó n con t r a r i a y que atendien­
do l a ' s eña les a c ú s t i c a s hechas 
p o r iel jconductor del purismo, 
le d ¡9 paso. A l efectuarlo y re^ 
basar el c a m i ó n que estaba pa, 
r ado a la derecha, por la delan­
tera de és te , s u r g i ó , inesperada­
mente, corr iendo, Miguel Yepes 
Segarra, de 34 a ñ o s do edad, na­
t u r a l y residente en Castel lón de 

. la Plana, c h ó f e r del c a m i ó n ma­
t r i c u l a NA—6.547, quien, según 
declaraciones posteriores de su 
ayudante y c o m p a ñ e r o de cabi-
na.Bautista A r a g ó n Paliares, de 
30 a ñ p s , casado, conductor, resi­
dente igualmente en Castellón, 
h a b í a parado y descendido para 
en t r ega r , l a no t a de salida en el 
fielato. * 

E l s e ñ o r Contreras Núñez no 
pudo hacer nada por evitar el 
a t ropel lo del que fue objeto Mi­
guel Yepes, a quien se traslado 
inmedia tamente a l Hospital pro­
v i n c i a l , donde ios facultativos 
que le a t end ie ron le apreciaron 
t r a u m a t i s m o cerrado de cráneo, 
c o n m o c i ó n cerebral y erosiones 
m ú l t i p l e s en la cara, lesiones que 
fueron calificadas de pronostico 
grave. 

Í9l 

A L Q U I L E R E S 
T A X I Renault 4-4,, pre­
cio 2,50 kilómetro-. Te­
léfono 2154. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños , 2,60 
1564 y 1520. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 y 4-4, sin chó-
féV. Cálatrav'as 3. Tien­
da; Teléfonos 2503 - 3130 
CEDQ habi tac ión espa­
ciosa céntricia, N entre­
suelo, oficina o análogo. 
Informes esta Adminis-, 
tración. 
PISO céntr ico , calefac­
ción. Baño, water, ser­
vicio, cinco habitacio­
nes. Vi tor ia . 21. 
M A Q U I K A S escribir 
Hispano Olivet t i , nue­
vas, alquilamos. San 
Juan, "V2, 3.a. 
A L Q U í I L O pequeño lo­
cal. San Lesmes, 10. 
Pescadería* 
A K R I E N B O bonito p i ­
so céntrieb. R a z ó n Ave­
nida Cirl Campeador, 
23. Teléfono 3058. 
SE A R R I E N D A piso 
céntr ico. Informes esta 
Adra ini •stración. 
( 0 3 I E R C I A N T E S . 
Lonjas calle Merced, 
nlquilo. ¡Soliciten da­
tos! Prigo. Prieto. 
LOCAL 300 metros m á s 
100 patio con vivienda 
5.000 por calle Vallado-
lid. Prigo. Prieto. Mo­
neda, 13, 
SE CEDE habi tac ión 
derecho cocina, señori­
tas o matrimonio sin 
hijos. Calle Rey Don 
Pedro, 56, 3.> izquierda 
SÉ CEDE habi tación 
derecho cocina. Infor­
mes esta Administra­
ción. 

V E N D O Aust in 7 HP., 
cinco discos l lanta 16, 
cubiertas y c á m a r a s . 
Camino de la Plata. 
Carbones Mart ínez. 
V E N D O Fia t 1.100 mo­
r ro alto, muy barato, 
como nuevo de todo. 
Verlo Garaje Turismo. 
V E N D O furgoneta Fia t 
13 HP., impecable. Fe­
r r e t e r í a ' Abasólo. B r i ­
viesca. Teléfono 32. 
A U T O M OVELISTAS: 
Matriculaciones, Trans­
ferencias, carnets con­
ducir. Gestoría Sanz. 
VENDO Lambretta. I n ­
formes Garaje Avenida. 
T A L L E R Basilio Ibeas. 
Reparac ión de motos 
en general. Soldadura 
autógena . P r ó x i m a 
apertura. Paseo de los 
Pisones, 15. Burgos. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A . Re­
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

Se pone en conocimiento de to­
dos los sirvientes domesnee», 
que el plazo in ic ia l de a ihacion 
al M o n t e p í o Nac iona l del bervi 
c ió D o m é s t i c o se ampl ia n a 5 1 ^ , 
31 de M a r z o , para los compre^ 
didos entre los 14 a 65 anos, ^ar* 
l a i n í o r m a c i ó n que necesites 
do a la D e l e g a c i ó n Provincial ^ 
S e c c i ó n Femenina o a las ouo 
ñ a s del Ins t i tu to . Nacional 
P r e v i s i ó n que te facili taran cuau 
tos informes precises. 

VENDO vaca 
parida, segundo par1 • 
28 litros. Pedrosa dei 
Principe. Santiago 
tínez. 
TERNEROS: Criadlo* 
(sin leche), con 
pilla Lechal». Fea' 
Mari juán. Santa CTM 
16. Burgos. 

VEí íDO moto Tao oca­
sión. Informes Qsta A(jl-
mlulstración. 

VENDO Ford Cuba 9 
HP., bien de todo, ba­
rato, Avda.Cid, 63. 
OPORTUNIDAD, Dod-
go Borreguero, motor 
Henchel, trabajando en 
línea regular, vendo. 
Facilidades. Transpor­
tes Sancha. Teléfono 
4269. , -
VENDO furgoneta Ben­
jamín, carga 300 casi 
regalada, cambiar ía por 
moto. Teléfono 2912. 
I j AUTOMOVILISTAS I ! 
Matriculaciones. Trans­
ferencias. Caírnets de 
conductor, t ramita rá ­
pidamente G e s t o r í a 
Qulntanilla. 
POR adjudicación ven­
do coche Borgward 12 
HP., Diesel, 70.000 k i ­
lómetros, toda prueba, 
Tolófono J760. Palen-
cla. 

V E N D O f u r g o n e t a 
D K W , seminueva. Telé­
fono 5085, M O T O C A R R O vendó o 
cambio por moto pe­
queña. Hermanos Puen­
te. Santa Cruz, 22, 
V e n d e m o s furgone­
ta L^nd-Rover, gas-oil, 
nueva. Apartado 222. 
Santander. 
¡GANGA! Adjudicación 
nuevo coche vendo Ci­
troen 11 ligero impeca­
ble, bara t í s imo. Agen­
cia Falencia. Burgos, 

CQLOCAülOtiitb 

S E NECESITA pastor.-
Tratar Emil io A r c e . 
Granja de Villargamar, 
SE NECESITA criado 
para vaquer ía . Infor­
mes, Bar Imperial . Ca­
sillas. 
GANE dinero fácllmen-

, te horas libres casa. So­
licite información pro­
cedimientos comproba­
dos reembolso 50 pese­
tas. Asunto serio. Apar­
tado, 119. Pontevedra. 
ASISTENTA todo el 
día y muchacha qué 
sepa cocina se necesi­
tan. Santander, 19, 4.'-'. 
CHICA informada se 
necesita. Vi l la Dolores. 
La Castellana, 

c o m p r a s i m m 
POLLITOS ambos se­
xos. Avícola Mar ía Isa­
bel. San Gil , 7. Burgos. 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San I s i ­
dro. Santa Clara, i f i . 
Teléfono 4117. 

POLLITOS de u n d ía 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, .7. Teléfono 
2960 
POLLITOS un día, po­
llas todas edades. Gran­
j a San Benito. Aparicio 
y Ruiz. 12, bajo. D e t r á s 
Audiencia. T e 1 é £ o no 
1146. 
FOLLAS magníf ica pro­
cedencia, de uno, dos y 
tres meses. Casa Da­
vid.- Santa Dorotea. 
P O L L I T O S Leghorn, 
Híbr idos engorde, selec­
cionados. Mercer ía Te­
re. Zatorre. 5. Burgos. 
SE V E N D E N u n o s 
40.000 metros de alam­
bre espino, seminuevo. 
Tmta r : Julio González. 
Camino la Plata núme­
ro 5. Burgos. Chatarre-
ría . • . i . . , ¿ 

GRANJA «La Fio-
rida». Reanuda la 
c a m p a ñ a de incu­
bación, e s t á en 
c o n d i c iones de 
ofrecer a Vd. sus 
f a m o s a s patas 
K h a k i Campbell de 
un día, de 5 se­
manas, y a punto 
de poner. Informes 
y folleto gratis. L a 
Florida. Eslava, 6. 
T e l é f o n o 1462. 
Pamplona. 

VENDO m á q u i n a de 
tíscrlbir bára t í s ima. San 
Lesmes. 10. Pescader ía . 
PATATA de pienso, 65 
cénjtimos ki lo. Concep­
ción, 21 y Avenida del 
Cid, 57. Teléfono 5635. 

PLANTONES c h o p o 
canadiense, inmejora­
bles y económicos, ven­
de en N á j e r a (Logro­
ño) , J. Baró , 
SILLONES americanos, 
herramental y fornitu-
r a s ; productos para 
permanente. ¡Pez, 16. 
Madrid'. 
POLLITOS extraselec-
cionados. Leghorn, Cas­
tellana. Rhode, Híbr i ­
dos, procedentes de i m ­
por t an t í s imas ' Granjas. 
Pedidosr F r a n c i s c o 
Dueñas , Ga rc í a Moratp, 
23. Valladolid. 

V E N D O 8.000 kgs. dé 
paja de flor, ' junto o 
por lotes. Tratar con 
Toribio Alonso. Mece-
rreyes. 
RAYOS, m i l ; pinas, 
150. encina; cubos fres­
no ,50; secos de 10 años, 
vende Ricardo Diez. 
Mecerreyes, 
VENDO carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 3871. 
POLLITAS superselec-
clonadas, todas edades. 
Pida catálogo. Hijos 
Abel González. Vallado-
l id . 
VKNDO dos jaulas con 
capacidad para 30 ga­
llinas. Barriada Hiera, 
Vega, 14. 
FKUTAXJBJS de Réiíie-
ta, Diputación, Cuchillo. 
Claudio, garantizados; 
P lá tanos , Castaños, No­
gal, Almendros. Avella­
nos, Rosales, Chopo ca-
nadlenfio 1 en viveros. 
Francisco Gallo. Coya-
rrubias y Burgos. Mar­
tínez Campos, 6, l i * . 

POLLITOS L e g h o r n , 
Castellana negra y Rho-
d e s. Avícola Conlux. 
í^onja, 1. Teléfono 28204. 
Valladolid. 

ENSEÑANZAS 

PROFESOR especiali­
z a d 6 Letras; La t ín , 
Griego, etc.. se ofrece. 
Informes esta A d m i -
ñ i s t r á c i ó n / 
PROFESORA , p i a n o 
dar ía clases en casa o 
particulares. Teléfono 
3237. 
MAESTRA se ofrece 
para dar- clases. Ra­
zón -Teléfono 4905. 

f i n c a s 
GRANJA avícola ven­
do, capaz 1.000 aves, tor 
da o por gallineros. Te­
léfono 2481. x 
V E N D O siete pisos ca­
lle Vi tor ia , desde 85.000 
pesetas, de tres, cuatro 
y cinco habitaciones, 
todos servicios. Santa­
mar ía . Casillas, 7. Obra. 
Teléfono 5144f 
URGE vender, traspa­
sar o arrendar merce­
ría-perfumería., l o c a l 
amplio, propio, con pi ­
so irimediato superior, 
próximo grupo 4 de 
Marzo, acreditada. Te­
léfono 26040 Valladolid 
V E N D O hermosos pi ­
sos nuevos, 3, 4 y 5 
hjabitaciones, e x o n tos 
contribución, céntricos, 
Informes calle del Cid, 
21, 

V E N D O piso cñ Santa 
Clai;a. 94.500. Razón 
Bar Corneta. 

VENDO chalet con mu­
cho terreno. Paseo de 
la Quinta, Burgos, o 
asociarme a montaje, 
granja, vivero, construc­
ción, etc, San Pablo, 
20, 1.°, izqda. 
CAMBIO terreno e n 
Burgos, por coche o 
ckmión. San Pablo. 20, 
l.9, izquierda. 

V E N D O una casa dé 
tres plantas, propia pa­
ra negocio, con sótanos , 
corral y cochera, en la 
plaza junto al Cuartel; 
para tratar herederos 
de Benedicta de la To­
rre. Santa Mar ía del 
Campo (Burgos). 
V E N D O piso llave en 
mano, con calefacción y 
baño. Informes esta 
Adminis t ración. 
SE V E N D E molino de 
Villatuela de Esgueva, 
tratar Pedl-o Gil A n ­
tón. 
V E N D O piso barato, 
doy facilidades. Tra­
tar con el dueño. Vega, 
36, habi tación 5. 
CKDO derechos Coope-
ratlva. Razón Rey Don 
Pedro 6 2, habi tac ión 
núm. 3. 
PISO a escoger, cam­
bió por coche Seat 600 
o 4—i, abonándose dife­
rencia. Informes, Gara­
je Pedro. Calle Vitoria, 
105. 
; PARCELA! 300 me­
tros, 60.000 pesetas, de­
t rá s calle Alfareros, 
ideal para granja, ca­
sa unifarailiar, pabe­
llón, cambiar ía poi' tu-
rlamo, camión. Piigo. 
Prieto Gómez. 

CASTELLANA, Vista 
Alegre, 8, vende o ¡ren­
ta primer piso; planta 
baja y solar anexo. To­
do terminado. 
¡MAGNIFICOS! Pisos, 
seis, cinco, cuatro am­
plias habitaciones, ser­
vicio, calefacción cen­
tral , todo confort,- si­
tuación ideal Merced, 
Concepción 400, 365 a 
275.000. Entrega llaves 
comprar. ¡Quedan po­
cos! Prigo..Prieto, 
; P E R M U T A R I A ! 10 
magníficos pisos, cua­
tro habitaciones, coci­
na, b'año aseo, estrenar 
casa ascensor, piieden 
rentar 1.500 mensuales, 
mucho sol, céntricos, 
por solar finca rús t ica 
cerca Burgos, . ¡Infor­
m a r é ampliam e n t e . 
Prigo. Prieto Gómez. 
Mañanas . 
FERROVIARIOS ven­
do piso económico con 
facilidades próximo es­
tación. Albillos. Vega, 
36. , 
CAMBIO piso por tras­
paso local comercial. 
Ofertas, Vega. 36, habi­
tación 5. 
M A G N I F I C A g r a n j a 
agrícola-ganadera par­
tido Villarcayo vendo o 
cambio por a lmacén ca­
pital.. Albillos, Vega, 
36. 
CAMBIO piso primero, 
c i n c o h a bitaciones 
exento, por coche o so­
lar. Albillos. Vega, 36. 
VENDO piso exento, 
zona Isla, facilidades. 
Razón, calle Villarcayo. 
Carpin ter ía Infante Gó­
mez. 

SE V E N D E - piso. Ra­
zón, Sombrerería , 15, 
primero. 
¡RUSTICAS! Ideal re­
población pastos, 615 
hectáreas , 16 kilóme­
tros Miranda de Ebro, 
1.750.000, aceptando par­
te pago viviendas, so­
lar. A 20 kilómetros 
Burgos, espléndida 300 
hectáreas , mitad 1 a-
brantio, monte, grandes 
producciones cereales. 
Preciosa lindando im­
portante pueblo 60 kiló­
metros Burgos, 130 hec­
táreas , mantiene todo 
tiempo 200 cabezas la­
nar, electrificada, bue­
nos edificios, 2.000.000, 
facilidades. Finca 110 
hectáreas , todas labran­
tío, parte regadío asper-
s í ó n, 5.000 frutales, 
magnífico chalet, cinco 
casas individuales para 
obreros, magníf ica ca­
pilla, fuerza eléctrica 
industrial, muy cerca 
carretera general pr i ­
mer orden, 40 ki lómetros 
Aranda de Duero." ad­
mit i r ía en pago vivien­
das Burgos, Madrid. 
¡ "V/éanlas, se convence­
rán, son baratas! P r i ­
go. Prieto. Moneda, 13. 

tiANADOS? m m 

CASA formal, 
huéspedes (centue^ 
Hospital W ^ J U ) . 
derecha (Plaza, ves 
DOY, pensión, 28 Pe=é, 
tas completa, Hay ^ 
fono y baño. Calle f g 
viesca, 13, habitación 

PERDIDAS 

HA.LL.AZGO ^ í n i a o o 
gra. Razón, Jftinsan 
Martínez, ^ ' ^ p r o . 
Zadornil sin nurner 

rRASPASOS 

F A B R I C A N T E remol­
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor. Gó­
mez García . Avenida 
del Cid, 41. 
C O N S T R UCCIONES 
Agrometál icas , cabinas 
Lanz, Fordson. Fabri­
camos otras marcas. 
Francisco Salinas, 22. 
Teléfono 5845. 

REMOLQUES constru­
ye garantizados a vo­
luntad del agricultor. 
Santiago Llórente, en 
Sasamón. • 
V É N D O yegub. a toda 
prueba, preñada al con­
t r a F. Rodrigo Ata-
puerca, i 
VENDO dos terneros HUEfcPtDtS 
de diez meses^ «en Zael. 
Gregoria Ortega. 
GARAÑON 6 años y 
caballo padre - 4 años, 
negros, a elegir, vende 
Franco. Falencia. Telé­
fono 1680, 
VENDO m á q u i n a bel-
dadora semi-nueva, a 
elegir entre dos m á ­
quinas. Angel Tomé. 
Santa Cecilia, 
SE V E N D E un terne­
ro do ocho días, en 
Iglesias. Aurellano San­
tos. 
VENDO carro de una 
caballería, buen estado. 
Justino Martínez, en 
•Hurones. 
GANADEROS: ¿ P o r 
q u é tantas veces em­
plean «Engorde Liras» 
en vacuno mülar , cer­
dos y aves? ¡porque^, 
es insustituible! 
VENDO dos vacas de 
trabajo,'6 años, dos no­
villos de 'dos años, má­
quina aventadora del 3, 
Ajuriá, y yegua, por 
no poderlo atender. Ju­
liana Ortega. A t á p u e r ; 
ca. 
VENDO ternora 'holan­
desa. Carretera de Ar­
cos. Casa Blanca. Ale-
landro González. 
VENDO par de muljis, 
enganchadas tres años 
con dos dedos sobre la 
m a r c a. Para tratar 
Bienvenido Peña . Igle­
sias. 
VENDO arado bisurco 
de tractol-, seminuevo, 
del 0. por ser pequeño, 
precio muj' económico. 
Jnformos, Casa de, la 
vo^u. Gamonal, 

POR no poder f'J ^ 
traspaso n ^ g n i t » ^ A(j. 
cal. Informes eswi 
ministración. j 0 
U R G E t raspa^s-
arrendar taller ^ 
trucción somieres i0fl 
r i z a d o . Or^Uev** 
completa. % f l é i o ^ 
lucrát ivo. ^ . 
26040. Valladolia-

VARIOS 

SEGUROS G e ^ r ¿ | 
todo? ramo9.egtorí* 
lu ta garantía. 
Quintanilla. ^tjy 
P A S A P O B T í S ' ffde* 
les. últimas ^ 
licencias, ^ " " i i i f t . 
Gestoría Quinta" 
PASAPORTES. óPviieJ 
les, caza, * u t í S > $ Rápidamente . ^ a 
Santamar ía . ^a 
primero. 
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H m u n o o £ n OCHO DÍAS 
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P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H A N O 
^nntecimiento p r inc ipa l de 

* í l &?¿r*ocho dias ha s k í o . sin 

r ^ S e e l i n o y con el, el de .a 
fcenÍMi; de una guerra c i v ü en 
y^1- rúvas consecuencias —si 
B ^ ^ t a l i a d o — para el m u n d o 
Uie ra ^ necesario subrayar. 
& é " i p % n impor tanc ia l a rtue-
S ^ f u <íp Palestina, cuya ver-

^ i K f causa e s t á en los proyec-
í ^ e l i e s de aprovechamiento 
^ ^ a ú a s del J o r d á n . 
F l ^ r c o n t l n ú a en el p r i m e r 
i h ^ f ¡a actualidad. Mien t ras 
F ^ ^ n de Mac M i ü a n toca a su 
i v : , i conferencia de Londres 

m i camino de l á independen-
' ' n o ' n m e d i a t a , ya anunciada 

Kenya. y en R o m a se 
K r i a t a m b i é n para el p r ime-
nUí Tuüo. la e m a n c i p a c i ó n to -
tíe Somalia. . 
H- cambio, la independencia 

rhiore so aleja. Aplazada, p r i -
^ ^ a s t a e l 19 de M a r z o (en 

19 de Febrero) , el es tán-
f í n t o de las deliberaciones 

las bases atr ibuidas a /la 
• Bre taña amenaza con oo l i -

3raia un nuevo aplazamiento . 
PLi mundo ro jo , dos noticias, 
i ^ u n i ó n en M o s c ú de los E i -
ftas miembros del pacto de V a r -
^ (¡a O T A N comunis ta) , fá-
Kntc explicable ante la p r o -

conferencia cumbre y a r a í z 
t a reorgan izac ión del e j é r c i t o 
[¡¿tico es una de ellas. L a otra 
Kf ie re a la conferencia de se­
narios de los par t idos c o m ú n i ¿ -
ES del bloque or ienta l , t a m b i é n 
EÍMcsci'i, para ocuparse de los 
mblemas a g r í c o l a s y la resisten-
L general a la co l ec t iv i zac ión 
l todos ellos. 
fepUES DE L A R E - N D I C I O N 

inmenso a l iv io sucede a 
. angustia. L a revuel ta ha cesa-
b orejército se ha vuei to a u n i r 
Rededor del Jefe del Estado; ol 
xler ba vencido al desorden", 
meste p á r r a f o in i c i a su comen­
to sobre la r e n d i c i ó n de los 
beldcs argelinos el parisiense 
| Fígaro". Resumamos los 
'ónteclmientos. 
¡ÍTECEDENTES 
El i , ' de Noviembre de 1954 los 
icionalistas musulmanes se l an -
•ona la '-guerra,santa". L a lu-
scgini un c á l c u l o reciente del 

•ew York T imes" , ha costado 
Froncia 2 millones de d ó l a r e s 
lios, 13.000 franceses y 145.000 

¡nos muertos,, la c a í d a de 10 
Ife'rhos y, finalmente, el h u n -
iiiento de la I V R e p ú b l i c a , 
terebro y motor de la r e b e l d í a 
el Frente de L i b e r a c i ó n Naclo-

quo so dice representante de 
9 millones de musulmanes' de 

ge!, cuenta con u n e j é r c i t o ca l ­
ado en unos 130.000 hombres 
ñ llamado Gobierno provis io-
resideñto en T ú n e z . Su obje-

a es la independencia total . 
Se ccmpCne la p o b l a c i ó n euro-
p de. un m i l l ó n de habita.htes; 
ellos son e s p a ñ o l e s el 40 por 

nto, franceses el 22 por ciento 
(I rosto de dist intas proceden-
s. Unos 25.000 (terratenientes 
ellos unos 4.000 m u y ricos) y 
gtupo de hombres de nego-

s franceses, de men ta l idad co-
Malista, desean ahora la in te-
icion argelina .en la m e t r ó p o ­

l i , como u n a p rov inc ia m á s , con 
la evidente f ina l idad de s i tuar 
en p i i n o r i á a los 9 millones de ar­
gelinos frente a los 45 mi l lones 
de franceses. T e m e n una A r g e l i a 
musu lmana en la que vidas y ha­
ciendas europeas c o r r í a n graves 
peligros. 

E l e j é r c i t o —unos 500.000 h o m ­
bres— t iene a su frente u n g r u ­
po de jefes prestigiosos, ulcera­
dos por l a p é r d i d a del L í b a n o , I n ­
dochina. Marruecos y T ú n e z , que 
no se resignan a perder i g u a l ­
mente Argel ia . Su pa t r io t i smo, 
m^ jo r o peor orientado, pero s i n ­
cero, les hace coincidir , en la 
p r á c t i c a , con los colonos. 

L a I V R e p ú b l i c a l u c h ó con l a 
extrema derecha, (que d i f i c u l t a ­
ba toda n e g o c i a c i ó n con los re ­
beldes) y l a ex t rema izquierda 
(que se o p o n í a a l empleo de l a 
fuerza con t ra ellos). F r anc i a r e t i ­
r ó tropas de la O T A N para l l e ­
varlas a Argel . 

E l 13 de Mayo de 1958 la derecha 
argel ina, con el e j é r c i t o a l f r e n ­
te, se a lzó con t ra el Gobierno 
P f l i m l i n , a l que a t r i b u í a el p r o ­
p ó s i t o de conceder la independen­
cia a l t e r r i t o r io . Fue l a c a í d a del 
r é g i m e n y el nac imien to de la V 
R e p ú b l i c a , con De Gaulle como 
jefe supremo. 

I N D U S T R I A L . — L a o m i ­
s i ó n vo lun ta r i a de datos en 
los cuestionarios e s t ad í s t i cos , 
impide le r e a l i z a c i ó n de una 
correcta e s t ad í s t i ca . Repasa 
bien los cuestionarios antes 
de enviarlos a t u Sindicatg. 

Heroicidad de catsetunba 
a cargo de una niña 

de tres años 
, H o n g Kong .—Una n i ñ a ch ina 
de tres a ñ o s ha bur lado a los v i g i ­
lantes comunistas y ha hecho lo 
fluo n i n g ú n sacerdote o sog lá r pe­
dia hacer. H a l levado la Sagrada 
C o m u n i ó n ?. una mujer encerra­
da é n una celda. L a n i ñ a , l l ama­
da M e i , estaba en p r i s i ó n con su 
madre, que h a b í a s ido encarcela­
da por decir p ú b l i c a m e n t e que 
ora ca tó l i ca y que pensaba seguir 
s i é n d o l o . M e i fue l levada a la p r i ­
s i ó n por ser demasiado p e q u e ñ a 
para quedar sola en casa. Los 
guardianes n o la h a c í a n caso y 1^ 
p e r m i t í a n corretear l ibremente 
por la p r i s i ó n . H a b í a u n obispo 
y varios sacerdotes a l l í y les esta­
ba p roh ib ido decir misa. Algunos 
sacerdotes que t o d a v í a estaban l i ­
bres y v i v í a n cerca d é la p r i s i ó n , 
e lanpraron u n p lan . 

Cada semana so l levaba el p a n 
a la p r i s i ó n y los.- sacerdotes es-
Condieron Hostias Consagradas 
den t ro del pan. Los pris ioneros, 
que estaban en el. secreto, pudie ­
r o n as í rec ib i r la c o m u n i ó n . 

Pero la muje r ci tada, encerra­
da sola en una celda, no pudo re­
c ib i r l a c o m u n i ó n hasta que M e i 
se la l levo, l legando con. l a f o r m a 
apretada entre los dedos hasta la 
pobre cr is t iana incomunicada. 
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que el avión habían 
un barco en el puerto 

«e fflnestrario de robos y díaías mny iegenlosas 
[«cientemente 

tiió la' Prensa mun-
cuenta del robo de un 

DLGv3Nápoles- ^ando fueron 
^nchdos los ladrones con las 

m aeroplano desmontadas, 
sn.u ?amión. «I jefe de la ban-
S T a los Policías: «Tengo 
dr de comer a/cinco hijos. Ten-

iZh de mb- Efectivamente, 
nio a y la necesidad afinan el 
la i u ! las 8:eníes- y los napoli-
Hen i Pl ueba de gran agu-
h 1 jos tiempos de mayor es-
^ y miseria. , 
anión ' durante la ocupación an-

L S r e c Í O también barco, 
0 Pieza por pieza y reti­

ñir. 
ante i os mismos ojos de los 

yanquis, 
^mella misma época ocurrie-
eibles9" papital ^Pontana cosas 

ciuda i las PrinciPales calles 
p!aCió ü y a las horas de mayor 
ün c ' Solia Pasar una señora 
ae éi ibaSobre la cabe2a y, den-

un niño, bien amaes-
Meaban a el sombrero a los 

tíadS San José' en cuya "esta 
<lenom-0nales unas masas íH-
^ en , adas «zeppole», se^pre-
Nro anti8ua pastelería de 
^ CaL» Vla Toledo, un distin-
^ Para i0' que Pidió: ^ r e p á -
Ne» esTTa tardé millar de 
^ndienf millar?». Preguntó 
^«Pnoi ' extrañadísim¿. «Si, 
fe; rPnr -Ni una mas ni uria 
0' mP f, 0 el cuente. «Es mi 
idar a ^ 0 Peppino y quiero 
Conin, amistades». 
6 en ^ación' cl elegante señor 

V p¡di .a averia que estaba al 
'liras «p Utn anillo Que costaba 

U ^ o ¡I !íro ~dijo al joye-
lesta î"!16 devolverme mil li-

tarde. Me llevo el y ií1nisnia 

b. ^ W -u z —• «"or», con -
r1,1taUt.ü)Sí4bun«elos. Por la tar-

«ntregaba en la joye-

a decírselo al paste-
uciert 

J í ^a"mIirí.e,ero: <<Seño1- Pintau-
*% t Ust̂ 1 íue í enia que en-
0rt« , pése las esta tarde al 

" 61 de ic- •CUerdo' señor» 

[ ^ Por2?1501^- ^ vez de las 
*• ^b»én f ^ i l l o , / 

! ^ Í V ^ e p ^ o ^ 0 8 0 ' aquel 
ori» i .'V^adeo nal' un ladrón 11a-
, ^ ^ Placas r 1 5 6 0 . ^ ^ en d 

las l á n i l ^ ^ c l - Desapa-
a(>Calles v aS Con 61 "ombre 
0° 86 lás v ^ - averieuó que 

iara lapidas .funerarias 

cambiando los nombres de ilustres 
soldados y batallas por los de íos 
difuntos, precedidos de la inscrip­
ción: «Aquí yace...». 

Durante el tumultuoso período 
de la ocupación aliada, se inventa­
ron robos y estafas de toda clase y 
para todos los gustos. E n la esta­
ción superior del funicular, de Mon-
tesánto, una señora, que había de­
jado momentáneamente al niño en 
su cochecito, para sacar el billete, 
al volver de la taquilla se encontró 
al hijlto en el santo suelo. E l coche 
lo habían robado. 

E n Vía Chiaia, un muchacho se 
acercó, muy respetuoso, a un pro­
fesor universitario que por allí .pa­
seaba: «Perdón, excelencia, «¿Ha 
visto, por casualidad, a un chico 
que corría con unos lentes en la 
mano?». «No, no lo he yisto», con­
testó el catedrático. «Pues ahora lo 
va a ver». Y el granuja le arrancó 
los lentes al respetable caballero y 
echó a correr como un gamo. 

Por fortuna, esta picaresca está 
casi desaparecida, pero todavía se 
dan algunos casos de gran habili­
dad en los amigos de los ajeno y 
«virtuosos» de la estafa, como los 
dos siguientes. 

Salía de la estación un viajero 
con dos pesadas maletas que le ren­
dían los brazos.1 Sin mediar ni una 
palabra, un mozalbete le escupe en 
la cava y emprende una veloz ca­
rrera. E l viajero sale disParado con­
tra el desvergonzado muchacho, pa­
ra darle su merecido, sin poder al­
canzarlo. Cuando vuelve, a recoger 
las maletas que había dejado en' lá 
acera, éstas habían desaparecido. 

Hace unos días, bajó del tren un 
soldado calabrés y estabá esperando 
el autobús para volver al cuartel, 
después de unos días de permiso, 
cuando se le acercó un hombi-e •de' 
unos treinta años, que le dijo que 
era policía y le preguntó de dónde 
era, como se llamaba y otros mu­
chos datos. «Sí, usted es; le estába­
mos buscando», le dijo el falso po­
licía, que agregó: «Hemos recibido 
un telefonema diciendo que su pa­
dre ha muerto y. que debe volver 
usted inmediatamente al pueblo». E l 
soldado se echó a llorar. E l «agente» 
trató de consolarle y se ofreció a 
ayudarle, incluso a sacarle el bille­
te. E l militar le entregó tres mil li­
las, que desaparecieron para siem­
pre. (Argos). 

' C U B A L I B R E ' 

E l h u m o r i s m o v i a ) a p o r E s p a ñ a 

"Es difícil hacer u n Cuba Ubre sin coca-cola", dice el p u de 
esta ca r ica tura aparecida en "Lee U n i ó n " de V a l p a r a í s o ( C h i ­
le} . F i m Castro lo in ten ta m ú l i t m e n t e y el bruzo protector de 
los Estados Unidos le a larga el 'conocido ingrediente. Los ata-
dues con t ra vi wi-peridUsmo y a n k i lanzados por Castro ( in ter ­
v e n c i ó n en los asuntos Inter iores de I b e r o a m é r i c a , asilo a los. 
emigradas polticos, c o a e d ó n ' e c o n ó m i c a ) h a n cenvenettm <L 
W d s h i n g t c n de la conveniencia de no reduci r los impor tac io­
nes cubanas de a z ú c a r proclamar la amis tad nor teamericana 
hacia el p-úeblo cubano, reconocer su derecho a real izar refor­
mas pel l icas y sociales y cen/iar en que las in t r igas comunis tas 
no d e s i r u i r ú n su democracia. Se trata de evi tar u n a r e a c c i ó n 
desfavorable m la A m é r i c a e s p a ñ o l a . V n ú l t i m o discurso del 
presidente cubano Osvaldo D o r t i c ó s ha dado la r e spues ta^ las 
dedaraciones. de I k e antes extractadas. Respuesta sudve. T a m -
bien D o r t i c ó s lamenta las .malas relaciones cubanoyankis . Es 
gue Wash ing ton no comprende los ideales de la r e v o l u c i ó n , cu­
bana. É h c u á n t o a la in f luenc ia coihunis ta , se t r a t a de una 
" i n s i n u a c i ó n " gue debe ser rechazada e n é r g i c a m e n t e . A todo 
esto ahule la ca r i ca tu ra chi lena: Mien t r a s t an to , el jueves l legó 
M i k o y a n a M l l á b a n a para inaugura r u n a e x p o s i c i ó n rusa. 

E L SEGUNDO A L Z A M I E N T O 

El 16 de Septiembre De Gaulle 
—que hasta entonces h a b í a p r o ­
cedido con g r a n cautela— def i ­
n i ó su p o l í t i c a argel ina: referen­
dum, t ras u n p e r í o d o de paz, pa ­
ra que el p a í s el igiera l ib remen­
te la independencia, la integra­
c ión en l a m e t r ó p o l i o la au tono­
mía, e ñ e l seno de l a Comunidad 
francesa. Cont ra esta po l í t i ca , 
con t ra el r é g i m e n f r a n c é s y con t ra 
el p rop io De Gaul le . Para el 22 
de Enero estaba convocada u n a 
conferencia especial sobre Argel . 
Poco arates el General Massu, h é ­
roe del 13 de Mayo , hizo unas de­
claraciones explosivas a u n perio­

dista a l e m á n . Fue dest i tuido. E l 
24 do lunero, e s t a l l ó l a segunda 
s u b l e v a c i ó n . H u b o 24 muertos y 
136 heridos en u n t i roteo con la 
g e n d a r m e r í a . E l 25, De Gaul le 
d e c l a r ó que m a n t e n d r í a su -polí­
t ica argelina y D o b r é se t r a s l a d ó 
a Arge l (vo lv ió convencido de 
que e l ejercito s impatizaba con 
los sublevados). E n la m e t r ó p o ­
l i , Prensa, Sindicatos y part idos 
po l í t i cos apoyaban a De Gaul le . 
E n Arge l so acentuaban los í m ­
petus separatistas. E l delegado ge­
neral De louvr ie r y, el jefe m i l i ­
tar, general Challe, t rasladan sus 
pues to í r de mando fuera de l a ca­
p i t a l . E l 29, Do Gaul le p ronunc ia 
u n discursQ que decide la situa­

c ión . E l E j é r c i t o le obedece. E l 
domingo, 31, los sublevados se 
r inden . 
L A S C O N S E C U E N C I A S 

Los jefes rebeldes e s t á n en l a 
c á r c e l {como los diputados Pedro 
y Juan Baut is ta Biagg i ) o huidos 
{como la f igura p r i n c i p a l del 
F ren te N a c i o n a l F l - ancés . J o s é 
O r t i z ) . E l Gob ie rno ha obtenido 
{por 449 votos a favor y 79 en 
con t ra ) plenos poderes pa ra le­
gislar do ran te u n a ñ o por decre­
to. Coincide la« Prensa internacio­
na l en que la s u b l e v a c i ó n ha 
puesto en grave pel igro los des­
t inos de Arge l , de la p rop ia F r a n ­
cia ( a l borde de u n a guerra c i ­
v i l ) y de la alianza occidental . 
" L e F í g a r o " a f i rma que se t ra ta ­
ba de u n complo t perfectamente 
organizado con t ra l a V R e p ú b l i ­
ca y su jefe y que la a c l a r a c i ó n 
de culpabil idades debe ser "hasta 
el f i n " . N i la l i q u i d a c i ó n del epi­
sodio es cosa fácil n i el p rob lema 
do Arge l ia es tá resuelto.' 

1 O T R A V E Z E L O R I E N T E 
M E D I O 
E n la o r i l l a o r ien ta l del Maí­

do Gali lea, a l nor te de Israel , on 
su f rontera con Sir ia y con Jor­
dania , hay u n a zona desmil i ta­
r izada, en la que se h a n p roduc i ­
do en 10 a ñ o s 750 choques v io­
lentos. E n 1958 los jud íos , que es­
taban realizando en olla t rabajos 
de d e s e c a c i ó n , r enunc ia ron a pro­
seguirlos a c o n d i c i ó n de que tam­
b i é n los sirios se abstuviesen de 
toda clase de actividades. Israel 
lo acusa de no haberlo hecho y do 
encubr i r con t rabajos^agr icoias 
obras do for t i f icación, i i n los ñ l -

, t imos d ía s de Enero ha habido 
nuevos choques froniterizos. E l 
31,' u n combate- con a r t i l l e r í a y 

, carros, 5 muertos y 11 heridos. 
Egip to ha movil izado ostensible­
mente su e j é r c i t o y lo ha decla­
rado, el d í a 2, dispuesto "pa ra 
la batal la f ina l por Palestina". 

¿ C u á l es la e x p l i c a c i ó n de esta 
brusca o inesperada nueva ten­
s ión en Oriente Medio? E n rea­
l i dad hay que remontarse a l mes 
de Dic iembre , en que R . A. U . 
p id ió la convocatoria de l Conse­
j o de la L i g a Arabo para que se 
ocupase de las obras de aprove­
chamiento dol J o r d á n que Israel 
pretende reanudar a toda costa. 
Jordania , A r a b i a .Saudita y el 
I r a k se h ic ie ron eco de la p ro ­
puesta. No ha hqb ido r e u n i ó n do 
jefes de Estado, pero estaba con­
vocada p a r a ' e l 8 do Febrero la 
do minis t ros de Asuntos Ex te r io ­
res. 
* N o parece, razonable una gue-

rr.a en v í s p e r a s do la conferencia 
en la cumbre . Pero las declara­
ciones de uno y o t ro bando son 
explosivas. S i Israel reanudase 
sus obras h i d r á u l i c a s todo es po-

^sibie. 

Kilo, el liumorisfa más aplaudido de 
Madrid, nos cuenta su singular liisforia 

De chiquitín me decían para dormirme eso de... 
"Duérmete, coco, que viene el niño" 

•Madr id . — (Servicio especial 
de A R G O S . Proh ib ida la repro­
ducc ión) ' . 

K i t o es u n j oven humor i s t a 
que ha alcanzado una merecida 
popular idad . A h o r a se dispone a 
real izar una ampl ia j i r a por, Es­
p a ñ a , pero antes de subir al ta­
x i que le ha de conduci r a la es­
t a c i ó n , nos cuen t a su h is tor ia l . 

—En m i fami l ia no q u e r í a n que 
fuera ar t is ta . . . 

— ¡ A h , no! 
—No. Pero la idea p a r t i ó de m i 

abuelo, que, para o rgu l lo de la 
f a m i l i a fue m u y buena persona. 

—¿Si? • ? -
—Si . Estando en la c á r c e l canr 

taba m u y bien f lamenco: le l ia- , 
m a b a n "e l n iño - del t u b o " y ..se 
e s c a p ó . Le a t raparon, y, desde en­
tonces, lo l l a m a n "vi n i ñ o del 
tubo rio escape". Era •• gancho" y 
m u r i ó colgado. 

¡No rao digas! 
— M i f ami l i a q u e r í a que yo fue­

r a torero, como m i padre. 
— ¿ P e r o t u padre era torero? 
—Si . Lo l l amaban "'el pa ja r i ­

t o " , porque toreaba mucho de 
pico. Cuando iba a la plaza se 
dejaba en casa todas las joyas, 
porque d e c í a que pa ra torear a 
los toros de hoy en d í a n o se ne­
cesitaba tener nada de valor . 

—Entendido, entendido. 
— M i madre fue rejoneadora. . . 

S i : fue campeona de rejones á 
ciclismo y so hizo muy famosa... 
So l l amaba Caraba.. . 

—Pues chico, no l a recuerdo... 
— ¿ N o la recuerdas? ¿ Q u i é n no 

ha o ído hablar do la Caraba en 
bicicleta?... 

—Vaya , vaya.. . 
— y o t a m b i é n torep m u y bien. 

L o l levo en la sangre; pero don-
do m á s me luzco os en los ten­
taderos. Voy mucho al baile. • 

— K i t o , K i t o . . . 
—Pero a m i me gusta m á s el 

teatro. Voy a una academia. ¡Y 
/ rao r í o m á s con una n i ñ a que es 

fea!... Tiene los, dientes que pa­
rece que se ha tragado u n p iano 
y so lo han quedado las teclas 
fuera.. . Canta a gr i to pelao y 
su madre dice toda orgul losa: 
" ¡ Q u e bien canta m i n i ñ a ! 
¡ O y é n d o l a cantar no me duelen 
las 2.000 pesetas de m u l t a que l le­
vo pagadas este mes!" 

—¿Y t ú que t a l cantas? 
—No lo sé , pero e l maestro es 

muy buena persona. M u y r e l i ­
gioso. ~ / 

— ¿ D e v é r d a d ? / 
— Y a ]ü creo... Como que cuan-

N u e s t r ó s t e l é fonos í 2015 y 1280 

r.v.r.n:::: 

Q u e va y v i e n e t o d o el d í a , 
que e s t á m u c h a s h o r a s de pie , 

y U d . f u t u r a m a m á , 
n o t a r á u n a l i v i o m a r a v i l l o s o c o n las 

c r e a d a s e s p e c i a l m e n t e 
t r a s m u c h o s a ñ o s de e s tud io , p a r a 

E V I T A R L A F A T I G A 
de las p i e r n a s , d a n d o a c a d á z o n a 

la p r e s i ó n e spec i a l q u e neces i t a . 
A d e m á s , p r e v i e n e n y a l i v i a n las v a r i c e s . 

a g u a n t a n las p i e r n a s 
la l i g e r a p r e s i ó n q u e p r o p o r c i o n a n , 

y s u g r á n e l a s t i c i d a d las m o d e l a y a f ina 
S o n e l egan tes , 

l O O x I D O n y l o n , n i un g r a m o de c a u c h o . 
S o n e c o n ó m i c a s . 

D u r a n 6 v e c e s m á s 
y s ó l o c u e s t a n 2 5 0 Ptas . 

Ud. necesita unas MEDIAS 

¡NO ESPERE! 
De venta en todo el mundo 

P a t e n t e s I n t e r n a c i o n a l e s d e A i a m a n c e 
I n d u s t r i e s I n c . B u r l i n g t o n N . C . - U . S . A . 

SA 
FABRICA DE MEDIA.S 

S O C I E D A D ANÓNIMA SANLL 

LA INOUSTUIA ESPAÑOLA PREPARADA PARA El MERCADO CC 

do canto, levanta siempre los ojos 
a l cielo y exclama; " ¡ D i o s m í o ! 
¡D ios mío!" ' 

—ESectivamente, parée te imuy 
devoto. 

— L a academia es muy chiejui-
t i t a . F í j a t e : l a quiso poner de 
baile y Ja ha tenido que poner 
de canto. . . 
; - ' - F í j a t e . . . 

— Y o q u e r í a cantar en s e r i ó . . , 
Pero como era tan feo de peque­
ñ o . . . Era ••horrible"7. T o d a v í a 
hay fotos m í a s por a h í ; en las 
botellas de An i s del M o n o . . . U n 
día , on ol t ren, u n s e ñ o r se co­
m i ó u n p l á t a n o y ccaüendo las 
c á s c a r a s se las o f roc ioc i m i ma-. 
dre,- d i c i é n d o l a : 'Tome, tome,; 
p á r a el bicho". 

— ¡ P o b r e K i t o ! 
—Como que p a r a dormirm-e 

me t e n í a n que cantar oso de... 
" D u é r m e t e , c o c í * , que vieru1 el 
n i ñ o . . . " 

Con cara t r is tona va metiendo 
lás maletas en un t a x i . Los tres 
baulus (ie su vestuario de escena, 
ya e s t á n facturados. 

— ¿ L l e v a s muchos, trajes? 
—No. E l puesto y una muda. 

L o de los b a ú l e s es por presumir . 
M i r a do reojo al chofer y me d i ­

ce en tono confidencial : 
— M i he rmana tiene u n . novio 

taxista, .pero ,1o va. a dejar . . . 
— ¿ N o !o inspira confianza? 
—Es que siempre le es tá ha­

blando do gasolina, y dalo con la 
gasolina y venga la"gasolina.. . y 
la "camsa".. . 

Nos e n s e ñ a l a tar jeta de iden­
t idad pa ra que nos creamos quo 
n a c i ó en 1932. Luego, nos hace 
u n ruego: "De todo lo que te he 
d icho no te croas nada, porque 
hay que ver como es K i t o , ¿ o h ? ' " 

Y K i t o —Felipe Bravo G o n z á ­
lez— se nos va. Con él so. marcha 
u n humor i smo magnif ico que, 
ahora, se dispone a recorrer Es­
p a ñ a . ¡ B u e n viaje! 

Fernando M O N T E J A N O 

E5 U N ANUNCIO. D£ OANIS 
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Se exceptúa al persona! 
beneficiario de Clases 

Pasivas 
M a d r i d . — L a Orden del" M i n i s - , 

t o r i o de Traba jo de 31 do D i c i e m ­
bre de 1959, por la que se dic­
t a n normas aclaratorias para la 
i n c l u s i ó n de los empleados no 
funcionar ios del Estado y sus Or­
ganismos a u t ó t o m o s , en los Se­
guros sociales unif icados y M u -
t u á l i s m o labora l , en a p l i c a c i ó n 
de la Ley de 26 de D ic i embre 
del ano anotr ior , precisa, .con 
toda c la r idad , l a a f i l i a c ión ob l i ­
ga to r i a a los r e g í m e n e s dé pre­
v i s ión , soc ia l de todo el perso­
na l ; a l servicio dol Estado y sus 
entidades a u t ó n o m a s en r é g i m e n 
de dependencia, y que no se ha­
l l e i nc lu ido en el estatuto de 
Clases Pasivas, por el • d e s e m p e ñ o 
de todo empleo re t r ibu ido , con-
cargo a los presupuestos ^ corres­
pondientes, con las excepciones 
que en d icha Orden se ind ican . 

Y con el f i n do quo cuantas 
proposiciones de gasto para re­
t r ibuciones de personal f o r m u ­
len la S u b s e c r e t a r í a y D i r e c c i ó n 
generales dependientes de é|fce 
Min i s t e r io , cualquiera que sea l a 
d o t a c i ó n a que se apl iquen, se 
acomoden a los preceptos i n d i ­
cados, se hace preciso, pa ra ve­
r i f i ca r , en su caso, el c ó m p u t o 
de las cuotas patronales corres­
pondientes y cons t i tu i r el fondo 
de plus f ami l i a r , que tales p ro ­
posiciones se fo rmulen por so-
parado, conforme ia los s iguien­
tes grupos: v 

G r u p o 1.— Retr ibuciones de 
toda índo le p a r a funcionarios 
pi ibl icos. 

G r u p o 2. — Remuneraciones 
que se p ropongan pa ra el perso­
n a l de toda clase qeu presto sus 
servicios a l M i n i s t e r i o en r é g i ­
m e n de dependencia y no so ha-
l íe inc lu ido en e l estatuto de 
Clases Pasivas, y a l que, por t an­
to, le alcanza la i n c o r p o r a c i ó n 
a los seguros sociales unificados 
y a l M u t u a l ¡ s m o L a b o r a l , con 
arreglo a las disposiciones a r r i ­
ba invocadas. 

A la p r i m e r a n ó m i n a que se 
fo rmo duran te el actual ejerci­
cio, d e b e r á n unirse , inexcusable­
mente, declaraciones juradas i n ­
dividuales y suscritas por cada 
uno. de los empleados afectddo.s 
por' esta a f i l i a c i ó n ob l iga tor ia , 
en las quo se ¡ a f i rme, bajo su 
responsabilidad, que no e s t á i n ­
c luido en el estatuto de Clases 
Pasivas n i les a lcanzan n i n g u ­
na de las excepciones s e ñ a l a d a s 
cif l a Orden ,del d í a 31 do D i ­
ciembre do 1959. E n las n ó m i ­
nas sucesivas, b a s t a r á que en la 
cabeza de las mismas se fonnu-
le i d é n t i c a a f i r m a c i ó n refer ida 
a todo el personal en ellas i n ­
cluido^ 

G r u p o .3.— Empleados q ü e , sin 
tenor la c o n d i c i ó n de funciona­
rlos p ú b l i c o s , no prestan sus ser­
vicios en r é g i m e n de dependen­
c i a y ia quienes, í cons igu ien te -
mente, no son de á p l l c a c i ó n los 
preceptos sobre seguridad social. 

1 

MUJEK 
No olvides quo ta cultura «e-
r á la mejor g a r a n t í a para la 
nal uít de t u hijo. Lia Sección 
Femouitia puede ayudarte. 
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C A M P E O N A T O D E M U S 
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£11 la próxima semana concluirá el torneo 
D i s p u t a d a l u c h a p a r a l o s pr/meros pues/os 

cada uno de l o s c u a t r o g r u p o s 

t 

en c a a a uno 
Se acerca ya a su f ina l el Cam­

peonato de juego de Tvjus que, or­
ganizado por l a Caja <\e A h o r r o s 
M u n i c i p a l , viene d i s p u t á n d o s e en 
medio de general e x p e c t a c i ó n en­
t r e 64 parejas que representan a 
24 Sociedades, P e ñ a s , Casas y 
Centros Regionales de nuestra 
c iudad. E n l a p r ó x i m a semana 
concluye este interesante torneo 
que ha const i tu ido u n comple to 
é x i t o de o r g a n i z a c i ó n . Las pa r t i ­
das de los Grupos " A " , " B " y 
4 'D", f M a l i z a r á n el martes, es de­
c i r q u e d a n solo fa l tan por dispu-
tar dos: jornadas . E n el G r u p o 
" C " , por ol mayor h ú m e r o de pa-
fjsjas que in tegran e l mismo, las 
par-Licias han de prolongarse has­
ta e l jueves inclusive. 

U n a vez que quede establecida 
la c l a s i f i c ac ión do esta segunda 
lase de l -Campeonato se h a r á el 
.-corteo entre las parejas Campeo­
nas, por u n lado, y las Subcain-
peonas p ó r o t ro , p a r a d isputar 
las semifinales el p r ó x i m o s á b a ­
do en lugar a designar. Por ú l ­
t i m o las par t idas finales se j u ­
g a r á n el domingo en el Palacio 
(Ií ; S a l d a ñ u e l a , donde tiene es­
ta::! ocida la Caja de A h o r r o s . M u ­
n i c i p a l su Escuela de A g r i c u l t u ­
ra, y a cuyo h i s t ó r i c o lugar so 
d e s p l a z a r á n í o d a s las parejas que 
t o m a n parte en esta segunda fase 
y los Presidentes de las Socieda­
des part icipantes en e l t o r n é o , 
C O M O V A N L A S C L A S I F I ­

C A C I O N E S . . 
D e s p u é s de la 13.?l jo rnada , dis­

pu tada el viernes ú l t i m o , las cla­
sificaciones en las respectivos g r u ­
pos aparecen de la siguiente for­
ma.: 

G R U P O " A " , - f Con tres pa r -
j i d á s perdidas los s e ñ o r e s Azcon-
do y Morad l l l o (Depor t ivo San 
Juan) y F ide l y A m a n d o M o r a l e á 
t Juven tud del Carmelo) . Les si­
guen con u n a p a r t i d a ¡perd ida 
m á s los s e ñ o r e s Carlos y Franc is ­
co Sig¡cr ( C l u b SESA) y S á e z -
Comba y O r t ú ñ e z ( C o n g r e g a c i ó n 
M a r i a n a ) . 

G R U P O " B " , — E n este g rupo 
aparecen m á s destacados los que 
v a n en cabeza, que son los s e ñ o ­
res. Ci f r ián y Carrasco (Cent ro 
R, M o n t a ñ é s ) y A b r i l y B a r r i o 
( P e ñ a T a u r i n a ) . Estas parejas sof­
l á m e n t e han perd ido hasta ahora 
tres part idas y por lo que so re­
fiere a la p r imera , p r á c t i c a m e n t e 
puedo decirse que e s t á ya ciasi-
í i c a d a . Con c inco par t idos perd i ­
das aparecen luego los s e ñ o r e s 
P i n o y "Suárez (Casa de Astur ias 
y L e ó n ) y Canduela y Rebol lo 
( P e ñ a T a u r i n a ) . 

G R U P O " C " . — Es s in duda 
donde m á s - i n c i e r t a e s t á l a c las i ­
f icac ión , ya que hasta el presente 
aparecen situados en cabeza, con 
tres par t idas {perdidas, los se­
ñ o r e s R i u y U l l o a ( S a l ó n de Re­
creo) y Ciruelos y De A b a j ó (Re­
crea t iva Castellana). A cont inua­
c i ó n con cua t ro par.tidas pe rd i ­

d a s f iguran c u a t c ó parejas que 
in tegran los s e ñ o r e s Avellanosa 
y Mateos ( S a l ó n de Recreo), M a r ­
t ínez y S a n t a m a r í a ( C i r c u l o de 
l a U n i ó n ) , Lope-Misls y Chicote 
( U n i ó n Artesana) y Castellanos e 
I b á ñ e z ( R i n c ó n de Cast i l la) . .Co­
m o en este grupo fa l t an por dis­
p u t a r artn cua t ro jornadas, la cla­
s i f i cac ión puede sufr i r de a q u í 

a l jueves sorprendentes var iacio­
nes. 

G R U P O " D " . — A q u í f igu ran 
en cabeza, con tres part idas per­
didas, los hermanos s e ñ o r e s Ra­
m ó n y Florencio Larracoechea 
( P e ñ a P a p á Moscas). Les siguen, 
c o n cua t ro part idas perdidas, ios 
s e ñ o r e s Pardo y G o n z á l e z (Casi­
no do Funcionar los) y luego ya 
c o n cinco los s e ñ o r e s Arce y S i l ­
vano Larracoechea ( P e ñ a Papa 
Moscas) y D o m i n g o y Pardo (Ho­
gar del P r o d u c t o r ) . 

F o n d e a e n 
a g r u p a c i ó n 

S a n t o ñ a u n a 
n a v a l a l e m a n a 

S e p i d e l a l i b e r t a d d e p r e c i o s p a r a 

l o s f r u t o s y p r o d u c t o s h o r t í c o l a s 

S a n t o ñ a (Santander ) . — L a 
a g r u p a c i ó n nava l alemana, com­
puesta por la fragata escuela 
"Sharnhost" , mandada por el 
c a p i t á n de fragata, K a r l Heinz 
Fuchs, y los guardacostas "Eider" 
y "T ravo" , e n t r a r o n en esta ba­
h ía , donde quedaron fondeados. 

Las autoridades locales subie­
r o n a bordo d e t l a fragata don­
de, d e s p u é s de saludar a Tos 

•mandos de la misma, pasaron re­
vista a los 90 guard iamar inas , 
que rea l izan viaje de p r á c t i c a s , 
siendo luego obsequiados en el 
A y u n t a m i e n t o , asistiendo l o s 
gua rd iamar lnas a u n a r o m e m 
celebrada en su honor en la p la­
za del pueblo.—Cifra. 
H O M E N A J E A JOSE S I M O N T 

M a d r i d . — E l veterano y g ran 

M v m u @ M & 

m 

i 

Amputó una pata a un perro 
y luego se la unió con éxito 

al cabo de veintiocho horas 

C O N C E S I O N A R I O S P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A D E L O S 

c o l c h o n e s «r F L K X ^ 

i5 [. II. 
.4 c i l indros — 4 tiempos — alzamiento h i d r á u l i c o , p a r a los ape­
ros y dos alzamientos laterales. Entrega Inmediata. — Sol ic í t e lo 
o cambie s u ' p e t i c i ó n . — I n f ó r m e s e : 

C E C I L I O G O N Z A L E Z R O D R I G U E Z 
Fernando do Castro, 22. T e l é f o n o 43-59. L E O N . 

d ibujan te , J o s é S lmont , ha sido 
condecorado con la encomienda 
de la Orden de Alfonso X el Sa­
b i o , en u n ibanquete-homenaje 
celebrado hoy. L e impuso las i n ­
signias correspondientes a l d i ­
rec tor de la Escuela de Bellas 
^ r t ^ s , f'e San Fernando, don 
J u a n Adsuara, q u i e n representa-
La ai airecoi- general de Bellas 
Artes. Asis t ieron a la comida m á s 
de 200 comensales. 

Fueupn l e í d a s numerosas ad­
hesiones de art istas y amigos re­
sidentes en toda E s p a ñ a y en el 
extranjero.—C i ir a. 
P R O P U E S T A S D E LOS CO­

M E R C I A N T E S D E F R U T O S 
Y P R O D U C T O S 
H O R T I C O L A S , 
M a d r i d . — L a j u n t a "Nacional 

.;del c ic lo de Comerc io I n t e r i o r , 
• que encuadra a los comerciantes 
•: t an to mayoristas como m i n o r i s ­

tas, se ha r eun ido en el S i n d i ­
cato ver t ica l de F ru tos y Pro­
ductos H o r t í c o l a s , se t r a t ó , es­
pecialmente, de cuestiones rela­
cionadas con el mercado In te r io r 
y con e l Es ta tu to j u r í d i c o y sor 
c i a l de los comerciantes de d i ­
chos productos. D e s p u é s do a m ­
plias deliberaciones, lecturas, do 
informes y estudios, fueron apro­
badas una serle de propuestas 
entre las que destacan por su 
impor t anc i a : 

U n proyecto de Regis t ro nac ió - , 
n a l de comerciantes de. frutos y 
productos h o r t í c o l a s , que s e r á 
elevado en su d í a para su estu­
d i o y a p r o b a c i ó n a l M i n i s t e r i o 
c ó r r e s p o n d l e n t e y u n acuerdo so­
bro c o n s t i t u c i ó n do un M o n t e p í o 
nac iona l de esta r a m a de co­
mercio, t an to mayoris tas como 
minor i s tas y a p r o b a c i ó n de \ las 
normas p ó r las que han de re -

-glrse las Juntas provincia les re­
cientemente groadas y cuya m i ­
s i ó n es ocuparse de todo lo re ­
ferente al mercado In te r io r de 
estos productos^. 

Finalmente , se a c o r d ó re i t e ra r 
Ja p e t i c i ó n do, l i b e r t a d do pre­
cios para los frutos y productos 
h o r t í c o l a s y so t o m a r o n otros 

. acuerdos encaminados a l me jo r 
y m á s ordenado abastecimiento. 

. nac iona l—Cif ra . 
P R O X I M O C O N G R E S O 

I N T E R N A C I O N A L 
Barcelona. — E l m i n i s t r o de 

E c o n o m í a de l a R e p ú b l i c a Fe­
deral Alemana-, d o n L u i s E r h a r d , 
ha 'aceptado f o r m a r parto, co­
m o m i e m b r o do honor , d e l . C o m i -

. ¡té In t e rnac iona l del A.I .S.E.E.C. 
' E n este C o m i t é in te rnac iona l f i ­

g u r a n igualmente como m i e m ­
bros de honor, el ac tua l m i n i s t r o 

• d ^ E d u c a c i ó n Nac iona l de Aus-
» t r i a , doctor Enr ique D r l m m e l , y 

el director general de l a O l i v e t t i , 
• don A d r i á n O l i v e t t i . 

A las sesiones del X I I Congre-
so In te rnac iona l , que se celebra­
r á p r ó x i m a m e n t e en la C iudad 
Condal , a s i s t i r á n delegados del 
Ecuador, Israel , C a n a d á y U n i ó n 
Sudafricana, ent re otros 22 p a í ­
ses, (jue han comunicado su con­
currencia .—Cifra . 

D o s a g n e u f í o r e s l e r i d a n o s h a n i d e a d o u n a 

m á q u i n a p a r é d e s m o c h a r r e m o l a c h a 

Nueva York.—Un hombre de cien­
cia ruso, el Dr. Lapchinsky, decla­
ra que ampu tó una pata a Un perro 
y la unió con éxito •al cuerpo del 
mismo animal al . cabo de veintiocho 
horas. 

E l citado doctor, que intervertía 
en una conferencia de la Academia 
Neoyorquina de Ciencias, expli c ó 
que hubieron do pasar siete meses 
antes de que todas las fibras ner­
viosas de la pata recobraran su ac­
tividad, pero que el perro se en­
cuentra ya en condiciones de u t i l i ­
zar do nuevo ese miembro. Duran­
te las citadas veintiocho horas —di­
jo— la amputada pata fue conser­
vada mediante refrigeración y cir­
culación por ella gracias a apara­
tos «ad hoc» de sangre oxigenada. 

Otro hombre de ciencia soviético, 
Dr . Tarasof; habló de la utilización 
en transfusiones de ¿adáverea, que 
puede extraerse durante las ocho o 
diez primeras horas siguientes a la 
muerte, siempre qué és ta no se de­
ba a una causa infecciosa.—Efe. / 
A F I R M A H A B E R CAPTURADO 

U N PEZ «CELACANTÍO» 
Aden.—Un científico ruso afirma 

haber capturado, y luego perdido, 
un «celacantio», raro pez prehis tó­
rico, a 250 metros de profundidad, 
en el puerto de Hodeida, del Mar 

.Rojo. E l «celacantio» pertenece o. 
una especie que vivia ya en los ma­
res hace trescientos millo n e s de 
años. Sólo dos de ellos han sido cap­
turados vivos, ambos en las islas Co-
moro, \ a l Noroeste de Madágascar . 
Hasta que fue encontrado él prime­
ro, ers 1938,, se estimaba que esta es­
pecie se hab ía extinguido por com­
pleto hace cincuenta millones de 
años.—Efe. x 
MAQUINA P A R A DESMOCHAR 

REMOLACHA 
Lérida.—En el vecino pueblo de 

Termens, los agricultores señores 
Porta y Ximeno, han ideado una 
m á q u i n a para desmochar remolacha, 
que permite limpiar de 16 a 18 to­
neladas por jornada invernal. 

La máquina , pequeña, puesto que 
solo tiene u n metro de ancho, otro 
de largo y otx-o de alto, se basa 
en el funcionamiento de los saca­
puntas y tiene un par de cuchillas 
que se abren o se cierran, según el 
t a m a ñ o de la remolacha. Propulsa 
la máqu ina un motor de gasolina, 
de dos caballos, que facilita la rapi­
dez de la ' maniobra.—Cifra. 
EOTOGRAFIAS COMPUESTAS 
, Londres. — Las fotografías, de la 
cara oculta de la Luna, publicadas 
por los científicos soviéticos, han 
sido parcialmente compuestas, se­
gún há. manifestado la profesora 
rusa Alia Masevich. . 

«Son las tres mejores de las mu­

chas! tomadas por el < Orbitniks- y se 
les han añadido los detalles por me­
dio de la composición fotográfica», 
ha declarado Masevich. 

La profesora, que da clase en la 
Universidad de Astrofísica de Mos­
cú y es vicepresidente del Consejo 
Astronómico de la Academ i a de 
Ciencias de la Unión Soviética, ha 
declarado también que tanto el 
«Sputnik I I I » lanzado en Mayo de 
1958, como el <-Lunik I I I » , lanzado 
el pasado Octubre, pene t r a r án en la 
a tmósfera de la Tierra a principios 
de Marzo.—Efe. 

í 31 Bll l i l u 

!1 
Londres. — L a 

'espera el n a c i n u e n ^ H 
h i o en el palacio A 
celebra hoy el o c t a v o U c l ^ 
de su a scenc ión ai t . 
consecuencia de W 0 t l O 
padre, el Rey J o t ^ v f ^ § 
la real a n u i e r i a mnn;All1-*K 
una salva de 41 ° n t M a > 
Hyde Park y, ^ 
de. o t r a bateria d ¿ 0 f l r ^ 
va, ^e 61 c a ñ o n a z S ^ - S 
r r e d e Londres. A i S a ^ H 
sido recordadas a l o ? , ^ 
para que no las i n L Í ^ ^ Í 
m o anuncio del e S ^ t * ' 
mien to del h i j o d e ^ f ^ 1 
m e n t ó en el qUe t a r j v ? ^ ^ 
na ra ran salvas d e s S T 1 * 

I gares.—Efe. ^ e ^ 

M 6 de M a m ai 30 i s Septieg 
período hábil para la pesca de! sal 
y. la trucha durante el añj \¡ 
M a d r i d . — E l p r ó x i m o lunes p u ­

b l i c a r á el " B o l e t í n Of ic ia l del Es­
tado" u n a r e s o l u c i ó n d e ' la D i ­
r e c c i ó n Genera l de Montes, Caza 
y Pesca F l u v i a l , por la que se 
d isponen los periodos h á b i l e s pa-

rDHUER LA ORSUHimiON tVICOU MUS IMPORTANTE DE CASTIIU 
E n Burgos: 

EDUARDO RICO 
Moneda, 20 i 

E n Aranda de Duero : 
H I J O D E B A R T O L O M E BLANCO 

B é j a r , 13 
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I N D U S T R I A L . — E L "SE-
C R E T O E S T A D I S T I C O " 
—que se observa con la m a ­
yo r r igurosidad—,. garantiza 
la pureza en la d e c l a r a c i ó n 
de datos es tad í s t i cos , s in te­
m o r alguno, a otros fines que 
los exclusivamente estadistl-
eos. 

VALUO SORIA »-•,•• 

S o r i a 

A tíos mil lones ochocientas m i l 
pesetas asciende lo pagado por 
l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l del Ins­
t i t u t o Nacional de P r e v i s i ó n du­
r a n t e el pasado mes de Dic iembre . 

V a i J a d o J i d 
Se confia en l a inmedia ta rea­

l i z a c i ó n de u n festival t a u r i n o 
b e n é f i c o con destino a las obras 
que so real izan en e l San tua r io 
de Nuest ra S e ñ o r a la V i r g e n del 
Carmen. Parece ser se cuenta con 
Ja c o l a b o r a c i ó n en f i rme del va­
l l isoletano Fe rnando D o m í n g u e z , 
.siempre presente en toda obra ge­
nerosa, y de Gregor io S á n c h e z : 

—Sobre los problemas y con-
qulstas del Sindicato univers i ta ­
r io , h a b l ó ayer, en el A u l a M a g ­
na de la Univers idad , el jefe na­
cional del S. E. U . d o n J e s ú s Apa­
r i c i o Berna 1 y e n el Colegio M a ­
yor "Santa C r u z " d i s e r t ó e l doc-
Tor V l l l a c l á n sobre P a t o l o g í a psl-
c o s o m á t i c a . 

S e g ó v í a 

Se ha celebrado e l anual 
concurso de ganado que t radic io-
nalmente organiza la Corfradla de 
San A n t o n i o A b a d y que no pudo 
celebrarse en su d í a a causa .del 
t iempo. 

E l n ú m e r o do ejemipáares fue 
elevado y estuvieron representa­
das l a mayor par te de las especies. 

E l repar to do premios f inal iza­
do ol concurso l o efec tuaron las 
autoridades. 
' — L a Direccton Genera l de E n ­
s e ñ a n z a U í i i v o r ^ l t a r i a ha apro­
bado el gjroyec^o d ¿ obras de 
adapUtefcán del Palac io de Q u l n t a -
m \ r p a r a R e s l c í e n c l a de los C u r ­
sos de Verano pa ra extranjeros. 

E l proyecta i m p o r t a 425.645,54 
pesetas. 

— E n la D e l e g a c i ó n p rov inc i a l 
de A u x i l i o Social se ha recibido 
una n o t i f i c a c i ó n de l P a t r i m o n i o 

Nac iona l , por la que se comun i ­
ca que el Jefe del Estado d o n a a 
l a citada- i n s t i t u c i ó n , con destino 
a los ácog ldos en la misma, dos 
hermosos gamos. 

P a J e n c i a 

E l j oven pa lent ino , invidente, 
M a r i a n o de l a Parte, ha obtenido 
el P remio Naciona l de f i n de ca­
r r e r a en F i losof ía y Let ras . 

A í a v a 

A l A y u n t a m i e n t o de V i t o r i a ha. 
l legado el p r i m e r ca r t e l pa ra el 
anuncio de l i s p r ó x i m a s .fiestas 
do la c i u d a d . Este p r i m e r car te l 
procede do M á l a g a . 

—Ha v is i tado a l alcalde de V i ­
t o r i a a r ia r e p r e s e n t a c i ó n de Pa­
dres sfilpslanos p a r a gest ionar la 
I n s t a L ' i d ó n en el b a r r i o ele Abe-
c h u c o de u n a escuela de p r i m e ­
r a c / . i señanza y de i n i c i a c i ó n p r o -
íesUjnal , 

— H a n sido adjudicadas a va­
r ias Agencias de pub l i c idad los 
anuncios en l a pjlaza de toros. 

V i z c a y a 

Cerca de dos m i l mtichachos 
b i l b a í n a s —en m á s d*e sesenta 
g r u p o s — c a n t a r o n ba jo la l l u v i a 
a Santa Agueda^, c u m p l i e n d o u n a 
an t igua tpadic ion , v i v a ' o n lo m a ­
te r ia l y ect e sp i r i tu , t a n t o en B i l ­
bao c o m o ' e n e l ' res to de la reglen. 

—Ha n sido ibendocldos por el 
p á r r o c o d é S a n t u r c » ; los nuevos 

L o g r o ñ o 

H a sido r e c i b i d o en e l seno del 
I n s t i t u t o de Es tudios Rlo janos el 
doctor don A l t j e r t o Elscudero Or-
tuno , m é d i c o dlrectcir del M a n i ­
comio p r o v i n c i a l . 

L a solemne. recepcíVm t u v o l u ­
gar en ol s a l ó n de actos de la 
Agenc ia m í $ ana de l a Caja d « 

Ahor ros y M o n t e de Piedad de 
Zaragoza, A r a g ó n y R io ja . 

E l r ec lpendla r lo l eyó su discur­
so de I n g r e s ó sobre el tema " A l ­
gunos aspectos del a lcohol ismo 
en la R l o j a " y le c o n t e s t ó el v i ­
cepresidente de l a E n t i d a d , s e ñ o r 
O c h a g a v í a , con . e l t ema " E l v i n o 
d é R l o j a " . 

— H a fallecido en esta ciudad, 
donde l l evaba veintisiete a ñ o s ca­
si todos ellos • dedicados a la en­
s e ñ a n z a , fia r e l ig iosa |ádoraítr ' iz 
M a d r e C a r m e n Diez de l a Las t ra , 
burgalesa de nac imien to . 

Descanse en paz. 
locales destinados a oficinas de 
I n t e r v e n c i ó n y D e p o s i t a r í a ' m u ­
n i c i p a l y servicias auxiliares de 
A r b i t r i o s , Instalados con a m p l i ­
t u d y decoro, adyacentes a la 
Casa Consis tor ia l . 

—Se encuentra en B i l b a o e l 
jefe nac ional de l a Obra S ind i ­
cal " C o o p e r a c i ó n " , d o n Francls -
c o _ G l m é n e z Torres . 

tul s e ñ o r G i m é n e z Tor res t u v o 
u n a r e u n i ó n con las Cooperativas 
de Casas Baratas de Vizcaya, en 
l a que hizo entrega de escrituras 
de propiedad a beneficiarios de 
viviendas.-

S a n t a n d e r 
A la memor ia de don Federico 

M a y o so h a descubierto u n busto 
en l a Q u i n t a P o r r ú a y seguida­
mente se d ió comienzo a las obras 
p a r a cons t ru i r , en aquel la z o n a í 
u n nuevo grupo de 218 viviendas, 
de la Obra Socia l de la Falange. 

A los actos asist ieron las auto­
ridades. 

— E n dos a ñ o s • s e r á const ruida 
en esta c iudad la N o r m a l del M a ­
gisterio. E l M i n i s t e r i o de Educa­
c i ó n acepto los terrenos ofrecidos 
por el A y u n t a m i e n t o y D i p u t a -
clórí. 

— L a novedad en ol pue r to la 
t ra jo el " R i o T a j o " , buque con 
t r i p u l a c i ó n en su m a y o r í a mon­
t a ñ e s a ; t rayendo en sus bodegas 
6.000 toneladas de n i t r a t o de C h l -

(Viene de primera p á g i n a ) 

só lo ' a la m i t a d de los 70 m i e m ­
bros de A r g e l i a . 

E n s u r e u n i ó n de hoy, el par­
t i d o socialista, d i r i g i d o por G u y 
M o l l e t , h a manifestado que, las 
intenciones de. De G a u l l e con 
respecto a Arge l ia "correspon­
den en sus l í n e a s pr incipales con 
las del p a r t i d o socialista". 

"Es necesario que l a Izquier­
da apoye la a c c i ó n del presiden­
te iporque el p^eor e r ro r s e r í a 
creer que ha desaparecido toda 
resistencia cont ra el progreso l i ­
beral e n A r g e l i a y que e l p r o ­
b lema e s t á resuelto", d i j o M o ­
llet.—Efe. 

L O S COMUN(ISTAS, . C O N T R A 
E L P O D E R P E R S O N A L 
P a r í s — T h o r e z , secnetarlo ge­

nera l del P. C, f r ancés , d i j o en 
u n discurso pronunciado el m i é r ­
coles ante el o o m l t é centra l del 
pa r t ido , cuyo contenido no se ha 
revolado hasta hoy, que "los co-

¡Slí 
(Viene d é primera p á g i n a ) 

tes ánt icomunis tas han sido deteni­
dos y van a ser juzgados por haber 
participado en la manifestación de 
ayer en que un tiroteo interrumpió 

f la ceremonia de la inauguración de 
la Exposición soviética por el vice-
primen ministro ruso, Mikóyan. 

Los detenidos han negado la acu­
sación de que ellos provocaron los 
desórdenes, afirmando que fueron 
atacados por los comunistas cuando 
intentaban depositar una corona de 
flores en la tumba de José Mar t i . 
Uno de los estudiantes fue herido 
en la lucha. 

De los diecinueve detenidos, once 
pertenecen a la Universidad de La 
Habana y ocho a la Universidad ca­
tólica de Villanueva.—Efe, 
PROTECCION RIGUROSA 

La Habana.—Las autoridades de 
La Habana han establecido un «te­
lón de acero» en torno a los movi­
mientos del vice-primbr ministro so­
viético, Mikoyan ,como consecuen­
cia 'de los incidentes que se produ-

j jeron ayer coincidiendo con la inau-
'gurac ión de la Exposición rusa en 
esta ciudad.—Efe. 
CONDENA 

^La Habana.—Un tribunal mi l i ta r 
ha condenado a un año de cái-cel al 
fotógrafo Sergio Leal Gambea por 
intentar fotografiar a un grupo de 
seguidores do Castro, quo saludaba 
al estilo comunista. 
\ E l Gobierno había solicitado que 
se le impusiera una pona de recíu-
eíóa de veinte añ93 ,~Efe . 

munistas s e g u i r á n apoyando to­
das las medidas encaminadas ha­
cia la paz, peá:o no c e j a r á n en su 
lucha con t ra el poder personal 
que desde s i i nac imien to t iene el 
"hand lcap" ú n i c o de su conse­
cuencia del m o t í n í a c i s t a del t re­
ce de Mayo".—xuie. 

P R O H I B I C I O N D E R O G A D A 
P a r í s . *— H a sldp dprogada la 

p r o h i b i c i ó n do reuniones p ú b l i ­
cas que fue establecida el d í a 25 
de Enero en e l momento cumbre 
do l a crisis argelina. L a deroga­
c i ó n t e n d r á efectos a medianoche 
del domingo.—Efe. 
A P A R I S 

P a r í s . — E l embajador tunecino 
J í a b i b B u r g u i b a , h i j o de l presi­
dente de T ú n e z , ha salido de T ú ­
nez con d i r e c c i ó n a P a r í s con 
objeto de celebrar consul|tas so­
bre l a r e t i r ada de las fuerzas 
francesas de Bize r ta . E l represen­
tante tunecino t r a t ó ya de esta 
c u e s t i ó n recientemente con el ge­
ne ra l Charles De Gau l l e y con el 
min i s t ro do Asuntos Exteriores, 
M a ü t i c e Couve de M u r v l l l e . 

T O D O E S T A P R E P A R A D O 
P a r í s . — E s t á n u l t imados los 

prepara t ivos pa ra l levar a efecto 
la p r i m e r a e x p l o s i ó n a t ó m i c a 
francesa. 

Só lo de las condiciones mete-
roó log lcas depende el momento 
de ella s e g ú n se declara en c í r c u ­
los b ien informados do P a r í s y la 
fecha previs ta es el 15^01 actual . 

RADIOS CON H U C H A 
ELECTRONICA 

Sin plazos n i fiador en 
Radio M i l á n . — C o r d ó n n ú m . 2 

I N D U S T R I A L . — L a false­
dad en la d e c l a r a c i ó n de da­
tos e s t ad í s t i co s a d e m á s de l 

• per ju ic io que supone pa ra la 
o b t e n c i ó n de u n a buena esta­
d í s t i c a e s t á penada por la 
Ley. Cumpl imen ta el cuestio­
n a r i o con la mayor exact i­
t u d y e n v í a l o a t u Sindicato 
antes del 15 de Febrero. 

ANUNCIOS OFICIALES 
HyniMeii lo de Calíales de Esgoeva 

El p r ó x i m o s á b a d o , d í a 13 del 
corr iente, a IasNdoce horas, t e n d r á 
lugar la aper tura de pliegos para 
l a subasta de 80 chopos y 20 vigas 
bajo e l t i p o de l i c i t a c i ó n de 
50.000 pesetas y bajo las condi ­
ciones que figura en el expedien­
to existente en la S e c r e t a r í a M u ­
n ic ipa l . Anu i i c io publicado en B. O. 
de l a provincia, de fecha 21-1-60. 

C a b a ñ e s de Esguova, 5 de Fe­
brero de 1960. 
E l alcaide, A N T O N I N O D E BLAS. 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
Seminarios y Universidades Jia 
publicado una e s t a d í s t i c a s e g ú n 
la cual, en e i M u n d o hay 395 m a ­
yores, 852 menores y 269 i n s t i t u ­
ciones preparator ias con u n t o ­
t a l de 158.268 estudiantes. Los se­
minar ios e s t á n dis t r ibuidos geo­
g r á f i c a m e n t e en l a fo rma siguien­
t e : Europa. 906; A m é r i c a , 521. y 
F i l ip inas , 29. Estos son seminarios 
bajo cont ro l de l a C o n g r e g a c i ó n 
y no e s t á n incluidos todos los se­
minar ios ca tó l i cos del Mundo . L a 
C o n g r e g a c i ó n t a m b i é n i n f o r m a 
q u » existen 127 universidades ca­
t ó l i c a s en el Mundo . De é s t a s , 82 
í;e encuentran en Europa; 36 en 
A m é r i c a ; 5, en Asia; una, en A f r i ­
ca, y 3, en Oceania.—Efe. 

SECUESTRAN A C U A T R O 
SACERDOTESi NEGROS 

IÍN E L C A M E R U N 

Roma. — L a emisora va t i cana 
anuncia que cuatro sacerdotes 
ca tó l i cos negros fueron secues­
trados por los terroristas, du ran te 
el mes de Enero, en l a par te o r i en ­
t a l de C a m e r ú n , A ñ a d e que uno de 
los sacerdotes, p á r r o c o de l a m i ­
s ión de San Anton io , fue atacado 
en e l momen to en que admin i s ­
t raba la Sagrada C o m u n i ó n . — E f e . 

UNA PARROQUIA "EUROPEA" 
Lu¡xemburgo. —- L a p r i m e r a p a ­

r roquia de c a r á c t e r europeo h a s i ­
do construida bajo l a d i r e c c i ó n 
del obispo de Luxembu¡rgo . Tiene 
como tarea ejercer e l min is te r io 
pastoral entre el personal de las 
iniStituciones europeas con sede en 
Luxemburgo.—Efe. 

A D E N A U E R 
I R A A J A P O N 

Washington. — L a Casa Blanca 
anuncia hue el cancil ler Adenauer 
realizará u n a v i s i t a de tres d í a s 
a Wash ing ton en el mes de M a r ­
zo, en su viaje de ida a l J a p ó n . 
A ñ a d e que e l doctor Adenauer se­
r á recibido por el presidente E i -
senhower el d í a 15 y a l m o r z a r á 
con é l .—Efe . 

loialo Luía íe lena 
6S( 

Ganó 100.000 pesetas por su 
obra ' l a edad prohibida" 

M á l a g a . — E n u n a cena l i t e r a ­
r i a celebrada en u n c é n t r i c o ho­
te l , ha sido fal lado esta noche el 
concurso de novelas convocado 
por e l Ayun tamien to m a l a g u e ñ o 
bajo l a d e n o m i n a c i ó n "Ma laga . 
Costa del Sol" , y dotado con 
100.000 pesetas. H a obtenido este 
premio ¡a novela de d o n T o r r u a -
to L u c a de Tena t i t u l ada • " L a 
edad proh ib ida" ; 

F ú e r o n presentadas a l concur­
so catorce novelas. Quedaron fue­
r a por dis t intas causas, " L a ho ja 
r o j a " , de M i g u e l Delibes; " L a 
fiebre", de R a m ó n Nie to ; "en l a 
hoguera", de F e r n á n d e z Santos, 
y " L a paz empieza nunca" , de 
E m i l i o Homero, que fue re t i rada 
do antemano por su autor . 

r a la pesca d^i salmm, 
t rucha, durante e l ^ á 

t i l texto do dicha resog 
el siguiente: ^ i i ^ 

"Haciendo uso de la* 
nos confcrerldas a esta 
general por el a r t í c u i n ^ 
gente Ley de Pesca^SvS j 
fie Febrero do 1942 v ÍS ' -
de favorecer la me'jor 
c ion do .la r iqueza' p i S 
dispone que para el S i 
p e r i ó d i c o s hábi les para i ? 
do : s a l m ó n i d o s sean 1 6 ^ 

Para .el s a lmón , desdé eli 
de Marzo has^a el m 
incluidas ambas fechas 

Para la trucha, desd* ni, 
de M a r z o hasta el 15 l ¿ 
ambas fechas inclusive ¡ 

E n los r íos , arroyos,"laec* • 
gimas que las jefaturas^: 
les y delegaciones especial 
Servicio Nacional de Pes!; 
v ia l y Caza hayan declaS 
a l i a montana, la témpora!; 
b i l para la pesca do la S e l 
la comprendida desde er 
M a y o hasta el 30 de Sentir 
ambas fechas inclusive. 

Quedan excluidas de este 
pos ic ión aquellas aguas suík 
especiales reg ímenes de 4 
chamlentos piscícolas, aprj: 
por esta Di recc ión General 

Las truchas capturada; 
aguas do. alta montaña o é 
g imen especial de aprovi 
miento, fuera de los period» 
hiles dé t ipo general estafe • 
en las c l á u s u l a s primera y sel 
da de esta disposición, sola: 
te p o d r á n venderse o serví" 
bares y restaurantes situadj 
las. provincias en que d: 
aguas se encuentren. Cuair 
venta so realice en provinci I 
t i n t a se cons ide ra rá efectúa 
t i empo de veda y, por tanto 
sancionada como correspo; 

la 

L a Paz (Bollvia). --Hafa 
do la ú n i c a superviviente, ffi 
ñ a de' dos a ñ o s , del acci. 
ocurr ido en Los Andes, a n 
ra to comercial boliviano, £| 
por t a n t o 56 el número dê  
mas, exactamente las ffi 
que via jaban a bordo. 

L a citada n i ñ a fue encj 
conWida, pero falleció 
ras d e s p u é s de la catástro! 
p u é s de haber ingresado e 
hospi ta l . , , 

Se dice que ei accidente » 
dujo a l incendiarse en vu 
de los motores del avión, w 
y o r í a de las víct imas no ^ 
dldo ser iden t lñcadas , peNf 
g a í por l a l i s ta de pa^je J 
muer to los miembros ae u -
m i l l a s . Muchos l ^ s ^ e Z 
padres e hi jos Que reí 
sus vacaciones.— 

350 plazas con ^ 
18.000 peseta 

anuales, en e l C u e r ^ ^ J A r m a d a y d_e Trafica 
nos. 21-30 a ñ o s . Progra' 
l l i s lmo . No se exige ^ 
tandas , sin docuvenW 
27 de Febrero. Exament ^ 
gos y otras capitales. ¡a 
les y por c o r r e p o ^ 1 
empezado el W de ^ f, 

con m ú d e l o de ^ s í a ^ ' # 
ño.vdo dos pesetas jrai 

C A B # Á C A D E B I á 

M A D 

C U B I E R T A S P B E F A B » ' 
p 

. i m p u e s t a s de 
guetas cié h o r m i S 0 " ^ 

L I G E R A S - E C O ^ Í ' 
Se M f f á V ^ 

« f e 
Representante P ^ í L j j t f ¿ 

C A R L O S ' A H l ^ f l l 

Concepción, l5-
TeléP*0 

Pidan folletos y ^ 
sin compromiso 



f D I A K I O D « B Ü K G O » • 

Las q u i n i e l a s , c a t o r c e a ñ o s d e s p u é s 
Recaudación: 2.413.317.165 pesetas.- Premios: 1.326.361.239,75 pesetas 

Millonarios: 51.» Empleados: 8.000.- Edificios: m á s de 100 
L o s a p o s t a n t e s s o n m á s n u m e r o s o s c a d a d í a 

7 8 . 0 0 0 p e s e t a s e s p e r a n a u n d u e ñ o q u e n o a p a r e c e 

P o r E n r i q u e C u b i l e s 

C r u c i g r a m a s i l á b i c o g i g a n t e j i ú i t k 10 Por j . r u z a f a 

Las quinielas de España —o 
Anücstas Mutuas Deportivas Bc-
Sáfícas— tienen ya una respeta-
i •,' historia. Catorce anos, tem­
porada tras temporada, resumen 
íVi existencia, de la quo. justar 
•lente pai-a su más completa in­
firmación, hemos recogido esta 
iprie de datos, cifras cstauísticas 
v anécdotas, que vienen a ser co­
mo" cl balance final de miles de 
sueños semanales, puestos en cir­
culación por los millones de apos­
tantes españoles, aficionado o no 
ni luo?o del balompié. 
' ii¿s quin-telas aparecieron en 
1946* El 22 de Septiembre, para 

inás' exactos. Antes do aque-
i|a íocba, existia un sistema de 
•inutstas provinciales, poro nada 
tóbía én ol planoi do lo nacional, 
precisamente, para darle tal ca­
rácter y unificar las diversas 
apuestas' dentro dol país, so pro­
mulgó un Decreto quo .asi lo.es-
tableciá 

El primer boleto que se puso 
a la venta —aún lo conservan en 
la, s¿de del Patronato, en Ma­
drid— rocoíík los partidos do 
primera División, tan solo. Por 
tanto, la quinieia consistía on dar 
en ©1 clavo do siete encuentros, 
a diferencia dol número <jue hoy 
se-utiliza. El • sistema para efec­
tuar él pronóstico, también era 
distinto. Había quo escribir los 
resultados, con sus goles corros-
pcndlentes, y el premio se adju­
dicaba teniendo en cuenta las di-1 

feroncias de tantéo. Para cada 
partido, se concedía un totai do 
30 puntos, si la diferencia era 
exacta; 20, si era más aproxi­
mada, etc. Para ganar algo, ha­
bía, do obtener un mínimo ae 120 
puntos. El apostante, cop aquel 
sistema, teñid la posibilidad de 
llevarse alguno de los tres pre­
mios que, en principio, so esta­
blee ioron; 

Y vamos cen las cifras. En 
aquella primera t e m p o r a d a 
—oran los tiempos en que la pa-

' labra "quiniela" no estaba aún 
do moda— se recaudaron algo 
más de nueve millones y medio 
de pesetas (9.632 010, para quien 
desee más exactitud) y e>n la pri­
mera jornada vino a repartirse 
la módica cantidad de 34.677 pe­
setas, entre los boletos premiados 
Si esto lo comparamos, con la 

.recaudación total do la pasada 
temporada, nos encentramos con 
una bonita diferencia, ya que en 
osla ocasión la cifra ascendió a 
casi seiscientos cinco millones, 
peseta más,' peseta menos, jun­
to a lá no menos atractiva can­
tidad de 332.705.2,36,05, destiriádQS 
como fondo para los premios. 
SE ADOPTA EL SISTEMA 

EUROPEO 
Tras su primera aparición, las 

quinielas fueron perfeccionándo­
se. En el año 1949, se decidlo 
adoptar. ol sistema europeo del 
1 - X - 2; se instalaron miles de 
buzones, so vendieron los bole-
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P o r V a l e n t í n D A V I L A J A L O N 

En firado sumo, resulta, interesante para eí. viajero, y aún más para el 
investigador, la comarca bnrffalesa' conocida, con el nombro de »IiOS Arau-
/os», (>n la que, uno eh pos de otro, se astentán fog pueblos títui, así deno­
minados, se diferencian por los apelativo^ «de Miel», «de Salce» y «de la 
Torre». 

La grafía «ara» del nombre Aromo, muy frecuente en la orilla derecha 
del Duero, ácáso sea celtíbera sí bien muchos toponímico» vascos también 
la llevan y pueden referirse a llanura fría) en la X I I centuria, Axauzo se 
escribía «.•Vrabu'io», simulo siglos, ese ^ el posterior, en el -que Jiubo • gran 
vacilación entre los signos «b» y «u», y entre la forma apocopada y plena. 
Los tres pueblos de su comarca, se denominaban «Arabuzo de Gemielle», 
Arabu/.o de Salce» y «Arabuzo de illa Torre». La etimología del primero se 
refiero a nombre de persona: Gemielle, Gemejíus, Gemlel, JWmiel, Miel; «Sal­
ce», hace referencia al árbol sauce y, por ello, a-comarca de sauces, de lo 
<iue hay constancia documental que abundaban en ese territorio y que fue­
ron cortados en la XVI centuria, porque, se estimó que eran perjudiciales 
para la salud de las gentes; y el de la Torre, actualiza que desde,' o a poco 
de su fundación se elevaba sobre el caserío una fuerte torre guerrera. 

Esta comarca se encuentra inmediata a Clunia, célebre capital de los 
arévacos, y cabeza de convento jurídico de los romanos; por ello, gran par-
^ de los hechos históricos que a Clunia se refieren hubieron de afectar o 
tener inmediata resonancia en los Arauzos, por la que se extendía la vía de 
eomunicaclón que de Clunia se dirigía a la Kioja y fue utilizada, centurias 
después, por los musulmanes -en sus avances desde San Esteban de Gormaz 
hacia Rioja y Navarra, singularmente los de Abdal Rahman I I I , en los años 
^ y 93á, este último muy recordado por la Historia pues al regresar de 
Navarra, en la que realizó grandes, destrozos, circuló por "urgos, e inoen-
<1¡é y saqueó el monasterio de San Pedro de Cardeüá, y en Hacinas sufrió 
Srave derrota del conde Fernán González. 

l'or el Rey don Alfonso I (788 y 757), fue, en principio, reconquistado es­
te territorio, posiblemente poco ocupado de los musulmanes invasores,, pero 
por carecer de hombres y elementos bastantes para sostener su reconquis-

S(! limitó a destruir sus poblados, y a arrasar los campos, con lo que el 
'"•pectro del hambre se cernió pronto sobre los musulmanes.-

Kl Conde Gonzalo Téllez, por el año 012, reconquistó la comarca de los 
jetóos, que, aun cuando durante toda esa centuria y primer tercio de la 
• luiente, hubo de sufrir invasiones de los musulmanes, con los consiguien-
««• destrozos, puede afirmarse que fue reconquista definitiva, a partir de la 
»̂al, poeo a poco, se fue repoblando y surgieron los pueblos amurallados, las 
orres fuertes y de vigías, y se organizó la vida espiritual y material de sus 
Pobladores que, por los nombres quo recuerdan los pergaminos de la " XI 
lOft*11̂ ' I)arece procedían de la comarca norte burgalesa; en Agosto de 
#W se combatió en Clunia contra los musulmanes, en coalición castellanos, 

farros y leoneses, que fueron derrocados, pero aun cuando este hecho en-
_ nl(>naría a aquéllos, no parece tuviera efectos al do repoblación cristia-
* del territorio que continuó pn poder de éstos, y con el alejamiento de 
. literas. Pronto se rehicieron y empezó a reinar una paz que ya no se ve-
la "irrumpida por los enemigos de la fe cristiana. 
. Al monasterio de San Pedro do Arlanza donaron heredades sitají en es-

S Pueblos de Arauzos lo» nobles Laín González, en 1 de Enero de 1014; Ma-
ejf î 0.tt,lm'z> en L0S~' en cuyo año, se^ún López Mata, estaban intégrados 
u '^ jurisdicción de Clunia; y por María Peláez, en 1091. 

(lf> i ' " 16 de ^osto de 1250 fue dictada sentencia a favor de monasterio 
To nto ^omiaí^o de Silos, contra el concejo y vecinos de Arauzo de la 
v hTe,-<,Ue ̂ bían penetrado en el coto de Bañuelos, propio del monasterio 
• cabían pretendido labrarlo. 
Hm i en a 26 de Mayo, quedó formalizado un apeo de heredades o 
•UfoJOnamÍ̂ nto ein*re Arauzo y Salce y Caleruegâ  por orden del Rey don 
Huí p*? ^a,,io, siendo de señalar que figuró como testigo el caballero 

ez de Arauz de Salce, también llamado Roy Pérez Darauzo, pariente 
l*riga/lto Domingo de Guzmán. quien años anteriores, en 31 de Octubre de 
nué!» ía c®<*ído «toda quanta devisa e quanto derecho ha en Caleruega a 
'rav 0 seiui0r el Rey don .-Vlfonso.pora el monasterio de las duennas de los 

TJ3 Predicadores que y face cl Rey». . 
nia ' Uantos más datos pudieran proporcionarse de estds pueblos y su co-
''iiniê t551 n 0 - hu,,¡er:!n sido tan desidiosos on conservar los pergaminos y do-

Îmin s llistí,r'eos de. que pudieran blasonar.'; pero, en fin espigaremos 
l̂0s «trog datos. 
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tos al precio de 3 pesetas (hasta 
entonces valían solomcnte' dos) 
y so crearon unos premios re­
gionales que, a decir del actual 
director. del Patronato, no gus­
taron al respetable. Con tedo. la 
cuestión de las apuestas fue ha­
ciéndose uñ hueco entre los vein­
titantos millones cié españoles, y, 
al poco tiempo, ya empezaron 
a cobrarse muy estimables can­
tidades,, apareciendo, acto segui­
do, los primeros. millonarios de 
esta histeria. I El último toque 
—y parece que no el definitive— 
T5e dió el pasado ano, con la su­
presión de les buzones, quedan­
do êl sistema, ta! como nos lo 
encontramos ahora, cuando va­
mos» a rellenar nuestra quinieli-
tár los domingos por la maña­
na. " 
CIFRAS BASTANTES 

REDONDAS 
Hay que reconocer que los da­

tos estadísticos, muchas 'veces, 
sen,curiosos. Asi, nos hemos en­
terado de que, desde el primor 
dia en que un español se gastó 
dos pesetitas en ún boleto hasta 
la última fecha del pasado año 
1950, en el Patronato de Apues­
tas Mutuas ŝ  han recaudado na­
da menos que dos mil cuatrocien­
tas trece millones, trecientas die­
cisiete mil ciento sesenta y cinco 
pesetas, que, si se añaden ¡os va­
rios millones quo se esperan en la 
presente temporada, vienen a re­
dondearse en unos cuatrocientos 
ochenta y nueve millones. 

Pero si esto se refiere al dine­
ro ingresado, los datos referen­
tes al metálico saldo de las cajas 
del Patronato para pagar a los 
acertantes, tamffoco ¡se .quedan 
atrás. Î os españoles —algunos, 
claro—, han ganado en este tiem--
po más de mil trescientos vein­
tiséis millones —1.326.230,75, exac­
tamente— de pesetas, y, por idén­
ticas razones, parece que en la 
presente temporada1 ganarán al­
rededor de 452, lo quo, a todas 
luces, no se pres'enta como des­
deñable cifra. 
EN ESPAÑA, MAYORES 

PORCENTAJES 
Y ya que hablamos de premios, 

bueno será recordar que,' actual­
mente, se destina a' ta¡ efecto, el 
55 por ciento de lo recaudado ca­
da semana, a diferencia de la 
primera época, en que sólo se 
reservaba para tal fin el 45 por 
ciento. Por cierto, que, según nos 
han aclarado, España es, en este 
sentido,'el país donde se concede 
un más alto porcentaie para pre­
mios, ya que en Italia está mar­
cado el 45 y en el resto de Euro--
pa, el 50 por ciento. 

Del 45 por ciento restante, el 
' Patronato Nacional de Apuestas 
da cuenta del siguiente modo: , 

12 por ciento, para gastos de 
administración; 10 por ciento, 
para la Delegación Nacional de 
Deportes; 1 por ciento, para la 
Junta Nacional de "Educación Fí­
sica Universitaria; ,11 por, ciento, 
para las diversas Diputaciones es­
pañolas, cen fondo a obras do 
bono licencia, y 11 por ciento, pa­
ra ol Fondo de Protección Bené-
fico-Social .del Ministerio de la 
Gobernación. 
CINCUENTA Y UN 

MILLONARIOS , 
Y, siguiendo con la relación 

de datos curiosos, digamos que, 
hasta la fecha, las quinielas han 
hecho millonarias a 51 personas; 
unas Con un millón poladito y 
otras hasta con cipco .millones, 
con el pico correspondiente. En 
este sentido, el' boleto que más 
dinero ha cobrado hasta el mo­
mento es el que apareció en la 
jornada 14'del pasado año, y^qué, 
precisamente, alcanzó la cifra 
que apuntábamos anteriormente, 
es decir: 5.480.488,95 pesetas. Sm 
embargo, la jornada en que mas 
so habría pagado un boleto de 
14 resultados habría sido el nú­
mero 10 de la presente tempora­
da, en quo habla disponibles sie-
te millones y medio para un solo 
afortunado. Pero no hubo máxi­
mo acertante en solitario. 

ün lo que llevamos de tempo­
rada, se ha alcanzado- la máxima 
cifra do venta en una semana. 
Corresponde, igualmente, a , la 
número 10 —que, por lo visto, 
fue jornada redonda— en que se 
registro este atractivo número: 
27.006.765 pesetas, lo que señala 
un "record" en la venta de pa­
peletas del 1 - X - 2. 

Pero ' si antes hemos hablado 
de lós millonarios de las quinie­
las, también hay que decir algo 
de los ^ue un día cazaron j o s 
catorce resultados y cobraron una 
minúscula cantidad. Entre estos, 
se hallan los "desafortunados'' de 
la temporada 1950-51, que se en­
contraron con 27 pesetas en las 
manos, como -graiti fie ación por 
su acierto. Claro es que los resul­
tados fueron "unos", y en torno 
al dinerito que había de fondo 
se asomaron nada menos que 
48.395 máximos .acertantes. Asi 
so explica. 

Otra de las cosas que ha ."su­
frido" el balance estadístico ha 
sido la ' del número total de 
"unos", "doses" y "equis". El 
Patronato ha editado un intere­
sante folleto para el apostante, 
cp que lo hace resaltar; según 
éste, en las nueve temporadas 
que van del año 1950 al 1959, se 
produjeron 2.914 sienes del "T*. 
797 del "x". 730 del ••2,̂  Ya lo 
saben quienes hagan sus cálculos 
con arreglo a la ley de la proba­
bilidad. 
PERSONAL Y LOCALES 

Esto de las quinielas, dado ol 
enorme incremento tomado en 
los últimos años, ha requerido 
un-montaje amplio y modernodo 

los distintos departamentos de! 
patronato. Nos dicen que en Ma^ 
drid hay 50 locales destinados 
a semejante fin, y luego, —apar-, 
te de Barcelona y Valencia, que 
tienen más de uno—; vienen a 
cifrarse eñ uno por provincia. 

Para gobernar todo el "teje 
maneje" de los pronósticos, des­
de el director del Patronato has­
ta el último de los empleados, 
existen unas ocho mil personas. 
Estas, aún cuando nada hay es­
tablecido a este íespocto, no sue­
len hacer quinielas; al menos, 
así io aconsejan los superiores. 

También resulta curiosa la re­
lación respecto a la proporción 
en que las distintas provincias 
de España participan on el "ar­
te" de rellenar pronósticos. Jun­
to a Madriri y Barcelona —lógi­
cas "vedettes''-- figura Santa 
Cruz de Tenerife. Al parecer, ;os 
canarios han tomado muy en se­
rio ia cosa. 

Como ven ustedes, hay toda 
una serio de datos desconocidos 
y que tienen su aquel de "miga". 
Las quinielas, catorce años des­
pués de su nacimiento-, han brin­
dado cantidades hermosas de di­
nero a gente humilde y a gente 
rica, lo mismo que han defrau­
dado a otros --suponemos qué la 
mayofía. Pero, aún así, la afición 
crece y cada vez hay una ma­
yor sicosis por .este novísimo sis­
tema de , ganar dinero. Muchos 
son los que cada noche se acues­
tan pensando en las quinielas y 
sueñan con ún boleto de catorce 
resultados, sonriente y atractivo. 
Muchos... pero no todcs, al pare­
cer; porque se da el caso extra­
ño do qüe un desconocido apos­
tante, que ganó hace' yá un par 
de meses un hermoso premio de 
78.000 pesetas, -aún .no ha apare­
cido a cobrar su justo premio. 
El director, en vista de la ausen­
cia, ha escrito ya una carta, pi-
diéndoio que vaya a por el dine­
ro, entes de que caduque ol pla­
zo de tres meses, Pero, .según 
las últimas noticias, cl descono­
cido afortunado aún no ha hecho, 
acto de presenciá. 

Cosas ¡son est^s, señores, de 
las q u aemenudo ocurren-en el 
mundiHo apasionante y esperan-
zador de las quinielas. 

HORIZONTALES. — 1. Pájaro de la, familia do 
los tiránidos. Muy tostado. MaCer más pequeño. 
Símb químico. - - 2. Silaba. Pronominal, pl. m 
Murcia, judias verdes. Ciudad suiza que dió nom-
Sansón, pl. — 3. Mamífero parecido al camello. 
Salomón, pl. — 3. Mamífero parecido al camello. 
Pieza hueca, de varios materiales, (con tapa). Cre­
ma. Do metal, pl. Interjección para llamar al pe­
rro. — 4. Fig., profundiza. Planeta. Córtela' el ca­
ballo. Lo asesinas. — 5. Planta, perenne de olor des­
agradable, usada en medicina. Médico griego del 
siglo I I antes de Cristo. Destaro. Preposición. — 6. 
Silaba. Pena. Fig., cuide mucho. -— 7. Fam., igno-
Sílaba. Pena.- Fig, C/UÍdé cucho. — 7. Fam., igno­
rante. Ant, Intríimento para pescar. Cierta especie 
de panizo. Fig., paz. alegría. - - 8. Fam., corte violen­
to. Afluente del Jarama. Pollos propias del din do 
Reyes. — 9. Ciervo del Norte. Región dol Africa 
Oriental. Pedazo de tabaco negro para mascar, ir-
trigante, impotor. — 10. Nota musical. Fam., casa 
muy humilde y rústica. Té chino medicinal. Pei"-
tenezca a una^ sociedad o agrupación política. Fig., 
conseguida. — 11. Imberbe. Célebre composición mu­
sical que tomó su nombre del páís do origen. Alamo 
ncero. Negación. — 12. 'Garza de plumaje blanco. 
Falto a Dios. Espacio de tiempo en quo vuelve a ro-
péfirse una cosa. 'Trozo de madera que se aplica a 
la borda do las lanchas pescadoras para qúe no, ro­
cen la regala. — 13. Fig., veta. Fam.. tieso, - fuerte. 
Ciudad rio la Guiñea española. Animal articulado 
que tiene varias patas. Rep., familiar. — 14. Sílaba. 
Símb., químico. Ocupación. Mamífero rumieñte de 
corral,/íem. Aceite purgante. —- 15. Hábito morboso 
de córner cadáveres putrefactos. Acción del misero, 
astuto. De la prov. de Gerona. I^uido de fractura. 

VERTICALES. — 1. Lista de lienzo que se pone 
en el cuello de las camisas. Tejidos de cañas. Prenda 
antigua, femenina. Asno. — 2. Símb., deL radio. Co­
menzará a pudrirse ja fruta. Bacilo que penetra en 
ol sistema nervioso, por las heridas. Plg., dicha, fe-, 
licidad. Rep. familiar. — 3. De la prov. de Caste­
llón. Compadece. Sílaba Olla de barro. Parte del 
navio. — 4. Nota musical. • Niega. Barrio de Zara-
l o/a. Pálpalo. Rio catalán. Silaba. — 5. En las ma-
icas. Gradación de colores. Fig., especial aptitud 
par-a- hacer al-ro. Se introduce. — 6. Instrumento 
punzante de algunos animales. Fig., aburrimientos, 
nostalgias. Nombre fememino. Escaso. Venza. — 7. 
La antigua Etruria. Fam., lugar o cosa cercada. Sí ­
laba. Como vulgalmento se conoce al natural, de i a 
provincia de Toledo. Gusano de seda que enferma 
y muere; quedando tieso, 'corno la vaina de la iu -
dia. — 8. Interjección. Sonido de la corneta. Después 
de hoy. Planta labiada, entro cuyas especies com­
prenden varias memas y melisas. Snaba. — 9. En­
gaño, fraude. Carreras a, pie. Quo tiene poder do 
otro para entendor en algún negocio. De la prov. do 
Cácores. — 10. Fam... nombre femenino. Riquezas. 
Nombre chino. Venza. — 11. Apunta. Para el des­
ayuno o el cálelo. Sim. químico. Cobertura. De cier­
ta región de España, femenino. — 12. Sílaba. Fig. 
alisaré. Suavizaré. Ventana. Excrecencia fofa que na­
ce on las mambrana.s mucosas.—13. Ciertas unidades 
navales de guerra. Fam. servicio militar. Atona. Oxi-
cloruro natural do piorno con antimonio y cerio.—í4. 
Silaba. Neutro. Acuné. Comida. Miro. 'Sílaba.—15, 
Capa de piedra machacada q\X$ so echa junto a las 
vías dol fren para sujetarlas.' Encenagad. Río do 
wSuiza. y Francia. Habitantes de ía huerta de Murcia, 
femenino. 

Burgos en 1881 

u n 
Por María Cruz E B R O 

El año 18S1,' on cuanto a su mo­
vimiento demográfico, corresponde 
a las ideas que Ganivct llamó «ideas 
picudas». En su Idearium, Ganivct 
cataloga las ideas en «redondas» y 
«picudas». Las «redondas», ruedan, 
sin pena ni glcuia. En cuanta a las 
«picudas», quedan enhiestas cual hi­
tos conmemorativos. 

En 1881 nació en Italia Su San­
tidad Juan. XXIII, y en Viena nace 
Stefan Zweig, novelista impulsado 
por el generoso anhelo que anima 
a nu'estro Soberano Pontífice n-s-
pecto al fraterno acercamiento de 
la Humanidad. 

La traviesa cigüeñita —sin tre­
gua, ni descanso en su trabajo—. on 
dicho â io, dejó también, caer rosa­
dos presentes eh nuestra ciudad. 
Por carecer de relieve fuera deK re­
cinto familiar, nos obligan a pasar 
por alto tales presentes fijando nues­
tra atención en el recién nacido que. 

oh boca de todos, puso jubilosa ex­
clamación: 

¡Año Nuevo, vida nueva! 
,-. Qué gratas sorpresas regaló a 

los burgaleses el año «picudo»? 
En los primeros dias de 1881 se 

dieron por terminados, en Huerto 
del Réy, los trabajos del arreglo de 
las aceras y... 

—¡Ya era hora! cortará algún in­
discreto—. Los trabajos en cuestión 
se, empezaron en 1871. 

En 1881 se dió vigoroso impulso 
a las obras del edificio en construc­
ción, futura sede de la Audiencia... 

- Cuya . primera piedra colocó el 
Rey Amadeo (1). ¡Ji! ¡Ji! 

---¿Se quiere usted, callar?-
A ritmo lento, pero seguro, pasa­

ban los dias. Ningún- acontecimien­
to inquietante nublaba el horizonte 
do nuestra ciudad. 

De pronto... 
En un día del mes de Febrero 
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•̂ --sábado por; más señas— se leyó 
con avidez inusitada un periódico: 
«El Heraldo'de Castilla». 

La desaparición del «Caput Cas­
tellao» dió vida al. «Heraldo de Cas­
tilla». Salía los miércoles y sábados. 
Se tiraba en la imprenta, de la seño­
ra viuda de Villanueva en el Espo­
lón. Importe de ia suscripción: un 
trimestre 30 reales, on la Penínsu­
la; fuera de.ella, 12. 

Ocultando s u s fines políticos 
—conquista do un acta de diputado 
s. Cortes— cl «Heraldo de-Oastilla» 
se . caracterizó por los «noticiones». 
Un dia hablaba tle* lá prueba feliẑ  
que en Barcelona -so "acababa - de 
efectuar sobre la divisibilidad de la 
luz eléctrica, hasta poder servir en 
todos lós usos dé'ía iluminación do­
méstica, tal como se venía verifi­
cando por medio de los mecheros do 
gas. La. prueba tuvo lugar 'en las 
oficinas de la Sociedad española de 
Electricidad, iluminándose todas las 
dependencias del edificio por medio 
de lámparas Swañ. 

Otro día comentaba la * próxima 
repoblación dol pelado cerro de San 
Miguel. Y en reportaje sensacional 
puso de relieve la influencia futu­
ra de la mujer en la actividad so­
cial. Hoy por hoy —se lamentó— la 
mujer no puede ser nu:is que. reina 
o estanquera.-

¿Qué «notición» lanzó el «Heraldo» 
en el sábado aquel que aquí trae-̂  
mos:a cuento? • 

Los vaticinios, desde los lanzados 
por mentes «iluminadas» hasta los 
éscritos ayer por misteriosa mano y 
hoy por astutos móviles levantaron 
y levantan inquietudes. 

En inquietud constante trocóse la 
pacífica vida de los burgaleses an­
te el vaticinio de un diluvio uni­
versal. • 

«El Heraldo» díó la explicación 
facilitada por los señores astróno­
mos. Parece ser que cada 6.000 años 

""la ^Tierra experimenta terribles con­
vulsiones y en el próximo —según 
aseguraban loa respetables «sabión-
dos» iba a verificarse un cambio en 
el eje I\olar después del cual 'no 
podía venir otra cosa qüe el dilu­
vio. 

¡EÍ diluvio! 
Nota cómica en los diarios madri­

leños: «Los labradores de la Man­
cha; y los taberneros del Oso y el 
Madroño —se decía— están de en­
horabuena». 

Si, si, pero a otro perro con ese 
hueso... 

¡El- diluvio! ^ 
¡El diluvio! -
H^y que ponerse a bien con Dios. 
La, oleada de públicos arrepenti­

mientos invadió, también, a nues­
tra ciudad. 

Y abundaron los buenos propósi­
tos: Suegra y nuera. ^ 

perro y gato 
comieron en él mismo plato. 

El Señor se apiadó de los tristes 
mortales. El viento se llovó a Pe-
brerillo el loco y el Angel de la 
Guarda a Marzo soplador. Abril 
abrió- gigantesco paraguas y... 

¡Ah...!. 
Lás lluvias primaverales raatiara-

ron la hierba del Parral con blan­
cas «chirivitas», pequeñas marga­
ritas, deshojadas, cual lotería del 
amor, por manos impacientes. 

¿Si? ¿No? ¿No?' ¿Si...? 
Pasaron las tormentas estivales. 

Sin pudor se desnudaron los árbo«-
les y generosos dejaron caer codi­
ciadas monedas de óro. 

Hundióse ¡al fin! el temido afto 
bajo nieves y ventiscas. 

Renació la calma. 
Y cuando se había borrado todo 

recuerdo del vaticinio catastrófico 
cierto dia realizándose excavacio­
nes, a. conciencia, en el cerro de San 
Miguel fueron halladovs gruesos ta­
blones, trabajados con sorprendento 
originalidad. 

Y dijo una voz: 
-XHe oído a mi padre que on 

1881 vivió Burgos dias de ansiedad 
bajo la. amenaza de un nuevo y 
destructor diluvio. Se proyectó la 
construcción de un Arca de Noe, Se­
guramente >que estos tablones res­
ponden a dicho proyecto, que igno­
ro si fue idea de un particular o 
de varios particulares, o si fue pre­
ventiva medida de nuestro Exce­
lentísimo Ayuntamiento. 
, Y dijo otra voz: 
—Viniese de una u otra parte la 

idea fue acertadísima. Más aún: 
digna de imitación. Nuestro clima 
tiende a girar en redondo. El típico 
tiempo de heladas y seco deriva en 
torrenciales lluvias que hacen te­
mer... No, no sería ninguna tonte­
ría el estudio de un Arca capaz de 
asegurar • la supervivencia sobre la 
Tierra, poniendo a salvo una pare­
ja de cada especie. En la plenitul 
y vigor de la edad. Naturalmente. 

Callaron las voces-y un eco sus-
/piró: • 

— ¡Ay! ¡pobres de nosotros, los in­
felices vejetes...! 

(l> La Audiencia territorial de 
Burgos se creó por Real decreto de. 
26 de Enero de 1834 .segregándose . 
parâ  ello dos salas de la Chancille-
ría de Valladolid. 

Instalóse en el antiguo edificio 
llamado Casa de las cuatro torres, 
que era entonces propiedad del Mar­
qués de Castrofuerte, en ol espacio 
que hoy ocupa la Capitanía general. 
Allt inauguró sus funciones el día 
18 de Septiembre del citado año 
1834,«siendo su primer regente don 
Miguel Zumalacárregui, hermano 
del famoso general carlista, y allí 
permaneció la Audiencia hasta que 
en 1883 fue trasladada ar nuevo 
Palacio de justicia cuya primera 
piedra habla colocado el Rey Ama­
deo I en 1872. 

• • • • I 
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X n a q u e l t i e m p o 

DonUngo, 7 áv Febrero de 

^¿No sembraste buena stmll la en ta campo?, ¿ c o m o es 

que tiene cizaia?*' ( S a i Hateo XIII) 
En aquel tiempo: «Jesús propuso una parábola, diciendo: El Keii\j) 

de los Cielos es semejante a un hombre »qae sembró buena súmente 
en su campo poro, al tiempo de dormir los hombres, vino cierto ^tiemi-
go suyo v sembró cizaña en medio del trigo y se fue. Estando ya el tri­
so en hierba v apuntond<l la espiga, descubrióse asimismo la cizaña. 
Entonces los criados del padre de familia acudieron a el y le dijeron: 
Señor no «erfbtaste buena simiente en tu campo, pues como es que 
tiene 'cizaña? Respondióles: Algún enemigo mío la habrá sembrado, 
lleplicaron los criados: /.Quieres que vayamos a recogerla? A lo que 
respondió: No; porque no suceda que, arrancando la cizaña, arran-
quéís iunto con ella el trigo. Dejad crecer uno y otra, hasta la sleg»^ 
v entonces yo diré a los segadores: Coged primero la cizaña y haced 
gavillas de ella pura el fuego, y meted después el trigo en mi granero». 

He 
KEFLEX IONIOS 

aquí, muy queridos lectores. 
una parábola que después de vein­
te siglos de pronunciada, cada vez 
parece tener más actualidad. 

Hoy se siembra la buena semi­
lla con abundancia extraordina­
ria. Se predica mucho, se pronun­
cian multitud de conferencias, au­
menta el núméro de los colegios 
católicos, la Acción Católica multi­
plica sus esfuerzos y. á pesar de 
lodo, en el campo de las almas, 
va creciendo en proporciones alar­
mantes la cizaña. ¿Por qué? La 
contestación nos la da el misma 
Cristo en la parábola «algún ene­
migo mío la ha sembrado». 

Y qué terrible os esto <'algún 
enemigo mío la ba sembrado». ¡Có-

/ mo debían, espolearnos estas pala­
bras de Cristo para velar • y asi 
impedir a esos enemigos el sem­
brar esa cizaña. Porque esos ene­
migos se multiplican en tanto nú­
mero que exigen una continua vela. 

Es el primero ese materialismo 
absurdo que todo lo corroe e infic-
ciona y que poniendo a. la materia 
por encima del 'espíritu destruyo 
y aniquila toda norma de moralidad. 

Por eso son sembradores de ciza­
ña esos patronos que* olvidando 
sus deberes de justicia y buscando 
ganancias ilícitas, no dan al obre­
ro un jornal justp. 

Y en contraposición siembran 
la cizaña esos que se llaman re­
dentores del obrero y que, con su)s 
soflamas y falsas doctrinas, hacen 
que el obrero no rinda el trabajo 
quex debe rendir. 

Siembran la cizaña esas lecturas 
que llevan la duda a los espíritus, 
falseando la verdad y halagando 
las bajas pasiones. Siembran la ci­
zaña el cine procaz y libertino, los 
bailes escandalosos, las modas au­
daces con sus desnudismos provoca­
tivos en salones que son escuela del 
mal. 

Son serñbradorcs de cizaña .todos 
los que en sus negocios buscan ga­
nancias ilícitas traficando con el 
hambre de sus prójimos. 

Y lo peor es que muchas veces 
éstos lo hacen, escudándose bajo 
el nombre de católicos, comprome­
tiendo con su conducta a la misma 
Iglesia. . 

Pensemos y meditemos esta lec­
ción que hoy,nos da la iglesia en es-
t:', parábola y preguñtémonos ¿he­
mos sembrado nosotrbs alguna vez 
esa cizaña en el alma de nuestros 
piójimos? 

Si lo hemos hecho pensemos es­
tas palabras de la parábola «algún 
enemigo mío lo ha hecho» y tem­
blemos, pues, al hacerlo, nos he­
mos hecho •'enemigos de Dios y 
por tanto excluidos de su gloria, 
si no rectificamos a tiempo nuestra 
conducta. > 

J, V. 

Do I r a " le [a i^aJi , lal m n i o 
E n u n b a r d e n u e s t r a c i u d a d s e e x h i b e n ; d e b i d a m e n t e 

c l a s i f i c a d o s ; p a q u e t e s d e t a b a c o d e 3 9 p a í s e s d i s t i n t o s 

I n t e g r a n l a c o l e c c i ó n u n a s 4 . 5 0 0 c a i e l i ü a s . — E l p r o p i e t a r i o t i e n e ^ c o r r e s p o n -

s a l e s a e n v a r i a s n a c i o n e s ? , q u e l e e n v í a n p e r i ó d i c a m e n t e e n v o l t o r i o s d e l a s 

m á s d i v e r s a s m a r c a s . - » E l a ñ o p a s a d o l e i n t e n t a r o n c o m p r a r e l « M u s e o * 

T a m b i é n g u a r d a c a j a s d e f ó s f o r o s , c a c h i m b a s y l i b r l t o s d e p a p e l 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O j R A J L 
s a n t o s d e h o y : 

Dominica V .Je Epifanía. Ss. Ko-
mualdo, ab., Teodoro, mr., Moisés, 
ob., Ricardo, rey, Juliana, vda. 

Misa, con rito doble y color ver­
de, de la Dominica V de Epifanía, 
segunda oración de San Romual­
do, tercera para pedir la serenidad, 
cuarta Et fámulos. 
SAÍíTOS D E MAÑANA: 
s Ss. Juan de Mata. fdr;, Pau­
lo, Lucic, Ciríaco, Dicnisio, Emi­
liano, Sebastián, inrs., Honora^ 
to, Pablo, obs., Esteban, ab. 

C U L T O S 
CATEDRAL: 1 Misas rezadas 

desdo las siete y media, en- la 
capilla del Santísimo Cristo de 
Burgos. A las diez, horas meno­
res, procesión y misa conven­
tual. A las doce, doce y media 
y una, misas rozadas con plá­
tica, en la nave mayor. 

VENERABLES.—Novena a la 
Virgen de Lourdes. 

^ Por la mañana, a las ocho y me­
dia, misa de comunión con cánticos 
y novena. 

Por la tarde, a las siete y media, 
novena, sermón a cargo del R. Pa­
dre Tabernero S. J., rosario y ben­
dición con el Santísimo, 

La novena y el sermón serán ra­
diados por Radio Castilla. 

MM. TRINITARIAS: Mañana, 
fiesta do San Juan de Mata. Por 
la mañana, a las diez, misa so­
lemne. Por la tarde, a las seis, 
fiesta eucarística y sermón por 
don Benigno López, cajpellán cas­
trense, terminando concia Abso­
lución general y adoración de la 
reliquia, v 

SAN LORENZO: En la misa 
de una, instrucción religiosa por 
el M. I. Sr. D. Félix Airarás. 
Tema:' "La1 misa, el más pre­
cioso tesoro de la Humanidad". 

tejo BiotEsano U los ¡ m m 

RETIRO ESPIRITUAL 
Hoy, domingo, a las diez y me­

dia en punto de la mañana, ten­
drá lugar en la capilla del anti­
guo Seminario de San Jerónimo, 
el .retiro Espiritual para todos los 
jóvenes de Burgos, 

Se invita especialmente a los 
jóvenes cursillistas y reclutas. 

El Consejo 

, L a mania coleccionista es tan 
vieja, creo ye, como el hombro 
mismo. Si formáh legión los 
que buscan, guardan y atesoran 
sellos, no menos numerosos son 
los vitóíilos, coleccionistas de 
cromos, cubiertíss ¡le caj&s de 
cerillas, scldaditos de plomo, 
etc., etc. Y los hay. incluso, que 
cultivan el capricho de guardar 
servilletas do papel do hoteles, 
restaurantes o bares; a otros, 
les da pior archivar puños de' 
bastones y paraguas; o pisapa­
peles, o ceniceros, o billetes con 
números capicúas; sin contar 
los sibaritas aficionados a la 
numismática y los entomólogos, 
que invierten^ cuantiosas fortu­
nas en iherémentar sus colec­
ciones. * 

Pero lo que resulta realmente 
curioso es admirar un auténti­
co "Museo" do cajetillas de ta­
baco, en el que figuran las más 
famosas marcas del Mundo. La­
bor ciertamente pacienzuda es 
esta' de organizar una colección 
de tal clase y exponerla al pú­
blico, máxime cuando son mi­
llares las marcas de tabaco que 
diariamente salen al mercado, 
para intoxicar más o menos a 
los recalcitrantes fumadores del 
globo terráqueo. 

ün esta mania coleccionista se 
vió metido un día el dueño de 
un popular y frecuentado esta­
blecimiento público de .nuestra 
ciudad, de la misma forma ^uej 
al famoso, Perico Chicote le dio 
por guardar ^otellas de licor de 
tocias clases y crear su "Museo 
de bebidas". Y, cajetilla a caje­
tilla, esto hombre ha ido for­
mando un "Museo". • que es ac­
tualmente, para su orgullo, mo­
tivo curiosísimo de admiración 
para clientes y simples visitan­
tes, Don Basilio Canduela Ruiz 
—tal, es el hombre— propietario 
del "Bar Encarna"' en la calle 
de Huerto del Rey,.bien merece 
por este motivo una interviú. Y 
en su establecimiento, a instan­
cia nuestra, nos ha ido contando 
ilos .piintarescos pormenores Mfc 
este "Museo" tabaqúil, iiue él 
muestra a todos como uno de 
sus más preciados' tesoros. 

—¿Cómo y cuándo se te ocurrió 
crear este "Museo", amigo Can-
duela? 

—Esto tiene su historia. Verá? 
A raíz de la muerte de aquel fa­
moso mendigo, al que el vulgo 
conocía por "Camuñas" recorda­
rás que se hallaron en el domi­
cilio que ocupó, entre otras mil 
cosas raras que guardaba aquel 
viejo con espíritu de urraca, un 
verdadero almacén de' tabaco, 
apareciendo infinidad de paquetes 
de las más variadas marcas espa­
ñolas. Algunas de aquellas caje­
tillas databan de hacía más de 
veinte años y fueron distribuidas, 
si mal no recuerdo, entre los obre­
ros municipales que realizaron 

un 

MAÑANA, LUNES Y pT 
COLES, ESTARAN Í V : > 

DE DON JOSE M a J ^ T 
FRANCES Y DE DovPt1-" 

MARIA G A R ^ O ^ 
Mañana, lunes día 8 

coles, día 10. a las ocho\ell% 
de a tarde y en el saión l Nfc 
de la Caja de A h o r r o X ? ^ 
tendrán ^gar unas con 
premihtares destinadas a rei*S 
a los jóvenes reclutas 0rietiU 

El médico, don jncA fe. 
Francés, pronunciará l í 
conferencia sobro el tenf. ^ 
se hombre", y ¿1 com^ Jov* 
infantería don J o T » ^ 
rato, en la segunda S 1 ? Gi| 
del miércoles, hablará ¿;erî ioiJ 
cluta tiene un problema-- 21 

AI final de cada Snr. 
se preven unos coloouS ^ 

Por estas columnas ^ • 
a asistir a dichos actos í 
cintas. 

a 

los 

DON BASILIO CÁNDUEtA, FOTOGRAFIADO AL FRENTE DEL MOSTRADOR DE SU ESTABLECIMIEN­
TO, A CUYO FONDO PUEDEN APRECIARSE LAS CAJETILLAS DE TABACO QUE EXHORNAN EL BAR. 

(FOTO "FEDE") ^ 

L. 
Del Disvensario Ant ih ihercu loso 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
V a l l a d o l i d . 2 - i.0 - T d ó f m o 1557 

O C L 1 1 I S T A 
LAIN C A L V 0 . 1 7 - T E L E F O N Q 1311 

u . 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica de San Utuax 
de Dios, martes y sábados, de U a 1. 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina Genera 
Pisones. 33. — T. 2323. — Burgos 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y do 4 a 6 

, Espolón, 24. — Teléfono 1912 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA . VIAS ÜRLNARIAfl 

Concepción, 15, 8.» — De 11 • 1 
Teléfonos, 2021 y 2850 

L U I S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
Domicilio: Gasset. 4. Teléfono 5428 

| A . T o r r e c i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

Í H J E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pab lo 22. 3.* - T e l é f o n o 364S 

C O L M A N C A S A S N O V A S 
PARTOS - MATRIZ 

CIRUGIA DB LA MUJKB 
Onda corta « Electrocoagulaclói 
Miranda. 7. 2.* — Teléfono 12aa 

fí^DrOLOGO 
MEDICINA GENERAL RAYOS X 

Miranda, 6 

CALVO PINILLOS 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 - - Teléfono 3048 

J o s é M u ñ o z A f i l a 
aiRON Y VIAS URINARIAS 
V Bonlíaz l i . l.« - Teléfono 1533 

H . S e i s é e d o s 
TRAUMATOLOGLA. , 

HUESOS. Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

J . M A R T I M P A R D O 
Diplimado Escuela Nacional de Ti-
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
M a d r i d 14, 2/ — T e l é f o n o 4166 

J . A . A C I T O R E S 
Médico Puericultor titulado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS " X " , de 12,30 a B 

V i t o r i a 15. 3* - T e l é f o n o 2536 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTRO CARDIOGRAFIA 
Oel Hospital Provincial y Cru2 

Roja. ~ Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2.,:— Teléfono 1533 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
DS LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3. BL* T. 144Í 

M E D I C O 
A n á l i s i s C l í n i c o s 

Pl. de Salvo Sotelo, 9. Tel. 5543 

jqs í i r de seDastiai 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 2.* - Teléfono 3781 

L 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono 4093 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.« — Teléfono 3591 

J o s é D i s d i e r 
Partos y enfermedades do la mujer 

ESPECIALISTA DIPLOMADO 
POR OPOSICION DEL 
HOSPITAL MILITA» 

Consulta: De 1 a 3 y do 6 a 7 
General IV̂ pia, 12, 2.». TeL. 4001 

O P T I C A Í Z A M Í L L a i n C a l v o , 2 8 
BaU Casa, m «aoa minutos, le hará sos gafas, gracias a las tlttmav 

' «fcodeaa da la Industria Optica. 

t . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES D E L A PIEL 

Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.), consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

San Pablo. 6. 1.* izquierda. — Teléfono 2945 

S a n a f o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A ' 
M E D I C O D I R E C T O Í t , C E S A R S U A R E Z D E P U G A 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Tratamientos modernos de la especialidad 

Neuro - psiquiatra 
San Pedro Cárdena, 21. A Teléfono, 2622. — Consulta, Avellanos, 1. 

los trabajos de limpieza de aque­
lla cochambrosa habitación. Va­
rios de esos obraros, clientes míos, 
me regalaron unas cuantas ca­
jetillas Que, por su curiosidad, ex­
puse aquí en mi bar. 

—¿Con cuántas cajetillas co­
menzarte tu colección? f 

—Al principio con unas treinta 
o cuarenta. La curiosidad que 
despertaban entre los clientes me 
animó a continuar y ampliar el 
"Museo", habilitando más estan­
terías. 

—¿Y luego? 
—Le tomé yáf afición a la cosa, 

me "envenené" e incrementé la 
exposición con cajetillas que fui 
logrando por mediación de ami­
gos y conocidos. De entonces acá 
—han pasado dos años largos— 
he pedido incrementarla en forma 
que, francamente, nunca soñé. 

—¿Qué personas te han presta­
do más apoyo para llevar adelan­
te tu manía coleccionista? 

—Varias. Una de ellas, el odon­
tólogo y buen amigo mío, tkm Je­
sús Arnáiz Prieto, por cuya me­
diación he recibido cajetillas y 
paquetes de diversas partes d e l 
Mundo, logradas merced a sus 
grandes amistades. También me 
ha prestado su colaboración un 
hermano político mío, Teodoro 
Báscones, empleado en el "Hotel 
Condestable" y los compañeros 
que con él trabajan en ese hotel 
y en el "Norte y Londres", todos 
los cuales se han preocupado por 
guardarme cuantas c a j e t i l l a s , 
caían en sus manos. Otra colabo­
ración muy estimable la he reci­
bido de una señora empleada en 
el "Hostal del Cid" y, en general, 
los barmans y camareros, compa­
ñeros todos del gremio de Hoste­
lería que, conocedores de esta 
"chifladura" mía, han estado 
siertipre atentos a recoger las ca-
jetilias que consideraban eran de 
mérito. En general puedo decir 
que todos los amigos de Burgos 
que conocen mi <fMuseo" me han 
prestado su ayuda. 

También debo destacar, como 
colaboraciones impoftantos, las 
que he recibido de un grupo de 
muchachos burgaleses que tra­
bajan en Alemania. Cuando hacê  
poco vinieron a pasar' las/vaca­
ciones a sus casas me trajeron 
un buen montón de cajetillas de 
aquel país y de otro? que han vi­
sitado en sus viajes. Asimismo, el 
teniente coronel auditor Sr. Suá-
rez de la . Dehesa, al regreso de 
un viaje que hizo por Filipinas' y 
otros países del Oriente y Améri­
ca, me trajo unas cajetillas muy 
valiosas. A todos Cuantos han con­
tribuido a incrementar mi colec­
ción quiero expresarles, aprove­
chando esta oportunidad que me 
brinda el DIARIO, mi pública gra­
titud. 

—¿Te ha costádo mucho dinero 
mantener esta afición? 

—¡Hombre!, me he gastado 
mis buenos dineros. Aparte de los 
gastos de instalación (baldas, pa-
lomiliías, envoltorios, chínchelas, 
etc.) he hecho otros desembolsos 
înherentes, como son las atencio­
nes debidas a las personas que 
me han proporcionado en muchas 
ocasiones cajetillas que no poseía. 
En total yo calculo que este "Mu­
seo" me habrá costado hasta aho. 
ra unas diez mil pesetas. Pero lo 
tengo instalado de forma diría­
mos provisional, pues aspiro a 
montarl'» adecuadamentev exhi­
biendo cajetillas en vitrinas. 

—¿Lo venderías por ese precio? 
—Ni por ese ni por otro, mien-

tra!s no me vea obligado a des­
prenderme de él. Hace un año, 
cuando apenas tenia la mitad de 
cajetillas que ahora, hubo un se-

" ñor de San Sebastián que se en­
tusiasmó por mi colección —igno­
ro con que fines— y llegó a ofre­
cerme 15.000 pesetas, cantidad que 
yo rehusé, porque ante todo, esto 
lo considero como un capricho 
mío. 

—¿Todas las cajetillas que tie­
nes colgadas están llenas, de ta­
baco? 

—No. Empecé guardándolas lle­
nas, pero en vista de que el ta­
baco se estropeaba por las hu­
medades opté por vaciar las ca­
jetillas-. Ahora las relleno con dis­
tintas materias (serrín, papeles, 
etc.), para que guarden la debida 
forma y luego las envuelvo en pa­
pel celofán/con el fin de que no 

las afecten los humos del estable­
cimiento y la humedad de las pa­
redes. En esta labor de prepara­
ción la "artesana" es mi hija Pu-
rita, que se ha especializado en 
dar forma a las cajetillas. Todas 
han pasado por sus manos y las 
conoce de memoria mejor que yo. 

—¿Las tienes clasificadas y or­
denadas? 

—Es natural, porque mental­
mente no podría conocer tbdas 
las que poseo. Espera, te voy a 
mostrar el catálogo, que me lle­
va al día mi buen amigo y cliente 
de este establecimiento, don Jo­
sé María Revilla... 

Y acto seguido don Basilio Can_ 
duela se dirige al interior del 
mostrador, rebusca en un cajón 
y regresa portando un libreto cui­
dadosamente editado, que titula 
"Catálogo Mundial de marcas de 
Tabaco". Por las anotaciones en 
él contenidas sacamos en conse­
cuencia que la colección la inte­
gran cajetillas de 39 países dife­
rentes, cuya relación es ésta; Es­
paña (peninsulares y de Cana­
rias) , Cuba, Suiza, Bélgica, Ho­
landa, Estados Unidos, Egipto, 
Turquía, Méjico, Alemania, Fran­
cia, Portugal, Rusia, Luxemburgo, 
Marruecos (con tres secciones co-

una de las que distribuyó la Ta­
bacalera Española en Mayo de 
1958, a los concurrentes a la Asam­
blea Internacional de Moneda y 
Timbre. También poseo un enva­
se curiosísimo, para tres puros, 
que fue regalado por una Casa 
oomercial de Cuba a los diplomá­
ticos asistentes a una de las Con­
ferencias políticas de Ginebra y 
una caja de hoja de lata para 50 
pitillos, del Canadá, que me dona­
ron unos desconocidos y cuyo ta­
baco se distribuyó en conmemo­
ración de la inauguración del ca­
nal , de San Lorenzo, el pasado 
año. Así te contaría una lista in­
terminable. 

—¿Archivas otros objetos rela­
cionados con el tabaco? 

—Como complemento coleccio­
no cajas de fósforos de distintos 
países —tendré unas quinientaŝ — 
y cachimbas, de las que poseo 
medio centenar. Pero ésto es cosa 
secundaria. También guardo li-
britos de papel de fumar, entre 
ellos uno curiosísimo y antiguo, 
de aquellos del rey de espadas, ne­
gro, regalado por don Gabriel Ro­
dríguez, de Valdeprado del Rio 
(Santander). 

—¿Te envían cajetillas del ex­
tranjero? 

m m 

la Cisa Vasca 
El presidente de la Casa v* 

don Aniceto Antón Sáiz ^ 
mumea en gento "Salürff ^ 
la nueva Junta directiva riL-^ 
entidad ha quedario constift 
en la forma siguiente tltl,ldj 
Residente, don Aniceto ^ 

Vicepresidente, don Heíte 
Totorios Báñales •• lodo: 
^ Secretario, don Gregorio Urc. 

l Contador, don Antonio Bl^ 

FemándS; d0n F e t e o ^ 
Vocal primero, don José Mor, 

no Mpndiola (reelegido)- S 
. segundo, don Pedro ÁveS 

Echamz; vocal tercero, don 
Lote Alberdi y vocal cuarto 
Feliciano Izarra Olalla 

Al corresponder a los üelici 
dos ofrecimientos do la i S 

, directiva de la Casa V a m l 
seamos a dicha Jnuta toda clS 
de éxitos en su gestión. 

Maestros ¡ é l h k 

Por el presenté se comunica 
los de la capital y provincia i 
eí plazo de reclamación sóbrela 
"quinquenios" expira el día Ifc 
por lo que se les invita, a parli-
de mañana, lunes, hasta el jue­
ves próximo, antes del mediodii 
a firmar la instancia, en defensa 
de sus derechos, en la Caja df 
Ahorros del Círculo Católico, ca. 
lie de Miranda. 

C o n f e r e n c i a s del 

R . P . S a q u e r o í 1 

VA 
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Un aspecto parcial del «Museo» de cáSetlUâ  de tabaco, del que nos K 
ocupamos en este trabajo.— (Foto «Fede») « 

rrespondientes al Estado marro­
quí propiamente dicho-y a las an­
tiguas zonas de protectorado 
francés y español), Uruguay , 
Austria, Italia, Dinamarca, Ecua­
dor, Bulgaria, Brasil, Perú, Ar­
gentina, Gran Bretaña (con una 
sección complementaria, dediéa-
da al tabaco gibraltareño), Nica­
ragua, Filipinas, Irlanda, Canadá, 
Arabia Saudita, Yugoslavia, Co­
lombia, República Dominicana, 
Venezuela, El Salvador, Polonia, 
Grecia, Argelia y Andorra. 

—¿Cuántas cajetillas integran 
la colección? 

—Colocadas y clasificadas unas 
2.400 y a expensas de colocar, 
cuando amplíe las estanterías, 
unas dos mil más. 

—¿País del que posees más ca­
jetillas? 

—Inglaterra, con unas trescien­
tas jnarcas diferentes. 

—¿Y"del que menos? 
—La República Dominicana. So­

lo tengo una, pero esperó me en­
víen pronto unas cuantas más. 

—De España, ¿cuántas? 
—Unas 150. 
—¿Las cajetillas más aprecia­

das? 
—Tengo varias. Por ejemplo, 

una que me trajo de Poznan (Po­
lonia), mi buen amigo y excelen­
te cronista, vuestro compañero 
•de Redacción don Julián Martí­
nez "Arquero" y que regalaban 
exprofeso en el pabellón de los 
Estados Unidos, en la famosa fe­
ria de aquella ciudad, a la que 
asistió Pl pasado año. 

Otra, que me regaló un barman 
del restaurante "Pinedo" y que es 

¡Ya lo creo! Cuento con "co­
rresponsales" én Canadá, Repú­
blica Dommicana> Italia, Fran­
cia, Suiza, Filipinas, Venezuela, 
Argentina y Portugal, con los que 
mantengo 'correspondencia. Ya 
me tienen guardadas unas cuan­
tas cajetillas, que me enviarán en 
cuanto puedan. 

—¿Visitan muchas personas tu 
"Museo"? 

—Pues sí. Hay persona que vie­
nen exprofeso a conocerlo y se 
sorprenden cuanda ven las estan­
terías. Muchas me han prometido 
su colaboración. 

—¿Té invierte mucho tiempo el 
cuidado de esta colección? , 

—Me paso mis buenos ratos, 
ñero me ayudan mucho mis hijos 
PuriCa y Roberto, que le han to­
mado al "Museo" tanto cariño co­
mo yo. 

—¿Es esta tu mejor afición? 
—Esta y la del fútbol, que es la 

auténtica. Yo creo que con ésta 
calmo los nervios que me produ­
cen los partidos, Pero, en ñn, ca­
da uno se aficiona a lo que puede. 

—¿Qué escribo para despedirte? 
—Primero; que os expreso sin­

ceramente mi gratitud a los del 
DIARIO por dedicar vuestra va­
liosa atención a mi "Museo". Se­
gundo, pedir a quien quiera cola­
borar conmigo, que me visite y 
haga posible el aumento de esta 
colección, que yo guardo con tan­
to cariño, como reconocimiento a 
mis buenos clientes de Burgos. 

—¡No hay de qué, amigo Can-
duela! 

LUIS VALLEJO 

Hoy, domingo, a las ocho 
nos cuarto de la tardo, se 
yectará una sesión de c¡ne 
cumental para los speios de e 
Cine-Club de la A. C. I. en * 
domicilio social, con documeiw 
les alemanes y suizos. 

500 plazas da Sccfeía* 
to 

dô  tercera categoría, histanc, 
sin documentos, ^ s í ' f . M 
Marzo. Sólo varones, 
Programa sencillísimo. No^ 
ge titulo. Clases orales y K1 
rrespondencia. PIDA UK^ü 
PROGRAMA GRATUITO 
M O D E L O DE I N S T ^ 
ACOMPANAÍÍDO DOS ^ 
TAS FRANQUEO, A LA 

ACáDÉMIi CiBAUER9 
Calle Santa Bárbara, 4-

MADRID-10. I 
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Los días, ocho, nuevo y diez di 
Febrero, a las ocho do la tard 
y en el salón de cine del colel 
gio de la Merced, tendrá el R. F pensai 
José-Luis Baquerq unas coiiíealfin 
rerteias para la juventud fenieterio , 
nina sobre el tema: "La Virgegâ , 
modelo de la mujer en su cuerpj ^ e 
en su psicología en su piedad Hac 
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¡ G r a n 
ESTACION DE S*^1^!^ 

RA COCHES emplazad» 
importantísima turismo e 
punto estratégico carretera 
Coruña, garantizando e* nde»̂ " 
ria . venta; amplias DEP, ^ T , * * 
servicios complementarios, 
taurante, cocheras «tc; ^ ftlP 
ma laboral. ALLB«' 
Benaventc. , 

Contra la g ? ^ 
OZONOPINO R U Y - R ^ ^ 
do con agua, ™ V ¿ ' ? ¡ o & J 
lanzado a la atmosfera. ^ ^ 
porQS do agua caiu; - br3sĉ  
pientes sobre la 
radiador purifica el ¿u' ücpC 
su delicioso perfume ¿ , 
haciendo dosaparccei fií;roIlf. 
polvo y malos olores. • 
RUY-RAM. MADRID^,^^. 

. GABINETE O R T O f , ^ 

Especialista constructor^^ 
cla?e de aparatos o* ^nte^ 
Más de 15 an?sfií neí Gabinete con el faiiei % P J 
Grado. S. ¿ ^ J Z ^ ' 
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P R I M E R A D I V I S I O N 

reloj D O G M A 
BETIS - AT. BILBAO 

F R O T A -

VALENCIA - ZARAGOZA 

VALLADOLID - SEVILLA 

MESA' 
REAL MADRID - ELCHE 

OESCAKSO PERFECIO 

CERVEZA 

LAS PALMAS . ESPAÑOL 

BARCELONA - OVIEDO 

L I C O R 

REAL SOCIEDAD . OSASUNA GRANADA - AT. MADRID 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas indica: AMARILLO, ler. tiempo. — V E R ­
DE, descanso. ROJO, 2.9 tiempo. — NEGRO, final partido. — 
Flecha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. — Flecha franjas 
blancas y negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado negro, 
JUGADOR EXPULSADO. — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

MURCIA 
PLUS ULTRA 

HUELVA 
S. FERNANDO 

1 
CADIZ 
JAEN-

S A T . CEUTA 
LEVANTE 

J 
AT. ALMERIA 
CORDOBA 

EXTREMADURA 
T E N E R I F E 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

V I I V u e l t a a A n d a l u c í a 
G a b r i e l M a s s i g u e p r i m e r o e n l a g e n e r a l 

Jerez de la Frontera. — Poco 
después de las diez de la mañana 
tomaron la salida los corredores 
que participan en la V i l Vuelta 
Ciclista a Andalucía. 

Desde Jerez salieron cuarenta 
y tres corredores que on marcha 
neutralizada hasta los Cuatro Ca­
minos para continuar por la ca­
rretera del Puerto de Santa Ma­
ría, hasta Cádiz y La línea de la 
Concepción de 193 kilómetros. 

Emplee en suĝ  piensos 
SUFER - VIFOSCAL 

Laboratorios Medivete 
Desengaño, 4. MADRID. 
(Venta en Droguerías y 

Farmacias) 

E s p a ñ a i los í m m M n 

¡ l e í 

Cortina D;? Ampezzo. — Hoy 
se. efectuaron los. dos ^primeros 
descensos 'del campeonato mun­
dial de "Bobsleigh". Cuatro pla­
zas, aplazado en varias ocasio­
nes. 

La clasificación queda estable­
cida en la forma siguiente, en 
espera de los descensos de ma­
ñana: 

Alemania (dos), 2' 32'" 83/10. 
Italia, 2' 32" 94. 
Italia (dos),' 2' 33" 01. 
Suiza, 2' 33" 05. 
Alemania, 2' 33" 89. 
Austria, 2' 34" 40. 
8, ESPAÑA, cen 2' 34" 79. 

Üez di 
tardi 

. colé 
R.P 

cohíe| 
íenii 

/irgí 
uerp 
edad 

le (" 
le é 
en1 

anci* 

L a b u s c a d e p r o 
ti n m'i iiaUllpliillHH 

D e b e n s e r b a s e d e l e q u i p o 

e s a s 

| La lluvia, el mal tiempo, obligó a 
suspender en principio el partido 
d'e promesaSj que con tanta ínsís-
teneia pide Helenio Herrera, con­
vencido de la necesidad de rejuve-' 
necer el equipo representativo y 
pensar en el Mundial de Chile. Pe­
al fin ya se ha celebradOj con cri­
terio excelente, siempre que los ju-
Kadorcs pasen por el escalón del 
«B», antes de saltar al equipo «A». 

Hace muchos años, a raíz de 
aceptar quien esto firma el cargo 
<íe seleccionador nacional, hicimos 
algo similar al reunir dos conjuntos., 
jóvenes con tope en los 25 años, 
punto de arranque inicial; para 
buscar el vivero, la .base, el con-

l0 ffif junto «B» e ir pensando en la sus-
g pro wución de valores consagrados co­

jo Zarra, Panizo, Gainza, Basora, 
puchades y demás fenómenos, los 
cuales estaban ya en el vestíbulo 

su marcha del fútbol por impe-
rativo del tiempo. 

Y lo qUe no pensamos entonces, 
1 es posible pensarlo ahora seria.-

"^te, es que un jugador pueda sal-
, f de promesa al conjunto repre-
suh- V0' es decir' sin escalón de Wm> Pues para esto sería preciso 
icontrar fenómenos de tal catego-

Que ellos sólo se abrirían paso 
Erecto camino de la gloria máxima 

Sé M jugador, pero dudajnos que en-

o 
0 
lüS> 
tí» 

,or< 

9r'h 

u u m m n m 

Condal 2; Saba-

2ánriCorLdal inició el partido lan-
saiío^- ^ %taque, pero los vafle-

El se defendieron bien. 
dai" Pf111161' gol ió marcó el Con-
íánt s 26 minutos cuando Du­
pâ  u?Vecha un pase de Corsin 
do ti1rl'GUatro niinutos del segun­
do eS1^ Sanchis pasa adelar>ta_ 

t̂eírí e ¥ defensa a Valí, éste se 
convSf'.chuta suave y bombeado, 

atiéndese en el segundo gol. 
7¿pNP0 DEL MESTALLA 
io^encm. — Mestalla, 3; Bada-
vía con2Ído se bajo una llu-
convei??Íante' que P1150 el campo 
obstamÍ 0i en ^ a ^ s u n ^ no 
Wearn„ ' •0s áo& bandos se em-

A w ^ n mucha voluntad. 
v ^ f?olL í min^os, al lanzarse 

nCI «a dpî r11^1100 contra la porte-
aC'í' ;a batJrestalla. al formarse mal 

a'ca¿ó f^u0616115 '̂ Tacoronte 
er tar.to lón y marcó el pri-

a los siete minutos, 
^ é r i p o - j obtener esa ventaja 
lo. a w%q ^ resuelto el parti­
e r a «i ^ ¥ sacarsé un córner 
l^lantó o iadajoz' Castello, se 
í^rcó pi a ia acción dei portero y 
l' en ^ nto del empate. A los 

^tró víi avance del Mestalla, 
?CaPó a i \ J?1^6 MiraJles, se le 
iHió el ĉ 01^^0 ^ Miguel consi-
Suto.^^111100 ^ t o . A los 43 
> del u S ^ ? e de banda a f a -
L ^ u n ^ n ^ ^ec0Bió Miguel 

^ goksUnCÍa Parte no se mar-

tre los llamados, exista genio de tal 
fuerza, aunque sí hombres jóvenes 
llenos de cualidades. 

Hacer el ensayo de promesas, if 
a tranquilo análisis de condiciones 
y después pasarlos al equipo «B» 
nos parecería bien. Por el contra­
rio, realizar de un golpe ese salto 
de la nada al todo del equipo na­
cional, es un sistema peligroso, de 
posibles fracasos y des^usión en el 
joven jugador a quien se le puede 
dar misión prematura para lo cual 
no estaba preparado, hecho ya ocu-

/rrido en casos de precipitación, co­
mo por ejemplo Santisteban. 

¿A qué corrér tanto riesgo? ¿No 
es aconsejable y práctico ir a paso 
normal aunque marchando Siempre 
adelante? Por este sistema, enfren­
tar dos equipos jóvenes, idea nues­
tra hace siete años, se llegó a la 
formación del equipó «A»,. entonces 
inexistente y de allí salieron juga­
dores de la calidad de Carmelo, Pa­
zos, Campanal, Garay, Miguel, Ar-
teche y algunos más, hoy titulares 
del conjunto ncional después de as­
cender sin saltos ni precipitaciones. 

Y está fuera de dudas: queremos 
todos, rejuvenecer el equipo repre­
sentativo.. Falta guardameta, defen­
sas laterales, un medio y varios de­
lanteros. ¿Los hay de calidad in­
discutible? ¿Si? Pues vamos a 
ello en forma directa con seguridad 
pero sin convertir el jugador-pro­
mesa, valor positivo de un futuro 
cercano, en realidad que aún no es 
y sería auténtica aventura el debut 
de ellos contra Italiaí 

Parecía lógico y normal/ que el 
Comité Técnico, en lugar de' acon­
sejar la posibilidad de los. doce o 

( quince partidos que es posible lle­
gue a jugar España, hubiera redu­
cido estos al máximo de cinco y 
en cambio dar salida a promesas 
en encuentros del «B», que hacen 
muchísima falta como campo de en­
sayo, vestíbulo y punto de arranque 
para luego con seguridad subir 
al «A». 

Así, pues, nuestro aplauso al cri­
terio de reunir estas dos seleccio­
nes, idea nada nueva, porque en 
fútbol todo se halla inventado, pero 
siempre merece elogios cuanto 
tiende a realizar labor positiva y 
práctica que lo es en este caso la 
busca de valores jóyehes, hombres 
que antes de un año puedan reemr 
plazar a. quienes dieron jornadas de 
gloria al fútbol español, hoy bajo 
mandato de la ley del tiempo que se 
cumple en fútbol como en los de­
más aspectos de vida, en forma in­
exorable. 

Helerio Herrera es hombre que 
sabe su profesión, conoce fútbol 
porque lo vivió muchos años y, por 
ello, sabe bien que el jugador ne­
cesita confianza en sí mismo, for­
mación y que el debut precipitado 
del jugador-promesa pueda hasta 
ser causa de fracaso al no rendir 
más que en pequeña parte, y entrar 
después en ese complejo de inferio­
ridad que lleva a la desilusión y 
falta de fe en si mismo. 

Quedan dos años y medio para 
Chile y resulta preciso trabajar con 
buen sentido, cimentando, sin alo-
camiento y, por ello, la sustitución 
de viejos valores ne ha de hacer con 
prudencia, en intoligente y paulati­
na mezcla de veteranos y imvele.s, 
ya que si no es aconsejable una se-

P o r P e d r o E S C A R T I N 

lección con base amplia otra car-T 
gada de jóvenes inexpertos podría 
ser peligroso por anticipación a lo 
que necesita tiempo,, experiencia y 
ese aire internacional que sólo pue­
de existir con partidos del equi­
po «B». 

Nuestro criterio, constructivo y 
cara a la experiencia, es que, en lu­
gar del número de encuentros que 
va a jugar el conjunto «A», varios 
de éstos, debieron ser sustituidos 
por partidos del equipo «B», donde 
han de actuar las promesas en mar­
cha escalonada, ya que la prisa no 
es buena nunca, pero, en la forma­
ción de valores jóvenes puede lle-̂  
var hasta el fracaso de idea hermo­
sa en el fondo, pero dañina en la 
forma., 

Y pocas manos en el fútbol nacio­
nal. Hace semanas combatíamos el 
peligro del confusionismo del Co­
mité Técnico y seleccionador; hoy 
llega noticia de Berna donde lee­
mos: «Por mayoría abrumadora, 83 
votos contra 3, la Asamblea de la 
Federación Suiza de Fútbol acor­
dó la desaparición del Comité se­
leccionador confiando este cargo a 
Karl Rapan, orientador y técnico 
único responsables del equipo na­
cional suizo». Quedes ni más ni me­
nos lo que pedíamos para España'; 
claridad, criterio... pero uno solo 
que mande y toda la responsabili­
dad y gloria para él. 

Pedestrismo 
i»' 

W fina P r e m i o 

d e J u v e n t u d e s 

S e d i s p u t a r á e n M a d r i d 

c o n p a r t i c i p a c i ó n d e u n 

e q u i p o b u r g a l é s 

Madrid. — Hoy, domingo, se 
disputará el ' • X I I I Gran Premio 
de Juventudes" de pedestrismo, 
ón el parque del Retiro, organi­
zada por la Asesoría de Educa­
ción Física de la provincia do 
Madrid. 

La prueba comprenderá cuatro 
categorías: infantiles, segunda 
categoría y veteranos, escolares 
y primera categoría. 

A esta prueba concurrirán 
equipos de Bilbao, San Sebas­
tián, Segovia, Pontevedra, Gua-
dalajara, Salamanca, Santander, 
Zaragoza, Toledo, BURGOS, Fa­
lencia, Valladolid, Vitoria y 
Oviedo, uniéndose, a estos los do^ 
juventudes de Madrid y su pro­
vincia, de Educación y Descan­
so, Guardia de Franco, S. E. U., 
equipos militares, ^equipos fede­
rados, aprendices de Primera y 
Segunda Enseñanza y veteranos. 

M u e b l e s H o r t i g ü e l a 
Dormitorios, cuartos do estar, 

muebles de cocina,' mesas cami­
lla, y toda clase de muebles a pre­
cios fábrica. Exposición - Venta: 
Martínez del Campo, 6. I>os plan­
tas. Talleres, Sanjurjo 34. 

LA MEDIA ETAPA ES GANA­
DA POR BAPTISTA 
Cádiz.—Pasadas las once y me­

dia de' la mañana, comenzaron a 
llegar los corredores de la Vuelta 
Ciclista a Andalucía, después de 
cubrir la media etapa Jeroz-Cá-
diz. 

Llegaron cuarenta y tres corre-
adores"" pues ayer a la llegada a 
Jerez de la Frontera, se retiraron 
Ariza, por fractura de una muñe­
ca, y Masip. 

A la salida de' Jerez intentó 
despegarse el equipo "Majestad'1 
y á los pocos minutos logro dis­
tanciarse Da voz, seguido del por­
tugués Baptista, que «Cünsiguie\j 
ron una ventaja de 25 Segundos 
sobre los deníás. 

La meta volante del puerto 
.-de Santa María, fue ganada por 

Davcz seguido de Baptista. 
El primero en llegar a la me­

ta gaditana establecida.en la pla­
za de España, fue el lusitano Bap­
tista, con el tiempo-de 1 hora. 20 
minutos, 42 segundos, sigcuéñdo-
le Davóz, en él mismo tiempo. 

Los demás corredores entraron 
en pelotón encabezados por Car­
los Péres y Galdeano, en 1 hora, 
30 minutos, 50 segundos y bas­
tante retrasados lo hicieron CaK 
vet y Aquiles Santos. 

A las dos de la tarde, después 
de almorzar, los. corredores con­
tinuaran la carrera para termi­
nar la séptima etapa on ia Linea 
de la Concepción. La salida la ha 
ran en la plaza de San Juan de 
Dios.—Alfil. 
EN LA LINEA GANO AL 
. SPRINT, MANZANEQUE 

La Línea.—A las seis y veinte 
de la tárde comenzaron a llegar 
los corredores de la séptima eta­
pa de la Vuelta Ciclista a Anda-
lucia. Al sprint venció Fernando 
Manzaneque en 5-26-46. En el 
mismo tiempo se clasificaron 
Fausto Iza, Company, Loróñor 
Esmatges, A. Jiménez, Aquiles 
Santos, portugués, Juan Beltrán 
y Gabriel Más. Tres minutos más 
tarde llegaron los restantes corre­
dores. Numerosísimo público se 
estacionó en la Avenida de, Es­
paña para presenciar la llegada. 
CLASIFICACION GENERAL 

La Línea.—•Clasificación gene­
ral de la Vuelta Ciclista a Anda-
lucia, despups de la etapa .d-? hoy : 

Gabriel Más, Faema, .ió-13-59; 
José Gómez del Moral, Licor 43, 
3-15-36; Santiago Montilla, An­
daluz, 30-1541; Angel Guardiola, 
Licor 43, 3-16-12; A. Jiménez Pa­
reja, Licor 43; 30-16-56; F-í/ancis-
co Moreno, Faema, 30-17-32; Fer­
nando Manzaneque, Faema, 30-
18-08; Fausto-Iza, Majestad, 30-
Í8-20; Antonio Barbosa, portu­
gués, 30-20-04. 

Premio de ia montaña: Gómez 
del Moral, 26 puntos. 

C R O S S 

P a r t i d o s 

y a r b i t r o s 

p a r a h o y 

Madrid.—Arbitros designados 
para los partidos de hoy: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Barcelona-Oviedo, Mosquera. 
Las Palmas - Español, Caba­

llero. 
Valladolid - Sevilla, Gómez 

Contreras. 
Betis - Atlético de Bilbao, 

Asensi. 
Real Sociedad- Osasuna, Gó­

mez Arribas. 
Valencia - Zar'agoza, Azón. 
Granada - Atlético de Madrid, 

Bírigay. 
Real Madr'id - Elche , García 

Fernández. 

SEGUNDA D I V I S I O N 

Tarrasa - Basconia, Simó Piol. 
Indauchu - Baracaldo, Baguer. 
Sestao - Leonesa, Fuente . 
Coruña - Ferrol, Uria. 
Gijón - Alavés, Ballester. 
Avilés - Celta, Luis Quel. 
Orense - Santander, López Za-

balla. 
Extremadura - T e n e r i f e , 

Osuna. 
Cádiz-Jaén, Castillo. 
Huelva - San Fernando, Mar­

tín Alvarez. 
Almería - Córdoba, Galindo. 
Atlético Ceuta - Levante, Vera. 
Rayo Vallecanq - Mallorca, 

Bueno. 

Murcia - Plus Ultra, Farrete. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Grupo cuarto 

San Sebastián - Azcoyen. 
Tolosa - Tudelano. 
Elgoibar -Eíbar . 
Beasaín - Alfaro. 
Anaitásuna - Mirandés. 
Vitoria - Vergara. 
Logroñés - Villafranca. 
Iruña - R. Unión. 

Grupo trece 

Béjar - BURGOS 
San Pedro Hullera. 
Salamanca - Europa. 
C. Rodrigo - Plasencia. 
Cacereño - Falencia. 
Zamora - ARANDINA. 
Júpiter - Astorga. 
JUVENTUEX - Ponferrada. 

J u v e n t u d y M k m i i m d i s p u t a r á n 

u q i n t e n s a n t e e n c u e n t r o e n Z a t o r r e 

D a r á c o m i e n z o a l a s 4 ,15 d e l a t a r d e 

E l B u r g o s e s p o s i b l e q u e ^ s a q u e ^ e n B é j a r 

e l m i s m o e q u i p o q u e j u g ó e l d o m i n g o 

Reina gran expectación, por 
presenciar el diíícil, encuentro a 
disputar esta tarde en Zatorre 
entre el Deportivo Juventud y Ja 
Ponferradina. 

Hasta última hora no sabremos 
la alineación que decidirá Eiiza-
ga, ya que la baja obligada de 
Vizcarra/por lesión sufrida en 
Jtstorga, le obligará posiblemen­
te a efectuar cambios, que bien 
bien pudiera ser que llevasen a 
Juanin a la línea de ataque, rea­
pareciendo Herrera en la medu-
lar. . : , • 

También podría ocurrir que la 
reaparición fuese a cargo de Ku-
balilla, el corajudo .rubiales que 
tanta simpatía ha sabido gran­
jearse entre los aficionados. No 
es misión nuestra dictar y decidir 
alineaciones. Nos limitamos sen­
cillamente a desear que-Elizaga 
acierte plenamente a la hora de 
elegir formación y táctica a se­
guir, valorando la calidad del 
contrincante, para que los pun­
tos, aunque sea con dificultad, 
queden en casa. 

Insistimos en que la presencia 
y alientos do los aficionados pue­
den constituir un factor decisivo 
en Zatorre. Por eso animamos a 
todos a contribuir generosamente 
en la consecución de este üñunfo 

. que beneficiará a los dos clubs 
locales: al Juventud para no me­
terse en zonas peligrosas; al Bur­
gos, para alejar, al menos mo­
mentáneamente, el peligro en su 
zona... 
• Todos, pues, a Zatorre. 

El partido dará comienzo a jas 
cuatro y cuarto do la tarde. 

Por lo que respecta al Burgos, 
es probable que la alineación sea 
la misma del domingo pasado. 

Sólo falta que también su ren­
dimiento sea idéntico, aunque di­
fiera un poco el número de goles. 

Nos conformamos con que mo­
tan uno más que el Bejar... 

Veremos las noticias que nos 
llegan esta tarde. Ojalá sean tan 

favorables como las que espera­
mos poder comunicar del encuen­
tro presenciado en Zatorre. 

B o x e o 

V i c t o r i a d e G a l i a n a 

a l o s p u n t o s , s o b r e 

e l a l e m á n N e u k e 

E l c o m b a t e s e c e l e b r ó 

e n F r á n c f o r t 
Francfort. — El ex-campeón 

europeo de los ligeros, Fred Ga­
liana, de España, venció por pun­
tos en el octavo asalto al alemán 
Manfred Neuke, en Un combate 
no valedero para el citado título. 

El español demostró superiori­
dad la mayor parte del tiempo y 
castigó a su adversario con derer 
chazos y de izquierda. Galiana ca_ 
yó a la lona eñ el quinto asalto 
al recibir un gancho de. derecha -
del alemán, pero se levantó a la 
cuenta de ocho y continuó la pe­
lea. V 

Galiana pesó 62 kilogramos y 
el alemán 62.4.—Alfil. 

TOS - ANGINAS ^RONQUERA 
Calma rápidamente la 

Irr.itación'y dolor de garganta 

Ref/esca-la boca y perfuma el aliento 

se r i 

A T O D O S L O S P E T I C I O N A R I O S D E T R A C T O R E S A G R I C O L A S E I N D U S T R I A ­

L E S : A H O R A E S E L M O M E N T O d e c o n o c e r y s o l i c i t a r p a r a s u a d j u d i c a c i ó n l o s 

Los trofeos s e r án donados 
por [la "Casa de Falencia11 

La Federación local de Atletis­
mo ha organizado para hoy una 
nueva prueba, que promete ser 
sumamente competida, ya que 
en la misma, junto a cuantos de­
seen participar, figurarán los 
componentes del equipo júnior 
que representó a Burgos con tan­
ta brillantez en el reciente cross 
de Lasarte. 

En esta ocasión, juniors y §e-
niors harán conjuntamente el 
mismo recorrido sobre una dis 
tancia aproximada de 7 kilóme­
tros cuyo itinerario, salvo recti­
ficaciones de última hora, será 
el siguiente: salida de la calle de 
San. Juan, —donde se encuentra 
instalada la "Casa de Palencia", 
donadora de los trofeos a dis­
putar—, Via transversal, camino 
do la Plata, margen del río Pico, 
Casa de la Vega y regreso por la 
otra margen .'del rio, al mismo 
punto de partida. 

Los trofeos, en número de tres, 
se repartirán así: uno para el 
primer sénior clasificado; otro 
para el primer júnior y el terce­
ro para el segundo clasificado de 
la carrera. 

Aparte de estos premios, el pro­
pietario del bar de dicha Casa re­
gional obsequiará con un al­
muerzo a todos los participantes. 

Es decir, que hay alicientes más 
oue sobrados para que a las doce 
del mediodía sean muy numero­
sos los atletas que se alineen pa­
ra tomar la salida en esta carre­
ra, que con otras sucesivas con­
tribuirá a la mejor puosía a pun­
to de , los corredores burgaleses 
que han de acudir al próximo 
campeonato nacional. 

Sí ustedes tienen presentada la solicitud para algún tractor sin especificar marca, ahora es el 
momento oportuno paro confirmarla indicando la marca mundíalmente conocida 

ESTiOS Il i DISP0I1PI1RII [ 1 1 5 0 1 p i l l l f l . m \ m \ \ TOBOS I W i l I T t 

He aquí la gama completa de TRACTORES FIAT. Elijan ahora que hay disponibilidades. 

¡ S E R V I D O R A S D O M E S ­
T I C A S ! . — E l Estado a t r a v é s 
del M o n t e p í o Naciona l de l 
Servicia D o m é s t i c o , te ga­
r an t i za l a •protección en l a 
enfermedad, vejez e i n v á l i -
de.z y te proporciona una se­
r i e de henoficios para t u f u -
l .un; n i a t r i m o n m y. otra..1; c i r ­
cunstancias d e ' v i d a y cons­
tancia en el se rv ido . 

P O T E TST C I A 

18 HP. 
4 modelos de ruedas pa­

ra todas las exigencias 

30 HP. 
2 modelos , de ruedas 
3 modelos de orugas 

40 HP. 
1 modelo de ruedas 
3 modelos de orugas 

60/70 HP. 
1 modelo de ruedas 
3 modelos de orugas 

MODELO 

211—R 
221—R 
231—R 
251—R 

311-
331-
311-
331-

-R 
-R 
-O 
-c 

351—C 

411—R 
411—C 
451—C 
FL4 

70—R 
60—C 
60—CI 
FL7 

R u e d a s 

R u e d a s 

O r u g a s 

R u e d a s 
•Orugas 

R u e d a s 
O r u g a s 

D E S C R I P C I O N 

Versión normal. 
Tipo "frutal", versión estrecha y baja. 
Tipo "viñedo", versión estrecha y lenta. 
Tipo '"montaña", 4 ruedas motrices y directrices. 

53» 
Versión normal. 
Tipo "viñedo", versión estrecha. 
Versión normal. 
Tipo "viñedo", versión estrecha. 
Tipo "montaña", versión ancha. 

Versión normal. Tractor universal clase "trisurco". 
Versión normal. 
Tipo "montaña", versión ancha. 
Tractor industrial, con pala cargadora anterior de 1/2 

ni. y ripper posterior. 

El tractor de ruedas más potente de Europa: 70 HP^ 
Versión normal para empleos agrícolas. ^ 
Versión normal para empleos industriales. 
Tractor industrial con pala cargadora anterior de 1,15 m.3 

F I A T H I S P A N 1 A , S . A . 

K M DE U • m u . t U H ( t i ) . M . M I : H I Ü O 1 

Concesionario para BURGOS y PROVINCIA: 
CALLE VITORIA, 27 y 109 - TELFS. 3883 y 1357 



B 

El 
II 

- Parts: — En 30 minutos, y 
sin ningún ¿fílor vara elr pa­
ciente, un aparato poárá in­
dicar infaliblemente si aquél 
puede continuar fumando o 
no sin pclimo para su cora­
zón. El diaanóstico se basa 
'sobre la medida de las reac­
ciones arterinles (rracfas. a. 
una ĉabeza dlfrctrónica in-
vestipadora. La huella dejada 
•por el "piezómifo" indica d 
estado de elasticidad de las 
arterias del paciente. 

En efecto, basta someter a 
un paciente que apenas haya 
fumado uno o dos cigarrillos 
oí examen del "piezógrafo" 
para que el aparato registre 
inmwliaíamente la reacción 
normal, consistente en la ace-

. íeración de las ¡pulsaciones 
cardíacas y, evenUcalmente, 
de las patológicas de las arte­
rias que se contraen porque 
su elasticidad es insuficiente 
•para absorber una cantidad 
mayor de sangre. 

El "plezófrrafo" será pre­
sentado cuanto anües a la 
Academia Erancesa por el 
profesor Dcmzelot. su inven­
tor. Entre tanto , el ilustre 
cardiólogo está sometiendo 
su invento a pruebas poste­
riores en el instituto profi­
láctico parisiense dirigido por 
él. 

Por su ttirte^los monopo­
lios del Estado francés están 
muy interesarlos en el inven­
to en cuanto opinan que se­
rá 7X>siWé servirse de él para 
el • estudio de nuevos filtros 
eficaces para cigarrillos. 

Sala de Fiestas 
Restaurante permanente 

BODAS, BANQUETES, 
LUNCHS, DESPEDIDAS 

Precios y condiciones sin 
competencia 

Gran cruzada escolar 
y concurso entre el 

Magisterio español 
Madrid—Respondiendo al lla­

mamiento de Su Santidad Juan 
XXTII a orar por la Iglesia Per­
seguida y en especial por China, 
y encareciendo la oración de los 
niños, la Sección Nacional de Es-
cuelas de la "Alianza del Credo" 
Jxa convocado un concurso entre 
o) Magisterio español, por el que 
será premiada la mejor lección 
desarrollada sobre el tema de la 
Iglesia Perseguida^. El autor de 
ía "mejor lecclói> recibirá comó 
premio un viaje a Roma, en,com­
pañía de aquel de sus alumnos o 
alumnas que mejor haya respon­
dido a dicha lección. 

Este niño o niña ofrecerá al 
Papa un álbum conteniendo la 
relación de todos los centros es­
colares de España que, en un ac­
to colectivo de la jornada —según 
testimonio escrito de los respec­
tivos directores—, se adhieran 
diariamente a las preces do la 
''Alianza del Credo" por nuestros 
liermanos perseguidos y por la 
conversión de sus perseguidores. 
<Estas preces son, un Credo al 
Sagrado Corazón de jesús y la in­
vocación "Dulce Corazón de Ma­
ría, sed nuestra salvación"). 

El álbum presentado a Su San­
tidad contendrá asimismo la lec­
ción desarrollada premiada en el 
concurso. 

Una campaña semejante realí-
2ada en 1&55 por la "Alianza del 
Credo" entre los centros escolares 
de la ciudad de Barcelona, dló un 

• resultado de más de 40.000 niños 
y niñas adheridos a la Cruzada. 

C O R R E S P O N D E N C I A S E C R E T A D E 

P o r GcorgeR K E T M A Ñ 

I V 

C f i u r c M I y S t a l i n j u e g a n u n a m a l a p a s a d a a R o o s e v e H 

A r a í z de l a c a p i t u l a c i ó n de I t a l i a , le obl igan a admit ir l a 
p a r t i c i p a c i ó n d é l a F r a n c i a l ibre e n l a C o m i s i ó n de Armist ic io 

Roosevelt no sentía ninguna simpatía por el general De Gaulle 

Mussolini, en uno de sus momen­
tos de gloria. , A pesar de su 
energía y de su popularidad no 
pudo evitar que la Italia fascis­
ta se derrumbara. FOTO EU­

ROPA PRESS 

Agosto de 1943. El edificio de 
la Italia fascista se viene abajo. 
El día 3, ei marqués de Ayeta, 
diplomático italiano que acaba 
de llegar de Roma, deja enten­
der al embajador británico en 
Lisboa que ha sido encargado 
por el mariscal «Badogllo, jefe 
tiel Gobierno italiano desdo la 
caída de Mussolini. de negociar 
el armisticio. Tres días más tar­
de, otro diplomático italiano. Bo­
rlo, abre las negociaciones en 
Tánger. Pálido y desencajado, 
Mussolini pasea como un león 
enjaulado en su residencia for­
zada do la isla de Ponza, que lue­
go cambiarla por la de La Ma­
ri aletta. 

Churchill so encuentra/ on er 
Canadá: ha ido allí para asistir 

va la Conferencia de Québec y 
discutir con Roosevelt los deta-

•lles, del próximo desembarco en 
Europa, ĉ el que ya ha empoza-
dp a realizarse en Sicilia, del Ex­
tremo Orlente y de la ocupación 
futura del Viejo Continente. En 
el espíritu de Roosevelt. los únicos 
ocupantes de Europa habrán 'de 
ser americanos, ingleses y rusos. 
Los franceses quedan excluido^ 
El 6 de Septiembre escribe áN 
Stalin. una vez que los partici­
pantes en la Conferencia han lle­
gado a un acuerdo: "No hay 
ninguna razpn para permitir a 
los franceses participan en la dis­
cusión militar sobro Italia. Si los 
italianos se pliegan completa­
mente a los términos de la ren­
dición que acaban de firmar, es­
pero que sostendrán a lás tro­
pas de ocupación. En conjunto 
—asegura Roosevelt, que parece 
desconocer por completo aquello 
de lo que habla— los italianos 
no quieren a los franceses y si a 
éstos les dejamos discutir las ba­
ses de la ocupación, los elemen­
tos civiles y militares en Italia 
se verán extremadamente ofendi­
dos". 

La verdad es completamente 
distinta: ROosevelt piensa que las 
afinidades mediterráneas de fran­
ceses e italianos pueden hacer 
que se pongan de acuerdo sin 
pedirle permiso a él. Más tarde, 
sin embargo, los sentimientos del 
presidente Bonomi y del Conde 
Sforza respecto a Francia mos­
trarán que los italianos se en­
cuentran muy alejados de lo que 

pensaban Roosevelt y. los ame­
ricanas. . 
STALIN MONTA EN COLERA 

Esta carta a Stalin ha sido 
inspirada en un momento poco 
propicio a los deseos do,Roose­
velt. Stalin !no tiene ya ninguna 
confianza en l̂os anglosajones. 
Al final de la1 ConEerenda de 
An/a aseguraron vehementemen­
te que exigirían del üje una ren­
dición sin condiciones. Sin em­
bargo, ha entablado a sus espal­
das negociaciones secretas,, con 
los Italianos y aceptado una ren­
dición con condiciones. Y lo que 
os aún peor: no se lo han comu­
nicado hasta diecinueve días más 
tarde. Fuera de si, Stalin escri­
be a Ghurch'ill y Roosevelt: 

"Hasta ahora, EE. UU. e Ingla­
terra se entendían entre si y la 
URSS recibía luego una comu­
nicación sobre los resultados de 
las conversaciones de las dos po­
tencias, en calidad. t-an solo de 
tercero pasivo ,y observador. Hé 
do decirles que es imposible se­
guir aceptando por más tiempo 
tal estado de casas". Y pide que 
se cree para Italia una comisión 
tripartita con sedo en Sicilia 

Roosevelt y Churchill no tie­
nen más remedio que aceptar. 
Temen que, siguiendo su ejemplo, 
Stalin trate, por su parte, de hái-
cer una paz por separado con 
los alemanes, lo cual sería un 
desastre para ellos. 
LOS MANEJOS DE 

CHURCHILL 
Pero, si bien el desacuerdo en­

tre el dúo Churchill-Roosevelt por 
una parte y Stalin por otra co­
mienza a manifestarse abierta­
mente, la rivalidad entre los dos 
primeros no ha desaparecido ni 
muchó menos. El deseo ameri­
cano de hegemonía exaspera a 
Churchill. Para contrarrestarlo, 
Churchill escribe discretámerite a 
Stalin el 30 de Ago$to: 

"¿Daría usted su acuerdo a 
que hubiera una representación 
del Comité francos de Liberación 
Nacional en la Comisión que for­
memos con vistas a las conversa­
ciones con Italia? Si no tiene in­
conveniente, yo haré la corres­
pondiente, proposición.El Comité 
tiene serlas razones para tratar 
de participar on la Comisión y, 
do esta forrriá, sería posible cono­
cerle niejor". 

Corho esperaba Churchill, lá 
respuesta de Stalin es afirmati­
va: 

"Doy mi completo acuerdo... 
Puede usted hacerlo constar en 
nombre de. nuestros dos Gobier­
nos". , . 
• Pero Churchill, que desconfia 
de Roosevelt, quiere remachar 
el clavo. Por eso vuelve a la car­
ga y pide nueva ayuda al Krem-

• lin so pretexto de dar más expli­
caciones: 

"Mo alegro mucho sabor que 
ha dado usted su acuerdo a Ja 
asistencia de los flrancoses. íi¡1 
presidente Roosevelt, al que ha­
bía sometido mi idea, patfecia 
igualmente inclinado a aceptarla 
bajo ciertas reservas. Hemos de 
recordar, que, dentro de poco, 
los franceses tendrán más de diez 
divisiones completamente equipa­
das. Sin duda alguna, tendremos 
necesidad de el lás eri las próxi­
mas acciones". Lo cual, dicho con 
otras palabras, viene a significar: 
'•Vamos a necesitar a los france­
ses y Roosevelt no está dispuesto 
a aceptarlos en la Comisión...". 
ROOSEVELT CAPITULA 

En efecto,* al día siguiente. 
Roosevelt rechaza una vez más 
el proyecto do participación fran­
cesa en la ocupación militar en 
Italia. Stalin. sorprendido, irri­
tado, contesta fríamente: 

"Yo ya he dado mi opinión... 
Si todavía le quedan dudas, sólo 
nos resta discutir esta cuestión 
una vez creada la Comisión." 

Churchill. que pesa, en lo que 
vale el apoyo militar francés y 
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E i Mariscal Badoglio, jefe del 
Gobierno italiano después de la 
caída de Mussolini, ûe quien 
firmó el armisticio con los alia­
dos. FOXO EUROPA PRESS 

que teme que, su propuesta sea 
de nuevo puesta en entredtóho, se 
apresura a escribir ;un nuevo^ 
mensa je. a Stalin: 

"Do acuerdo, pueŝ  en que la 
representación del Comité Fran­
cés le Liberáción Nacional for­
me parto de la Comisión. Su­
pongo, que el presidente Roosevelt 
estará también de acuerdo..." 

Roosevelt., vencido por la coali­
ción Churchill-Stalin, se ve obli­
gado a capitular: "Estoy de 
acuerdo...." Pero su mala inten­
ción se manifiesta claramente en 
la restricción siguiente: 

"Los miembros de la Comisión 
serán tenidos por completo al co-
crien te del desarrollo de las ne-
geeiaciones presentes y futuras, 
pero no dispondrán dóblenos po­
deres. Tales poderes deberán ser 
reservados antes de toda acción 
decisiva, a las Gobiernos respec­
tivos..." 

Lo cual puede .leerse ásí: 
"Como es bien sabido que yo 

pienso que De Gaulle no repre­
senta, al Gobierno francés, me re­
servo el- derecho de Impugnar 
Cualquier posición que él adop­
te..." 

GEORGES KETMAN 
• Copyright de "EUROPA-

PRESS" y Llbralrie Plon. 
"París. 

Próximo capítulo; 

[Mil i o t e a p í a í 
para hacer fracasar los planes 

lie Boosevell 

STE bullicioso tropel de cazado-
re» que se nos ha metido en el 

tren mañanero de cercanías, aviva 
en nuestros recuerdos horas lejanas 
cuya evocación nos es especialmente 
grata. 

' Alguien dijo y dijo bien, que amar 
el pasado y recordarlo nos rejuvenfr- , 
ce, pues se vuelve a vivir al .recor-

-dar. Pero ha de ser a condición do 
que no recordemos lo que pasó pard­
een surar lo que pasa y Se nos suban 
a la parra los manes de Jorge Man­
rique con su decir coplero de que 
«cualquier tiempo pasado fue me­
jor». Aquello fue y esto es. Cada co­
sa y cada época en sn sitio. Ni más - .1. 
ni menos. 

Pero deseamos recordar por la 
ilusión de sentirnos más nuevos. Sea con vuestro 
permiso, hermanos lectores. 

Había en las casas de familia por aquellas calen­
das una moneda de oro que servía para un curioso 
menester: se le ponía al más pequeño en el puñlto 
antes de cortarle las primeras uñas y esto daba 
cierta virtud para que nunca le faltase dinero en 
la vida al que entraba en ella, con oro en la mano. 
No tenemos ninguna seguridad de que fuese eficaz 
esta ceremonia do armar a las criaturas caballeros 
del poderoso Don Dinero. 

Pero la verdad es quo había oro, poco o mucho, 
en las casas de familia. Y es de suponer que la mo­
neda española alcanzase cotizaciones envidiables, 
puesto que España estaba siempre liona de extran­
jeros que abandonaban sus países para entre nos­
otros vender, comprar o permanecer en oficios o 
servicios, cuyos rendimientos les permitían vivir y 
ahorrar. 

De estos extranjeros conocimos y tuvimos en ca­
sa a un francés llamado Euciano Bernard. Alto, 
fuerte, rubio, rosado y, si no nos es infiel la memo­
ria, con treinta años a la espalda. Su oficio era cha­
rolista... De aquellos charolistas a domicilio qtíe 'so 
pasaban las horas muertas - flotando las superficies 
planas de un mueble con una muñequilla de tra­
po y lana impregnada en una mezcla de laca y al­
cohol. 

En casa, después de repasar los muebles, se avi­
no, por el afecto con que se le trató, al menester 
simple de cuidar los perros, limpiar las escopetas 
y tener siempre dispuestos los avíos para cualquier 
partida de caza a la que, naturalmente, no asistía» 
nios los niños. Luciano aseguraba que en Francia 
ya no había escopetas como las que cuidaba en ca^ 
sa. Tampoco en España. Pero los cazadores del gru­
po afecto a nosotros era gente chapada a la anti­
gua y se resistía a cambiar sus armas de carga por 
la boca. 

srss VAXq m 

Un buen día resolvieron, sin embarir 
escopetas modernas. Luciano opinó que 

razón podrían comprarse muy baratas por 
del ^ ,lor superior de la peseta sobre el franco t ^ *V 

'res se tomaron un tiempo prudencial i»ra'0s Hl 
lo y decidirse. Hubo dudas sobre 
Luciano, pero éste, anticipándose 
que adivinaba, ofreció la garantía d '^ iSh í 
do dos años de trabajo sin que nadie tuvie* ôl 
motivo do queja. Como se trataba de sef̂  
chazaron la proposición de Luciano v ^ 

calibre doce, fueeo ' 
No lo señalaron plazo para el reer^ t ntriH 

y medio. Esperaron. 

de fondos suficientes para media docena dü 
tas y mil cartuchos del calibre doce fuee 

i lo señalaron plazo para el regreso0! 
insinuó que lo misino podía tardar un rr,̂ ," ^ 
- —.is- ,ues quo 

A los tres meses y medio apareció Lucían 
plicó que no pudo regresar antes por las ^ 
que estaban a la vista. Le acompañaban su râ 0,le, 
sus cinco hijos y dos perros. En cuanto a la^53, 
petas y los cartuchos allí estaban, flamante ^ 
metedores. Buena calidad, excelente compra.8 Z ^ 
fleo caso de honradez. Hasta había un sob^!3^-
dinero, que Luciano entregó sin que falte ^ 
peseta. wse «fií 

Pidió perdón por haber traído a la famiii 
ro explicó que era la única manera de qüe le ^ 
sen regresar. Su problema consistía ahora e 
todos hallasen ocupación. No desconfiaba, pn11 ^ 
bía estado en la Gruta de Lourdes, antes de 
para pedirlo protección a la'Virgen. '̂ver, 

Unos enormes rosarios de madera torneada 
cuitaron la tarea. Los adquirieron en, Lourdes 
destino a las esposas de los nobles cazadores. ^ 

Entre los objetos amados de familia aün con 
vamos el hermoso rosario que nos correspondió 
cuentas son como nueces y la cruz mide un x)oJ 
cubierto ya Innumerables veces de besos revé"1" 
tes por los que fueron y descansan y los que a j J ^ 
ven y confían. Vl" 
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GRANDIOSO PROGRAMA 
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por Según el P. LUIS COLOMA, S. J . 
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GENEVIERE KERVINE 
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/ C r ó n i c a 
He "Tachín'] 
BURGOS). 

M a d r i d 
para DIARIO DE 

Bajan los pisos. Do precio, cla­
ro. Y tanto" los caros como los 
baratos. Aludimos al precio .de 
venta y tal descenso consiste, es­
pecialmente, en la cuantía de las 
entregas iniciales y en el alarga­
miento, valga la lea palabreja, 
de los plazos, Incentivos. Dice 
hoy "El Economista", al respec­
to, quo se hace más patente que 
nunca la necesidad de encontrar 
un dinero barato para esos fines, 
pues no es sólo lo que se tarda 
en cobrar la parte adeudada por 
el comprador, sino las primas y 
préstamos ofrecidos por los orga­
nismos, o flclaies. Hay competen­
cia. Por eso en Madrid se encuen­
tran actualmente viviendas a seis 
kilómetros de la puerta del Sol 
-—los anuncios son siempre en 
función de la distancia a la puer-

E l d i b u j a n t e « U S Ü » s o fue m u e r t e 

p o r u n tes:! - d e c l a r a u n testigo-

Vio cómo se estreíló contra el suelo 
al ser despedido por un tranvía 

D i e c i s é i s m a l h e c h o r e s d e t e n i d o s e n B a r c e l o n a 

Madrid.—ül dibujante don Fer-. 
nando Usabiaga "USA" no mUrló 
atropellado por un taxímetro, ha 
declarado don Jorge Mayoral, 
empleado del Instituto Nacional 
de Provisión y testigo del suceso. 

"Estoy dispuesto a prestar de­
claración donde sea necesario 
—ha dicho el señor Mayoral— se­
gún informa el diario "Madrid". 

"Yo Iba en el tranvía y vi per­
fectamente cómo se desarrolló 
todo. El señor Usabiaga salla de 
la calle de los Madrazo y de for­
ma Inexplicable so fue hacia él 
tranvía, dándose un fuerte golpe 
contra la partp trasera de este ve-
" ículo. Salió despedido y cayó. 
Debió morir por efectos del cho­
que de su cabeza contra el suelo. 
Inmediatamente pasó un camión 
que ni siquiera le toco y después 
el taxímetro, que tampoco le ro­
zó, iistoy seguro de que ni el ta­
xista ni los viajeros del cocho 
pudieron ver al señor Usabiaga". 
¿MURIO POR UN ESCAPE DE 

GAS? 
Igualada (Barcelona).—Al pa­

recer por un escape de gas, fa­
lleció en su domicilio, en el quo 
vivía sola, Marcelina Lliro Bas. 
do 72 años.—Cifra. 
DESCARRILAMIENTO 

Córdoba.—En la estación de 
El Carpió se registró un acciden­
te ferroviario, . Descarrilaron dos 
vagones de un tren de mercancias 

Resultó herido do pronóstico re­
servado el mozo de tren Rafael 
Trenas Moral, que fue asistido en 

'el mismo pueblo. Tres horas des-
gués quedó expedita la vía. 

IECISEIS DELINCUENTES 
DETENIDOS EN 
BARCELONA 

. Barcelona.—-En una nueva re­
dada, la Policía ha detenido a 
16 individuos más conocidos, to­
dos ellos como delincuentes pro-
fesionálesl Entre estos últimos 
figura el apodado el "Glorón", 
que se dedicaba a visitar las ca­
sas y pisos donde están pendien­
tes de instalación do telefono, 
fingiéndose empleado de la Com­
pañía Telefónica. Simulaba to­
mar notas y planos sobre el lu­
gar donde había de instalarse 
el aparato y cobraba cantidades 
do 200 y 300 pesetas. También 
fueron detenidos los .timadores 
"Boina" y "Granitas", así como 
ol carterista de fama universal 
"Grafitas" y el descuidero 
"Charlot". Todos eljos pasaron 
a disposición de los juzgados co­
rrespondientes..— Cifra. 

INDUSTRIAL. — La Or­
ganización Sindical te agra­
dece de antemano la colabo­
ración que la prestes en la 
obtención dé una verdadera 
estadística de la producción. 

ta del Sol que para éso estamos 
en Madrid— por 10.Q00 'pesetas 
de entrada. La dificultad de ven­
der ha Obligado a algunos cons­
tructores a' alquilar. Si, se da el 
caso estupendo de que han vuel­
to los "papeles" en los balcones, 
aunque a diez Kilómetros, por lo 

Una maestra de la moder­
na caridad, con el prójimo es 
donarle un poco de sangre. 

Madrid. ~ Fue mejorando 
el tiempo a partir del Norte 
y todavía se registraron llu­
vias moderadas en la mayor 
parte de lás dqs mesetas; en 
la Ibérica, Andalucía, Sures­
te, Levante y Cataluña; mu­
cho más débiles en Baleares. 

Predicción válida para el 
día 7: Durante la noche del 
sábado al domingo se produ­
cirán lluvias en Andalucía, 
Sureste, Levante y Baleares. 
Durante el día del domingo 
se acentuará la mejoría con 
descenso de la temperatura y 
cielo parcialmente nuboso. 
Buen tiempo en Canarias. 

Las temperaturas de Ma­
drid han sido de 9,4 a las 17 
horas y de 6,6 grados a las 7. 

En España, máxima de 20 
grados en Málaga y mínima 
de un grado en Soria. , 

menos, de la tal puerta. Gracia 
al esfuerzo realizado por lasan 
torldades on materia de vivienda 
hay muchas esperando inquilim 
En cuanto a las caras, se M 
—y parece que es verdad̂ - qu 
en Madrid hay tres mil pisos (X 
vender. \ 

TELBPAT: 

El telépata futbolístico laj 
emprendido ahora con el mm 
Ante su encuentro con el JJJ 
y, por io visto, ante la evidiv 
superioridad del equipo, oim 
ha lanzado ya sus amenazas.:* 
meterá a la acción telepaw 
los jugadores que salten ai 
ped con los' siguientes ÚOTW 
4, 5, 6, 9, 10 y, 11. Y dedicara; 
pecial atención al de este nunw; 
que no es nada niás Que ^ 
para que, según ha dicho el H;; 
pata, cerra un poco menos p« • 
que acostumbra. ^ 0 

Joaquín Calvo Sotelo, -
minar >el primer acto de la «j^ 
día quo estrenó anoche 
credenciales", segunda V®^ 

lid" fue muy ovacionado, ^ 
Una muchachlcha de Valí _ 

..d" fue muy ovacionan^, r p 
quiso salir al proscenio a <- ;, 
r^nVW q Irit: ímlaUSOS. ixmder a. las aplausos 
fracaso do "Barrabás, e 
celona, estaba lo que .se 
"fly-r 'ccíno dicó hoy u n ^ , : 
el pequeño percance oq ' 
na no le autorizaba a ^0áS!r 
mismo. Al final no tliv^íi0 i 
medio quo salir al escenan ^ 
te las ovaciones in5151.0"̂ !!11, 
público. Claro y jo^perori?} 
Surgen de nuevo l o ^ P ^ i 
principales de la muV 
vallisoletana. Palabras 
tud al final Y éxito grane* ^ 
blén de ese gran actor, ^ r; 
tural, que se llama Ait^1 
sas. 

B A R B U D O S , p o r w * 

-No lo toméis»a broma; lo de Cuba reprenentu un pellg10 


